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AUGUSTA FAMILIA IMPERIAL 
EXISTENTE NO BRASIL. 


S. M. I. o Senhor D Pedro II. d'Alcantara, João, Carlos, Leopoldo, Sal- 
vador, Bibiano, Xavier de Paula, Leocadio, Miguel, Gabriel, Ra- 
hael, Gonzaga: Imperador Constitucional e Perpetuo Defensor do 
rasil. Nasceu a 2 de Dezembro de 1825; succedeu no throno em 
7 de Abril de 1831; declarado maior tomou as redeas do governo 
em 23 de Julho de 1840, sagrou-se em 18 de Julho de 1841; casou- 
se por procuração em 30 de Maio de I843 e recebeo as bençãos 
nupiciaes em 18 de Setembro do mesmo anno. 
S. M. a Senhora D. Thereza Christina Maria III. Imperatriz do Brsil. 
Nasceo a 14 de Marco de 1822. 


FILHAS. 


S. A. I. Herdeira presumptiva do throno D. Isabel Christina, Augus- 
ta, Leopoldina, Michaela , Gabriela, Raphaela Gonzaga. Nas- 
cida a 29 de Julho de 1846, Reconhecida Princeza Imperial e Her- 
deira presumptiva do throno e coroa do Brasil pela Assembléa Ge- 
ral em acto solemne, na forma da Lei de 26 de Agosto de 1826 
aos 29 de Julho de 1860, e casada aos 15 de Outubro de 1864 com 

S. A. R.o Sr. D Luiz Philipe, Maria, Fernando, Gaston d'Orleans. 
Conde d'Eu nascido e baptisado aos 28 d'Abril de 1842. Filho de 
S. A. R. o Sr. Duque de Nemours e de sua Augusta Esposa a Prin- 
ceza Victoria, Augusta, Antonia ja fallecida, 

S. A. a Princeza D. Leopoldina, Thereza. Francisca, Carolina, Michaela, 
Gabriela, Raphaela, Gonzaga. Nasceu em 13 de Julho de 1847. 


Auto do casamento de Sua Alteza a Prineeza Empcrial do 
Brasil D. Ezabel Christina com Sua Alteza Real o Conde 
d'Eu. 

Aos quinze dias do mez de Outubro do anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jezus Christo, de mil oitocentos sessenta e quatro, nesta Cathedral e Imperial Capella da 
muito leal e heroica Cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, occupando o solio o Exm. 
e Revm. Arcebispo da Bahia, D. Manoel Joaquim da Silveira, Vice-Capellào-Mór, e o throno 
o muito alto e muito poderoso Senhor D. Pedro II, Imperador Cnostitucional e Defensor 
Perpetuo do Brasil, e Sua Augusta Esposa a Imperatriz a Senhora D. Thereza Christina Maria; 
estando presentes o. General Conde Dumas, representante de Sua Alteza Real o Sr. Duque 
de Nemours, os Ministros e Secretarios de Estado, os Conselheiros de Estado, os Grandes do 
Imperio, os Officiaes Mores, Officiaes e mais pessoas da Corte e Casa Imperial, muit a Se- 
nadores e Deputados, Corpo Diplomatico estrangeiro, membros dos Tribunaes da Corte, e 
muitas outras pessoas de distincção expressamente convidadas, se casáráo com as solemuida- 
des canonicas, e por palavras de presente, Sua Alteza Imperial a Sr.* D. Izahel Christina 
Leopoldina Augusta Michaela Gabriela Raphaela Gonzaga, Princeza Imperial do Brasil, 
filha legitima do mesmo Augusto Senhor D. Pedro II, Imperador Constitucional e Defensor 
Perpetuo do Brasil, e de Sua Augusta Esposa a Imperatriz a Senhora D. Thereza Christina 
Maria, nascida, nesta muito leal e heroica Cidade, aos vinte e nove de Julho de mil oitocentos 
quarenta e seis, baptisada na Imperial Capella aos quinze de Novembro do mesmo anno 
de mil oitocentos e quarenta e seis, reconhecida Princeza Imperial e Herdeira presumptiva 
do throno e coróa do Brasil pela Assembléa Geral em acto solemne, na forma da Lei 
de vintee seis de Agosto de mil oitocentos e vinte seis, aos vinte e nove de Julho de mil 
oitocentos e sessenta, com Sua Alteza Real o Senhor D. Luiz Philippe Maria Fernando Gas- 
ton d'Orleans, conde d'Eu, filho ligitimo de Sua Alteza Real o Senhor Duque de Nemours 
c de Sua Augusta Esposa a Princeza Victoria Augusta Antonia, já fallecida, nascido no palacio 
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Visconde de Olinda (P. do Consello). 
José Hdefonso de Souza Ramos. 
Zacharias de Goes e Vasconcellos. 
Manoel Felisardo de Souza e Mello. 


Francisco Goncalves Martins. 

Luiz Pedreira do Couto Ferraz. 

Joaquim José Rodrigues Torres. 

Honorio Hermeto Carneiro Leão (V. de Paraná.—P. do 

Conselho). 

Antonio Paulino Limpo de Abreo. 

Luiz Antonio Barbosa. 

José Thomaz Nabuco de Araujo. 

Zacharias de Goes e Vasconcellos. 

Pedro d'Alcantara Bellegarde. 

José Maria da Silva Paranhos. 

Manoel Felisardo de Souza e Mello. 

Pedro d'Alcantara Bellegarde. 
1854. 

Luiz Pedreira do Couto Ferraz. 

Visconde de Paraná. 

Antonio P. Limpo de Abreo. 

José Ildefonso de Souza Ramos. 

José Maria da Silva Paranhos. 

Pedro d'Alcantara Bellegarde. 
1855. 

Luiz Pedreira do Couto Ferraz. 

Antonio Paulino L. de Abreo. 

Marquez de Paraná. 

A. P. Limpo de Abreo. 

José Maria da Silva Paranhos. 

José Thomaz Nabuco de Araujo. 

José Maria da Silva Paranhos. 

Joào Mauricio Wanderley. 

Marquez de Geer de do Conselho). 


Luiz Pedreira do C. Ferraz, 

Joào Mauricio Wanderley. 

José Maria da Silva Paranhos. 

José Thomaz Nabuco de'Araujo. 

Joào Mauricio Wanderley. 

José Maria da Silva Paranhos. 

Marquez de Caxias (P. do Conselho). 
1857. 

Marquez de Olinda (P. do Conselho). ` 

Bernardo de Souza Franco. 

Visconde de Maranguape. 

Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos. 

José Antonio Saraiva. 

Jeronimo Francisco Coelho. 
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1858. 


“Marquez de Olinda. 


Sergio Teixeira de Macedo. 

Bernardo de Souza Franco. 

Francisco de Salles Torres Homem. 
Visconde de Maranguape. 

José Maria da Silva Paranhos. | 
Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos. 
Jose Thomaz Nabuco de Araujo. 

José Antonio Saraiva. ` 

Visconde de Abaethé (P. do Conselho). 
José Antonio Saraiva. 

José Maria da Silva Paranhos. 

| 1859. 

Sergie Teixeira de Macedo. 

Joào de Almeida Pereira Filho. 
Francisco de Salles Torres Homem. 
Angelo Muniz da Silva Ferraz. 

José Maria da Silva Paranhos. 

João Lins Vieira Cansanção de Sinimbú. 
José Thomaz Nabuco de Araujo. 

Joào Lustosa da Cunha Paranaguá. 
Visconde de Abathé. | 

Francisco Xavier Paes Barreto. 
Manoel Felisardo de Souza e Mello. 
Sebastião do Rego Barros. 


1860. 


Joào de Almeida Pereira Filho. | 
Angelo Muniz da Silva Ferraz (P. do Conselho). 
João Lins Vieira Cansanção de Sinimbú. 
João Lustosa da Cunha Paranaguá. 
Francisco Xavier Paes Barreto. 
Sebastião do Rego Barros. 


1861. 


Francisco de Paula Negreiros Sayão Lobato. 
José Antonio Saraiva. E 

José Ildefonso de Souza Ramos. 

José Maria da Silva Paranhos. 


1 


‘José Maria da Silva Paranhos. 


Antonio Coelho de Sa e Albuquerque. 
enevenuto Augusto de Magalhàes Taques. 

Francisco de Paula Negreiros Sayáo Lobato. 

Joaquim José Ignacio. 

Marquez de Caxias (P. do Conselho). 


Joaquim José Ignacio (interino). 
Manoel! Felisardo de Souza e Mello. 
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1862. | 
Zacharias de Goes e Vasconcellos (P. do Conselho). 
Marquez de Olinda (P. do Conselho). 
Marquez de Abrantes (interino). 
Marquez de Olinda (P. do Conselho). 


. José Pedro Dias de Carvalho. 


Visconde de Albuquerque. 

Carlos Carneiro de Campos. 

Marquez de Abrantes. 

Francisco José Furtado. 

Visconde de Maranguape. 

João Lins Vieira Cansansão de Sinimbü. ` 
José Bonifacio de Andrada e Silva. 
Joaquim Raymundo Delamare. 

Barão de Porto Alegre. , 

Polidoro Quintanilha da Fonseca Jordão. 


Antonio Coelho de Sá e Albuquerque. 
João Lins Vieira Cansansão de Sinimbú. 


Marquez de Olinda (P. do Conselho). 
Visconde de Albuquerque. 

Marquez de Abrantes (interino). 

Marquez de Abrantes (interino). 

Marquez de Abrantes. 

João Lins Vieira Cansansão de Sinimbú. 
Joaquim Raymundo Delamare. 

Polidoro Quitanilha da Fonseca Jordão. 
Antonio Manoel de Mello. 


Pedro de Alcantara Bellegarde. 
1864. 


José Bonifacio de Andrade e Silva. 

José Liberato Barroso 

José Pedro Dias de Carvalho. 

Carlos Carneiro de Campos. 

João Pedro Dias Vieira. 

Carlos Carneiro de Campos (interino). 

João Pedro Dias Vieira. 

Zacharias de Góes e Vasconcellos (P. do Conselho). 
Francisco José Furtado (P. do Conselho). mM 
Joaquim Raymundo Delamare. 

Francisco Xavier Pinto de Lima. 

Polidoro Quintanilha da Fonseca Jordào. 
Henrique de Beaurepaire Rohan. - 


Domiciano Leite Ribeiro. 
Jesuino Marcondes de Oliveira e Sá. 
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DEPUTADOS A’ ASSEMBLEA GERAL LEGISLATIVA POR ESTA 
PROVINCIA NA 6.2 LEGISLATURA DE 1844 A 1847. 


Conselheiro Ant a Paulino Limpo 
de Abreu.—Visconde de Abaeté. 

José Pedro Dias de Carvalho. 

Dr. Antonio da Costa Pinto. 

Theophilo Benedicto Ottoni. 

Gabriel Getulio Monteiro de Men- 
donca (fallecido). 

Conego José Antonio Marinho 
(fallecido). 

Dr. José Joaquim Fernandes Tor- 
res. R. 5. 

Dr. Joag.™ Antão Fernandes Leão. 

Ten. Cor. José Feliciano Pinto 
Coelho da Cunha.—Baráo de Co- 


caes. 

Dr. Antonio Thomaz. de Godoy 
(fallecido). 

Herculano Ferreira Penna. R. 3. 
Conselheiro Paulo Barbosa da $S.a. 


Dr. Pedro de Alcantara Cerqueira 
Leite (hoje desembargador). 

Dr. Francisco de Salles Torres 
Homenm. 

Dr. José Jorge da Silva. 

Dr Fernando Sebastião Dias da 
Motta. 

Dr. Joaquim Candido Soares de 
Meirelles. 

Dr. Manoel de Mello Franco. 

Dr. Tristão Antonio de Alvarenga. 

Manoel Odorico Mendes. 

Serviráo até 2 de agosto de 1847 
em lugar do sr. Herculano Ferrei- 
ra-Penna o fallecido dr. F. D. P. 
de Vasconcellos,e em lugar do sr. 
Paulo Barbosa desde 4 de agosto 
de 1846 até fim da sessáo o dr. 
Luiz Antonio Barbosa. 


7.4 LEGISLATURA DISSOLVIDA POR DECRETO DE19 
DE FEVEREIRO DE 1849. 


José Pedro Dias de Carvalho. 

Conego José Antonio Marinho. 

Theophilo Benedicto Ottoni. 

Desembargador Antonio da Costa 
Pinto. 

Dr. Pedro de Alcantara Cerqueira 
Leite. 

Gabriel Getulio Monteiro de Men- 
donca. 

Dr. Antonio Thomaz de Godoy. 

Tenente cor. José Feliciano Pinto 
Coelho da Cunha.—Baráo de Co- 

caes. 

Dr. Quintiliano José da Silva. R. 5. 

Christianno Benedicto Ottoni. 

Dr. Francisco de Assis e Almeida. 

Desembargador Francisco de Pau- 


la Cerqueira Leite. 
Padre Antonio Goncalves Chaves. 
Dr. Joaquim Antáo F. Leáo. R. 5. 
Dr. José Jorge da Silva. 

Dr. Tristéo Antonio de Alvarenga. 
Dr. Camillo Maria Ferreira Ar- 
mond.—Hoje Barão de Prados. 
Dr. Joaquim C. Soares Meirelles. 

Dr. Manoel de Mello Franco. 
Rvd. José Felicissimo do Nasci- . 
mento.—Hoje Monsenhor Proto 
Notario de $. S. Apostolica. Ch 2. 

Serviráo na sessão de 1848, em 
lugar do dr. José Jorge o dr. Elias 
Pinto de Carvalho, e do dr. Camillo 
Maria Ferreira Armond o dr. F. 
D. P. de Vasconcellos. 


8.2 LEGISLATURA DE 1849 A 1852. 


Dr. Firmino Rodrigues Silva. —Ho- 
je desembargador. R. 5. 

Dr. J.* Agostinho Vieira de Mattos. 

Coronel Antonio Candido da Cruz 
Machado. R. 5. : 

Dr. Justinianno José da Rocha. 

Commd* Mel Teixr* de Sousa, R. 3, 


Conego Antonio José da Silva. 

Dr. Ant o JoséjMonteiro de Barros. 

Vigario geral Francisco Alves de 
Mendonca. 

Herculano Ferreira Penna. 


Dr. Luiz Soares de Gouvéa Horta 


Junior. 
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Desembargador Bernardo Belisa- 
rio Soares de Sousa. 

Dr. Francisco de Paula Candido. 

Dr. F. D. P. de Vasconcellos. 
Capitào José Joaquim de Lima e 
Silva. | | 

Desembargador Gabriel Mendes 
dos Santos. 

Francisco de Paula Santos. R. 5. 

Dr. Antonio Gomes Candido. 

Dr. Antonio Gabriel de Paula Fon- 
seca. 

Dr. Luiz Antonio Barbosa. 

woneee Manoel Julio de Miranda. 


Serviráo nesta legislatura ocon- 
selheiro Joaquim Antão Fernand es 
Leào e Antonio da Costa Pinto em 
lugar do dr. Luiz Soares; o mes- 
mo conselheiro Antéo em lugar 
do Dezemb.* Gabriel Mendes dos 
Santos que foi escolhido senador : 
o dr. Manoel de Mello Franco em 
lugar do dr. Antonio Gomes Can- 
dido que falleceo a 18 de margo 
de 1850, e o sr. conselheiro José 
Pedro Dias de Carvalho em lugar 
do vigr. Franc? Alves de Mendonca 
que falleceo a 21 de junho de 1850. 


9.2 LEGISLATURA DE 1853 A 1856. 


‘Dr. Luiz Antonio Barbosa. 

Dr. F. D. P. de Vasconcellos. 
Manoel Teixeira de Sousa. 

Dr. Firmino Rodrigues Silva. 
Dr. A. G. de Paula Fonseca. 

A. C. da Cruz Machado. 

Dr. F. de Paula Candido. 

Dr. J. Delfino Ribeiro da Luz. 
Dr. A. J. Monteiro de Barros. 

Dr. J. A. Vieira de Mattos. 
Conselheiro H. Ferreira Penna. 
Commendador F. de Paula Santos. 
Dr. Carlos José Versiani. 

Dr. A. J. Ferreira Bretas. 

Conego Antonio José da Silva. 
Dr. Caetano A. Rodrigues Horta. 
Desembargador B. B. 9. de Sousa. 
Dr. Luiz Carlos da Fonseca. 


Dr. Justiniano José da Rocha. 
Dr. Luiz S. de Gouvêa Horta. 
Servirão nesta legislatura o dr. 
Manoel de Mello Franco em lugar 
do dr. F.D. P. de Vasconcellos na 
sessão de 1854 desde 13 até 25 de 
maio e nas de 1855 e 1856 
José Joaquim de Lima e Silva So- 
brinho em lugar de A. C. da Cruz 
Machado até 1856. 
O dr. Francisco Bernardes Soares 
de Gouvéa emlugar do conselhei- 
ro H. Ferreira Penna desde 2 de 
maio de 1853 até o fim da legisla- 
tura. 
O conselheiro J. P. Dias de Carva- 
lho em lugar do dr. Carlos José 
Versiani nas sessões de 1855 e 1856. 


10.2 LEGISLATURA DE 1857 A 1860. 


1.2 Ler pos CIRCULOS. 


1.º districto.—Ouro-preto. 
Deputado—Vago. 
Supplente—F. “de Paula Santos. 
2.9 Pitangui. 
D.—Franc.° Alvares da 8. Campos. 


S.—Vago. 
E: . 98.9 Sabara. 
D.—Vago. 
S.—Dr. Modestino C. da R. Franco. 
4.9 Itabira. 


D.—Monsenhor J. F. do Nascim.'*. 
S.—Dr. J. M. Nogueira Penido. 


— 5ºSerro. ` 
D.—A. C. da Cruz Machado. 


S.—Simão da Cunha Pereira. 


6.° Diamantina. 
D.—Pedro de Alcantara Machado. 
S.—Dr. Joaquim M. dos Santos. 

4.? Minas Novas. 
D.—Antonio Joaquim Cesar. 


S.—Dr. Antonio G. de P. Fonseca. 


8.” Montes Claros. 


D.—Dr. Luiz Carlos da Fonseca. 
S.—Dr. Carlos José: Versiani. 
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9.º Paracatú. 
D.—Conselheiro B. B. S. de Sousa. 
S.—Melchior C. de M. Franco. 

10 Uberaba. 
D.—Conego Hermogenes Cassimi- 
" ro de Araujo Brunswik. 
S.—Dr. José Tavares de Mello. 
11 Caldas 
D.—Dr. A. J. Ferreira Bretas. 

S —Dr. J. Affonso Dias de Sousa. 
12 Pouso Alegre. 
D.—Dr. Joào Dias Ferraz da Luz. 
8.—Vago. | 
13 Baependy. 
D.—Domingos Theodoro de Aze- 

vedo Paiva. 

14 Campanha. 
D.—Vago. 

S.—Dr. A. Dias Ferraz da Luz. 


15 Formiga. | 
D.—Dr. Francisco C. R. de Sousa- 


S.—Vigario F. Guarita Pitangui, 


16 S. João. 

D.—Dr. João das Chagas Andrade. 
S.—Dr. Salathiel de A. Braga. 

17 Barbacena. 
D —Desembargador P. de Alcan- 

tara Cerqueira Leite. 

S.—Dr. J. R. de Lima Duarte. 

18 Leopoldina. 
D.— Dr. A. J. Monteiro de Barros.- 
S.—Dr. J. J. F. Monteiro de Barros. 

19 Ubá. . 

D.—Ten. cor. F. de Assis Athnide, 
S.—Francisco Peixoto de Mello. 

20 Marianna. 
D.—Dr. F. de P. da Silveizg& Lobo. 
S.—Conego J. Pedro da Silva Bem- 


fica. 


12,2 LEGISLATURA DE 1861 A 1864 DISSOLVIDA POR DECRETO 
DE 12 DE MAIO DE 1863. 


1.º districto. Ouro-preto. 

Francisco de Paula Santos. 
Dr. F. de Paula da Silveira Lobo. 
Dr. Manoel de Mello Franco. 

2.º dito. Sabara. 
Theophilo Benedicto Ottoni. 
Dr. Franc * A. da Silva Campos. 
Dr. Manoel J. G. Rabello Horta. 

3.º dito. Barbacena. 

Dr. J. Rodrigues de Lima Duarte. 
Christianno Benedicto Ottoni. 
Dr. Manoel de Mello Franco. 

4.º dito. S. João. 
Dr. Salathiel de Andrade Braga. 
Dr. F. Cyrillo Ribeiro de Sousa. 
Dr. João das Chagas Lobato. 


5.º dito. Campanha. 


Dr. Evaristo Ferreira da Veiga. 


Dr. J. Delfino Ribeiro da Luz, 
Dr. A. José Ferreira Bretas. 
6.º dito. Minas Novas. 

Antonio Joaquim Cesar. 

Antonio G. de Paula Foriseca. 

A. Candido dà Cruz Machado. 

7.º dito. Januari& 
Dr. Luiz Carlos da Fonseca. 
Melchior Carneiro: de Mendonça 
Franco. l 

Por fallecimento do dr. Francisco 
Alvares da Silva Campos deputado 
pelo 2.° districto entrou o dr. An- 
tonio da Fonseca Vianna. 


13.2 LEGISLATURA. 


.. ]1.* districto. 
Dr. F. de Paula da Silveira Lobo. 
Commendador F. de P. Santos. 
Dr. Manoct de Mello Franco. 
| 2.º dito. 
Theophilo Benedicto Ottoni. 
Dr. Antonio da Fonseca Vianna. 
Dr. Martinho A, da Silva Campos. 


3.º dito. 
Dr. J. Rodrigues de Lima Duarte. 


“Christianno Benedicto Ottoni. 


Barão de Prados. 
4.º dito. 
Dr. João das C. de Faria Lobato. 
Dr. José Jorge da Silva. 
Dr. Domiciano Leite Ribeiro. 


— 32 — 
| 5.° dito. 7.° dito. 
Dr. Evaristo Ferreira da Veiga. Dr. Affonso C. d'Assis Figueiredo. 
Dr. J. Delfino Ribeiro da Luz. Dr. Henrique Limpo de Abreo. 
Dr. A. José Ferreira Bretas. 
6.° dito. Na vaga do sr. Theophilo Be- 
Antonio Joaquim Cesar. nedicto Ottoni que foi escolhido P. 
Dr. José J. Ferreira Rabello. senador entrou o doutor Manoel | 
Dr. Joaquim Felicio dos Santos. Ignacio de Carvalho Mendonça. | 
\ 
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As armas do novo estado seriáo um Indio quebrando cadéas 
de ferro e a seguinte inscripção—Libertas que sera tamen. 


SOS 


Relação dos Frades que forão expulsos d'esta 
Provincia, a qual se acha unida a carta re- 
gia de 1% de Julho de 1921 (A folhas 47 do 
tomo 1.º de eapa de pergaminho, existente 
ne archivo da secretaria do governo). 


R CARMELITAS DO MARANHAO. 


O reverendo frei Gregorio da Trin-|O dito dito Luiz da Silva (musico). 
` dade. O dito dito Manoel da Costa (orga- 
O irmão frei Placido do Rosario.| nista). 
O dito dito Gregorio dos Anjos. |O dito dito Feliciano Corrêa (mu- 
O reverendo dito José da Silva Ca-| sico). 
tharina. 
O dito dito Angelo do Monte Car-| RELIGIOSOS DO CONVENTO DA SE- 
mello. NHORA DAS NECESSIDADES. 
O dito dito Jacob de Annunciação.|O reverendo frei José de Sousa 
O irmáo dito Francisco dos Santos} Chomate. | 
Angelo. | O dito dito Zacharias Doce de Sei- 
O reverendo dito Antonio de Sousa.| xas. j 
O dito dito Luiz Coutinho (organista)|O dito dito Ignacio de Almeida. 


Alem d’estes foráo mais expulsos alguns outros leigos e o reve- 
rendo frei Francisco de Menezes. 


| mt ` 
PRIMEIRAS PAROCHIAS DE MINAS GERAES. 


Dom Lourengo de Almeida amigo, Eu El-Rei vos envio muito 
saudar. Sendo-me presente que alem das treze igrejas que o Cabbido 
séde vacante do Rio de Janeiro, junctamente com vosso antecessor, 
o Conde Assumar assentarão para vigararias colladas no districto d'es- 
sas Minas há nelle outras igrejas, que pelo sitio, rendimento, e numero 
de freguezes merecem igualmente ser erectas em vigaraias, Houve 
por bem ordenar que a dita ereção se faça na forma do mappa que 
com esta se vos remette (assignado pelo secretario do meu conselho 
ultramarinho) e que as vinte igrejas nelle expressadas sejdo erectas em 
vigararias com a naturesa e qualidade de beneficios manuaes e amoviveis ao 
meo arbitrio, posto que sejão dadas,em titulo colaticio e a cada um dos vi- 
garios se pagarão em cada anno pela minha fasenda dusentos mil 
réis de congrua na forma dag’ minhas ordens, e aos mais parochos 
das outras igrejas que não serão collados, mas curatos annuaes pa- 
garão os freguezes, segundo ataxa arbitrada pelo Cabido, e o estillo 
observado nos mais curatos do mesmo Bispado. 

E pareceo-me ordenar-vos façaes lançar na folha ecclesiastica 
as ditas congruas na forma da minha resolução para serem pagas 


sni aa 


aos providos nos taes beneficios, e assim o mando ordenar ao pro- 
vedor de fasenda. Escrito em Lisboa occidental aos 16 de Fevereiro. 
de 1724 —Rei. | 

<6 KK 
Mappa das Igrejas que S. M. é servido sejão 


o ‘erectas em vigararias colladas no Districto 
das Minas Geraes, Hispado do Rio de Ja- 


ncira, 
A Igreja da villa do Ribejrüo do¡A Dita de Bom Jezus de Forquim. 
Carmo. A Dita do Ouro Branco. 


A Dita da villa de S, João d'El-Rei,|A Dita do Rio das: Pedras. 

A Dita de Santo Antonio da villa|A Dita da Villa Real do Sabará. 
de S. José do Rio das Mortes. |A Dita de Nossa Senhora da Con- 

A Dita da villa Nova da Rainha| ceição do Sitio de Antonio Dias. 
do Caethe. | A Dita matriz da villa Rica do Ou- 

A Dita das Cattas Altas. ro-preto. 

A Dita: do Principe do Serro-frio.|A Dita de S. Sebastião, 

A Dita de Nossa Senhora de Nasa-|A Dita de Santa Barbara. 





reth da Caxoeira.. A Dita de S. Bartholomeu. 
A Dita de Nossa Senhora da Pie-|A Dita dos Raposos. | 
dede de Pitangui. A Dita do Bom-retiro de Pedro Lo- 
A Dita de é Guarapiranga. pes de parvallio; 
Sabará. Quartel Geral do Indaiá com os 
Sete Lagoas. . presídios de Santa Anna. 
Quartel Geral dos Macacos e Pre-|Palmeiras. 
sidios.do Ribeirão da Aréa. 1S. João. 
Zübelé.: Ferreiros. 
Jequitibá. . | Àrggoes. 
Barra. Caxoeira Mansa. 


Quartel Geral do Pará e Lontra. [Quartel Geral de Bambuy com os 
presidios de—Piumhy. : 
Quartel Geral do 4 Abaethé e Presi-|Porto Real. 
dios do Rio da Prata (foi creado|Caxoeira. 
novamente por P. Machado.  |Santa Theresa. 


Quartel Geral de Paracatü e Porto| : Comarca do 'Serro. 

Real do Rio do Prata. rtel Geral do Tijuco com os 
S. Luiz. hj irão quelhe são sujei- 
Santa Isabel. tog... 

Nasareth e Landim. | Giro ambulante.. 
Paraná. 


Quartel Geral de S. Romão (foi sup-|Govéa. 
primido com a creação da patru-|Indaia. 
lha da Malhada. . [Milho Verde. 


Chapada. 
Pe do Morro. 
Rio Manso. 
Prata. 

CH Pardo. ` 


andeirinha. ` 


Dionisio Pacheco. 


Inhahi. 
Inhacico.: 
Quilombo. 
Galheiro. 
Caethé-merim. 
Haipaba. 
Machado. 
Santa Rita. 
Santa Anha. 
Rabello. 
Pedraria. 


O Quartel Geral do Serro—Depen- 


dentes 
Santa Cruz. 
Desejado. 
Tacoyós. 
Rio Pardd. 


Passagem da Bahia. 


Simáo Vieira. 
Santa Clara. 


Visconde T Sapucahy. 
e Itanhaem. 
Visconde de Abaeté. 


Marquez 


"M q 


Patrulha do Rio Pardo. 
Peçanha e Malhada. 
| Comarca de 8. João.  - 
Pertence os Portos Reaes e da Rio 
| . Negro. ` p lu i: 
Quartel Geral d Mantlqueira. 
Registro de Mathias. o 
Patrulha do Rio de Janeiro. 
Quartel Geral do Rio Preto. 
Dito da Campanha e Dependentes. 
Mantiqueira. 
Itajubá. 
|Haguary. 
aldas. 
Ouro Fino. 
Jacuhy. 
Sapucahy. 
Rio Vendo, : 
Comarca do Ouro Preto. 
Quartel Geral das Cangas. 

Dito de S. Pedro de Athaide e seos 
dependentes. , EE 
Belem (foi creado por P.N. X. A. 

-M. por causa dos botocudos. 
Menezes. ; 
Quartel Geral de Santa Rita. 
“Dito do Cuiethé. 













SENADORES: 


José Ildefonso de Sousá Ramos. 
José Pedro Dias; de Carvalho. 
[Firmino Rodrigues Silva. 


José Joaquim Fernandes Torres.|Manoel Teixeira de Sousa. 


Gabriel Mendes dos Santos. 





Theophilo Benedicto Ottoni. 


COMARCA DO OURO PRETO, COM 97:747. 












OURO PRETO. TEM 44:143 ALMAS. 


QUADRO DA ESTATISTICA DA 


Distric tos. 


PROVINCIA DE MINAS.GERAES. 


NOMES DOS POVOADOS, 


povoados 


Pequenos 








1José Corrêa 

2l Boa Vista 

3||Bota-fogo 

N. S. da Conceiçãode Anto- 
nio Dias (4) 

4|Taquaral 

5119. João 

6/Sant” Anna 

"lS. Sebastião 

giChapada 

9iLavras Novas 

S. Bartholomeo (2) 

10 |Grangeiras 

tt1/Matto Dentro 

12 Mendes 


15] Mutuca 

N. S. da Conceição deAnto- 
nio Pereira 

St.° Antonio da Casa Bran- 
ca (3) 

16|¡Soares 

17|José Henriques 

18/Doutor 

19/Agoa Limpa 

N. S. de Nazareth da Ca- 
choeira do Campo 

Q0\St.° Antonio do Arraial do 

Leite 

21! Chiqueiro do Alemão (4) 

2218t.? Antonio do Monte 

Is. Gonçalo do Tijuco (5) 

Itabira do Campo 

23l|Corrego Secco 

S. Gonçalo do Bação 

Congonhas do Campo 

94|Rodeio 


Bases da 
popu]. sm 
Vot.* de 
60 e 62, 














População 

de cada fre- 

guesia em 
4862. 





542 6:505 
184 2:908 
a0 900 
221 1:652 
624 7:488 
311 3:732 
452 5:304 
9:994| 34:928 








— 59 — 




















E 2 3 2 Bases dal População 
E E | 3 E || NowsDOSPOVOADOS. ali em 
É Ares 60e62.| 4862. 
J = = pe 
didi 35:928 
21 |Esmiril 
9 ; 5 TE Ouro Branco 182 2:184 
28 Itatiaia 
29 |Bóa Morte 
30 Carreiras 
10 12 N.S. da Conceição do Rio 
|| de Pedras (6) 160} 1:920 
31||Morro de S. Vicente 
11 13 N. S. da Piedade do Parao- 
peba 343| At 
1% Aranha 
15 S. Caetano da Moeda (7) 
16 S. José do Paraopeba 
12 17 N.S. da Conceicáo de Que- 
egl ` (| 5:112 
18 orro do Chapéo 
32 Passagem 
33 /Alto da Varginha 
13 19 Capella Nova das Dores 244| | 2:928 
20 N. S. da Gloria 
1^ 21 S. Amaro 998 2:736 
34||Ribeirao 
P 35/ Casa Grande 
= 22 S. Caetano do Paraopeba 
3| 15) 23 St.” Ant.” do Itaverava (9) | 363) 41:396 
36 jAraras 
2 37| Barra 
do 38 Itaqui 
ts 39 Gambá 
E 24 Carrapixo 
S 161 2% attas Altas de Noroega(10)| 246] 2:982 
> 40 St.* Rita (11) 
E 17 26 Brumado de Suassuy (12) 321] 9:892 
z 41| St * Cruz do Salto 
T 42 Olhos d' Agoa 
18 27 S. Braz de Suassuy 270]  3:2%0 
43|¡Campina 
44|\Camapua 
49||Capüo 
28 Redondo 
19 29 Lamim (13) og4| 3:308 













6:061) 71:627 
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E i [ | - ¡Bases da| População 
- E = am bala: Bag 
EJ Z = 3 y E : popul,*” ¡de cada fre- 
Els] Y S | C 3 S NOMES DOS POVOADOS. Vot.* dei guesia em 
$m? E & 2 60€ 62.| 1862, 
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| 
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6:061] 71:627 
N. S: da Gloria | 





9:424 













Rio Manso 

S. Seb." do Itatiaiussü 
Brumado 

Conceição do Pará | 
Piedade dos Geraes 643) 7:716 
Caxambú 

Casa Branca 
Curral de Baixo 
sural de Cima 





| 
M H 
Se 
e 
o 


| 
Cidade do Bomfim (14) | 452 
333| 3:996 


—— — —— BS I 
to 
^2 
20$ GO 
Ct ms o 








s Medai 
3¡Morro Queimado 
Gamellas 


BOMFIM. TEM 25:140 ALMAS. 
vt Kë 
Sos 
~ b 
il < 
ES 








© 
oc 
29 
"š 
CD 
= 
EE. 
M y 

d to 

d es 


Capella Nova do Desterro 
N. S. das Necessidades do 

Rio do Peixe 307 h:044 
Conquista 
S. Gonçalo da Ponte 330| 3:960 
St.* Anna do Paraopeba 
N.S: da Bôa Morte 


23 37 


2h 39 


98 Aal N.S. . da Assumpção de Ma- | 
Jim ` 3201 3.586 
ode: .. 66 Passagem 5 
67 ¡Morro de St” Anna 

68 Mi 

5. Sebastião 70 

N. S. da Conceição de Ca- “fe 
margos — 157 

69 Bento Rodrigues vi Es 


26 43 
127 44 


| 8:709| 103:157 


| Digitized by Google 
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COMARCA DO PIRACICAVA, COM 134:900. 




























d Ji E = Bases da] População 
ii E | 5 zl NOMESDOS POVOADOS. jobs ae roca em 
IA E E S | 60 e 62.| 1862, 
8:709| 103:157 
45 N. S. de Nazareth do Infi- 
cionado 267 3:204 
Y, 46 Paulo Moreira 
z 70 Barantes 
4| "1|Santa Rita 
2 72/8. Bartholomeo 
E 47 N. 8. da Saude 3:864 
E 73/Sant'Anna do Desterro 
e? 48 Sr. Bom Jezus do Monte do 
é Forquim 4:814 
S TWN. 3. da Conceição d'Ubá 
4 S. Caetano do Rib," Abai- 
= XO 3:470 
< 49 Bôa Vista 
z 75lAgoas Claras 
A 76 Paracatú 
77 Gama 
50 N. S. do Rosario do Sumi- 
douro 2:070 
91 Pinheiro | 
52 Gaxoeira do Brumado 3:385 
53 S. Domingos (15) 
54 Cidade de Santa Barbar h:390 
78 Mutuca | 
55 Rio de 8, Francisco 
: 56 S. Gongalo do Rio abaix 3:156 
E 79/Santa Rita de Pacas 
a 57 S. Joào do Morro Grande 5:004 
< 80!¡Gong'o Soco 
= SL Barra a 
= . Goncalo do Tambor 
E 58 Soccorro 
a 59 Brumado 
E 60 N. S. do Rosario de Cocnes 2:160- 
d 64 Sr. Bom Jezus do Amp | 
Ei do Rio deg João 9:679 
= 83|Boceta. 
E 62 S. Mie do Piracicava (16) 4:680 
4 63 Cattas Altas de Matto Den- 
E tro 2:148 
a 84 Morro d'AguaQuente, 
85 Brumadinho 














12:284 148:110 
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SE ee = — MÀ 
E " d $ g Ease dal População 
EI Pe) E 2 3 | Nomes DOS POVOADOS. [populi pai 
8 E a L a 2 60e 62.) 4862. 
112:284) 148:110 = 
42 64 S. Domingos do Prata 2791 2:508 
86 ¡Santo Antonio das Bicas 
87| Sacramento E 
E 43 65 Cidade da Itabira de Matto| 859] 10:308 
~ Dentro 
€ 66 Carmo 
e 67 anta Maria 
eo hh 68 Cuiethé 103 1:236 
Ss 45 69 Sant'Anna dos Ferros 361 4:332 
N 46 70 São Sebastião da Joane- 
a sia (17) 263} 3:156 
E 88 Queixadas 
< 89 ¡Sete Caxoeiras 
a 47 Antonio Dias abaixo 250) 3:060 
2 48 S. José da Alagóa 2601 3:120 
" 49 Sant'Anna do Alfié (18) 335 4:020 
f 50 Villa da Ponte Nova 536| 6:436 d 
E ol Barra Longa 395 4:749 C 
a 52 anta Cruz do Escalvado| 243) 2:716 
4 53 Barra do Bacalháo 683 8:196 
a Tapera (19) 
x 94 S. Sebastião da Pedra do 
NS Anta 763| 9:156 
= S. Miguel 
< 55 Abre Campo 869| 10:420 
< Santa Margarida 
> Ribeiráo Vermelho 
12 90/18. José do Quati 
ça 91/S. Simão 
z 56 N. S. da Conceição do Cas- | 
& ca ou Bicudos 340| 4:800 
57 '|Jequiry 446| 95:392 
98 N. S. da Conceição de Sa- 
bara 301 3:519 
9218. Gonçalo 
93)|Rossa Grande | 
94 Pompéo 5 
59 Lapa 21 1:935 
95| Fortuna 
60 anta Quiteria 408| 3:672 





sd des 
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E i E S d | emo Pra mg 
Si. | S B 2 ul,*™ ¡de cada fre- 
E S 3 E >, g | NOMES DOS POVOADOS. Vots de| guesia em 
Sis |= à É 2 60 e62.| 4862. 
20:188, 250:901 
96i Volta 
97|¡Coracdes 
89 Buritiz 
61 90 N. S. da Conceição de Ra- 
d posos 074 696 
$ ggiSant’Anna do Arraial Ve- 
lho 
a 62 91 N. S. do Pilar de Congo- 
eg nhas do Sabará 252 2:268 
x 99 Macacos 
N 63 92 Santo Antonio do Rioacima| 109 98] 
z 100lSanta Rita l 1:024 
E 10]||\Coucho d'Agua 
x 64 93 N. S. da Boa Viagem do 
< Curral d'El-Rei 370 3:330 
E 102||Ressaca 
oi 103||Pastinho 
E 94 Neves ou Venda Nova (20) 
S 65 95 Capella Nova do Betim 403 3:627 
= 96 Bicas (21) 
S 66 97 Contagem das Aboboras 294| 2:646 
a | 67 98 Santo Antonio do Curvello| 815| 9:780 
elt 99 Morro da Garga 
T c 100 Papagaio 
> |2 101 Pillar 
y | 68] 102 N. S. da Piedade do Baz 
e: o gre 455] 5:460 
S 103 Andriquicé 
= S . 69| 104 Trahiras 459| | 5:908 ` 
o l04jParauna 
3 70} 105 aboleiro Grande 505|  5:560 
E 106 Almas 
e 107 Monteiros 
3 108 S. Gongalo da Taboca PS 
2 71 109 N. S. do Bom Successo do, 
A Caethé 518| 5:662 
= 110 Cuiaba 
= 111 orro Vermelho 
HE 112 N. S. da Penha 
sa 113 Conceição do Rio acima 
= 72| 114 Rossas Novas 2:601 
al 4:731 | 289:044 





| Comarcas. 





* ma 







SERRO, COM 106:760. 


«+ 






SANTA LUSIA TEM 17:928. 


““SERRO TEM 42:264. 7 
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E $ d l ¡Bases daj “População 
2 | 5 % || £NOMES DOS POVOADOS. OT", EE Es 
2 & 5 60 e 62.| 4862. 
24:731 dms 
Taquarussü 2411 2:16 
N. 8. da Conceicáo de Ja- 
. boticatubas - 878) 3:402 
Santa Luzia (23) 442 3:978 
N. 8. da Saude da Lagoa ` 
Santa 360) 3:940 
105 Lapinha 
106|Lagoinha 
Fidalgo ou Quinta do Su- 
midouro 


Bom Jezus de Mathosinhos| 362] 3:958 
S. S. da Barra do Jequi- 

+tibá 414] 3:796 
107 Paà Grosso 

108|Paiol Inhuma, " 

Sette Lagoas ` 414| 3:726 


N. S da Conteicáo do Serro| 1:973 11:457 

109/'Morro l 

Itambé 

Santo Antonio do Rio do i 
Peixe (24) 655) 5:805 

110 Tapanhoacanga E 


196 S. Sebastião de Correntes:l 604]  5:486 
197 N. S. Mai dos Homens do | 
| Turvo —. E 

498 Santo Antonio da Pessanha 658) 46122 
139 N.S. da, Penha do Rio Ver- 

melho 461] 4:149 
130 S. ongs e Milho Verdel 466 4:19% 
| 1116. Goncaló 

112/Rio de Pedras | 

131| S. Miguel e Almas (25) - 789 7:1D1 
182) Patrocinio ` ` ~ 
188| . S; da Condeição de Mat- É e 

to Dentro (26) ` 1:166} — 10:4p^ 
134 S. Dom.” do Rio do Peixe | | 
135 o,Fundo | = 
136 Santo` Antonio da Taperta:| 582 5:958 
1310: .|JOorregos - | | 
138 Parauna 


AM EUN 
33:986] 370:589 


— — ON ams om -——— e A ee -— 
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— 69 — 

















E Ger n A Bases dal População 
$e $ = 2 . "` [popul.*»|de cada fre- 
E LB E | S E .NOMES DOS POVOADOS. Vol.” dei guesia em 
E c eS ja E 2 E) 60 ec 62.) 41862. T 























! 0:539 
; Sant'Anna dos Frexados 
ES 140 Congonhas 
e 89| 14 N.S. do Porto de Guanhás 682 6:138 
Re 142 Capellinha das Dores | | 
A 901 143 N. S. do Pilar do Morro de 
= Gaspar Soares __ 486| — 4:374 
r ES 144 Santo Antonio do Rio abai- | 
Os XO | 
A 9]| 145 Itambé do Matto dentro 306} 2:754 
Z 113jCimiterio 
o 114/0nca 
h 92 146 Diamantina 1:519) 13:671 
eo 147 Curralinho | 
E 148 Chapada 
CH 93) 149} . S. Goncalo do Rio Preto.| 496 4:461. 
Sal, 94, 150) - Rio Manso 430, 3:870 
> 151 Inhay 
E 95! 452 Gouvéa 875 7:875- 
E 153 Dattas | 
> 115|Pouso Alto 
sf 96; 154): Curymatay | O24) 5:616. 
S | $55 ¡Pissarraó | vi IS 
e 1 
HE 97 150 S. Pedro do Fanado de Mi- | 
ES nas Novas 685 8:120 
. Ie 98 e N: Pe da: Graça da Capelli- | | 
Cs. Iu B ub JJ 11:607 
DX raa 116/Ag02. Boa. | Tar iH 
ala | 117 ¡Santa Maria = 
El) |99] 458 Chapada, | À 
O 3| 100 159 "ine Suja 22) — 6:264. 
d 101 160. + jucuriü 4 5:064 
E z 102} 161 E a a A Ca 9:384 
ela) 103. 162 illadelphia ` 480 760 
E = | 118 Santa Clara | 13 
z A | UE 
E | do! 163 |Bt." Ant." do Arassüahy(27) ‘Til $8892 
ER a 105! - 1641 St.° Antonio da Itinga 685]. 8:250 
E < b. 165 is Pedro do Gequitinhonha Si 
y 7 106 166] jS. Dones do Arassúaly | 740 8:880 
= | | | I—1--1——1-—1- 
E e 44-932] 491-522 


Digitized by Google 





RIO PARDO, COM 43:704. 
| mt.s CLAROS. 32:112. | a. MOGOR. 26:364. | RIO PARDO. 17:340. | s. J. BAPT. 18:992. | TEM 29:382. 





107 


108 
109 


110] 


111 


112 


113 


114 


115 
116 
117 


118 
119 


170 
171 
172 


173 


174 


175 
176 
177 
178 
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Alegre 

Madre de Deos do Angú 

S. José do Parahyba 

229 ¡Porto Novo do Cunha 

Conceição da Boa Vista 

230/Parabyba 

231/St." Anna do Parapetinga 

232 Santa Cruz 

233 Dores do Rio Pomba 

Santa Rita do Meia Pata- 
ca (76) 

Santo Antonio do Muriahé 

S. Francisco de Assis do 
Capivara 

N. 8. da Conceição do La- 

ranjal 


Cidade do Mar d'Hespanha 
Conceição do Rio Novo 
Piau 

Descoberto 

St.” Ant.” do Aventureiro 
Espirito Santo 

S. João Nepomuceno 





||Bases da 
Ipopul, *» 
Vot. del guesia em 


60 e 62. | 
123362, 1425:53€ 


365 
1:373 


c 
Ww 
=: 


961 


376 
240 
212 


168 
204 
426 


643 
865 
203 
430 


4 * Digitized by X. 3X) ogle 


2 maga 
| Populacáo 
de cada fre- 


1862. 


4:380 
16:476 


4:512 
2:880 
2:544 


1:916 
2:448 


5:112 


6:624 
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Ze * | ££ [Bases da | População 
aj d - Ec DOES + »opul.** [de cada fre- 
E ` E E E | É E NOMES DOS POVOADOS. Dos de| guesia em 
$ Lë | e E E S ¡50 e 62.| 1862. 
| 1113091711 516:096 
264] 456 S. Januario d'Ubá 622 8:500 
| 260] — 4257 S. Joào Baptista do Presi- 
dio 800 9:600 
266; 458 Sant'Anna do Sapé 672 8:064 
E 459 Bagres 
z 267 460 S. Miguel e Almas de Ar- 
EI ripiados 406 4:872 
224 Quatiz 
= 268] 461 > Sebastião dos Afflictos 582 6:026 
2 9953 E i 
2355. Francisco 
269| 462 Santa Rita do Turvo 572 9:024 
463 S. José do Barroso 
464 S. Sebastião de Coimbra 
asi, dees 
S 2701 465 . [N. S. da Conceição do Pi- 
= ranga (77 686 8:232 
SL: 271) 466) Oliveira 2051 2:460 
Fi lee 467 ¡Calambáo 
Gë 2721 46R Dores do Turvo 580} 6:960 
i A 469 IN. S. da Cone.” do Tur- 
E. m. 
c | 470} N. 8. do Rosario de Braz 
212 | Pires | 
ES =| 2131 471 S. José do Chopotó 458 5:496 
= | 274) 472 Espera 786, — 9:432 
| 2751 413 S. Caetano do Chopotó 223 2:686 
276 A74 S. Paulo do Muriahé 746 8:952 
| 236/53. Francisco de Paula 
Pr | 475 N. 5. das Dores da Victo- 
=? ria 
e 277 476 Patrocinio do Muriahé 517 6:204 
Gë 278 477 N. S. da Gloria 330 3:960 
3 279] 478 N. S. da Conc." dos Tom- 
3 bos do Carangola 302 3:626 
a 479 Santa Luzia do Carangola 
E 230, 480 S. Francisco do Gloria 
| | 139404, 1 620-190 
DEMONSTRACAO. 
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| Tomamos, para demonstrar que o nosso calculo de população está 
muito aproximado a realidade, as qualificações de 1800 em geral, e 
quando esta nos faltava a de 1862. 
" Calculamos quanto a primeira na razão de 12 individuos por "^ 


= BI ie 


tante e quanto a segunda na de 9, por serem estes numeros os termos 
medios que encontramos, cm vista de um ressenciamento de 1861, de 
que possuimos parte, e do arrolamento, que actualmente, e por exigen- 
cia do Chefe de Policia, se está procedendo. 

Para comparar o nosso calculo com este arrolamento, procuramos 
os municipios cuja estatistica estava completa e o resultado foi o se- 
guinte: E 


Municipio de Sabará segundo o arrolamento .... . . 24:055 


5 » » o nosso calculo . . . . . . 23:688 
Diferença para menos .. 367 

Municipio de Caethé segundo o arrolamento...... 11:859 
p , » o nosso calculo. . . . . . 12:83h 


Diferença para mais . . . — 975 
Municipio da Leopoldina segundo o arrolamento . . . 26:715 


n » » o nosso calculo . . 26:036 
Diferença para menos . . 679 

Municipio de Alfenas segundo o arrolamento ..... . 21:013 
» » q o nosso calculo . . . . . 23:004 


Diferenca para mais. . . 1:991 
Fregucsia de Santa Anna da Barra do Rio das Velhas 


segundo o arrolamento ...... S A de ui USE 9:805 
» O NOSSO: CHICO. A < du aca “oe Sh ed 9:012 
Diferença para menos ...........- . 793 


SOMMA GERAL. 
População segundo o nosso calculo . . . . . 94:574 
» p o arrolamento...... 93:448 
Diferenca para mais em nosso calculo . . . 1:126 


(1) As divisas deste com o districto de Cattas Altas foráo alteradas pelo art. 8.° 
da Lei n.º 1:190. 

(2) A mesma Ici supra inovou suas divisas. 

(3) Vide a nota n.º 6. | 

(4) Passow para a Freguesia de Ouro Preto em virtude do § 2º do art. 4.º da 
de n.º 1:206. 

(5) Passou para a da Itabira do Campo pelo art.º 1.º da de n.º 119% de 
6 de Agosto de 1864. | 

(6) Foi vu M e como Districto anexado a da Casa Branca pela mesma 
lei n.º 119%. 

(7) Passou para a Itabira (art. 2.º da Lei n.º 1190 de 23 de Julho de 1864). 

(8) Desmembrou-se-lhe para a do Brumado de Suassuhy a fazenda do Te- 
nente Coroncl Luiz Gonzaga de Mello Lei n.º 1236. (Vide nota n.º 12). 

(9) Suas divisas com a Piranga e Oliveira forão alterados pelo art. 7.º da 
Lei 1190 e 2.º da de 1201. 

(10) Foráo alteradas suas divisas pela Lei n.º 1190 vide notas 1.º e 9.º 

(11) Passou para Antonio Dias Lei n.º 1190. 

(12) Suas divisas com a da Lagoa Dourada do termo de S. João J' El-Rei 
forac alteradas pelas Leis n.º 1:190 , e pela de n.º 1236 tirou-se-lhe a fa- 
senda de Manoel Goncalves para a de Queluz. 

(13) A Lei n.º 1190 altcrou-lhe as divisas com as da Piranga e Oliveira. 
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(14) Suas divisas com o Districto de Santa Anna do Paraopeba foráo alteradas 
pelo $ 1.º do art. 4.º da lei n.º 1198 de 1864. | 
o annexado a Freguezia do Sumidouro Lei n.º 1225 de 23 de agosto 
de 186 
. (16) Suas divisas estão alteradas pelo art, 21 da Lei n.º 1:190. 
(17) Passou a sua sede para o Districto de Queixadas pelo art. 2.º da Lens 
1:202. | 
(18) Parte de seo territorio passou para S. Domingos do Prata do termo de 
Santa Barbara pelo art. 1. da Lei n.º 1:208 de 1865. 
- (19) Transferido para a freguesia e municipio da Piranga pelo § 1.º do art. 
3.° da Lei n. 1:198. | 
(20) Vide 8 2.º do art. 3.º da Lei n. 4:198 de 1864 
(91) Supprimido pelo $ 2.º do art. 2.º da Lei n. 1:198. 
(22) Na parte ecclesiastica pertence a Parochia da Barra do Rio das Velhas. 
(23) O Districto da Venda Nova pertence a esta Freguesia na parte ccclesiastica. 
(24) Suas divisas com as da Conceicao forão alteradas pela Lei n. 1:205 
de 1864. 
(25) Passou para o Municipio da Conceição pela ler n.º 1:197. 
(26) Suas divisas foráo alteradas pela lei n.º 1:205. 
(27) As divisas da Freguesia c Districto com a de S. Domingos foráo alterados 
pelo art. 16 da Lei n.º 1:190 cart. 1.º da de n.º 1:207. 
(28) O Districto do Brejo das Almas pelo art. 3.º da de n.º 1:204 foi incor- 
porado ao Gráo Mogor. 
(39) Transferida para Grão Mogor Lei n.º 1:200 de 1864 
(30 Na parte ccclesiustica pertence a Contendas de Montes Claros. 
(31) Idem idem. 
. (32) Restaurado Districto pela Lot n.º 1187 de 21 de Julho de 1864. 
(33) O Exm. Bispo de Pernambuco em officio de 2 de Setembro de 1858 
negou-so a prover esta Parochia por nào ter sido em tempo ouvido , e por 
issu até hoje nào tem a lei produsido todos os seos effeitos. 
(34) Os limites do Districto com os de Maravilhas estão alterados pelo art. 
‘13 dà lei n.º 1:190. 
(35) Suas divisas com o de Pitangui forão alteradas pelo art. 12 da lei n.* 1:190. 
(36) ldem. idem. — idem. idem. 
(31) A sua sedo passou para o Districto do Cajurú cm virtude do art. 
1.2 da Lei n.º 1:196. 
(38) Parte do Districto das Bicas passou em virtude do $ 2.º do art. 2.º 
da Lei n.º 1:198 para esta Freguesia. 
(39) Criado Districto e suas divisas consláo do art. 1.º da Lei n.º 1:198. 
(40) A sede d'esta Freguesia foi transferida para o Brejo Alegre Lei n.º 1:195. 
(41) Suas divisas foráo estabelceidas pelo 8. | 
(42) For encorporado a Jacuhy art, 15 da Let n.º 1:190. 
(43) Foi elevado a parochia pela lei n.º 1:189 que tambem lhe marcou 
as divisas. 
(44) Passou a.pertencer a Jaguary art. 20 da Lei n.º 1:190. 
(43) Suas divisas com as de Carrancas e Caxoeira do Carmo forão alto- 
radas pelo art. 48 da Let n.º 1:190 de 23 de julho de 1864. 
(d) Foi elevado a Districto e transferido para a Villa Formosa pela Lei n. 1:187. 


(46) Foi restaurado este Districto pelos arts. 1.º e 2.º da Lei n,º 1:206. 
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e Supprimido pelas Leis ns. 1:198 e 1:213. 
(^g) Passou para a Villa Formosa em virtude da Lei n.º 1:206. 
(o Mem para a Villa Ghristina em virtude da Lei dita 
50) Suas divisas foráo alteradas pelas Leis ns. 1:190 e 1:213. 
(51 Com as de S. Thomé das Letras e Carrancas forão suas divisas alteradas 
pela Lei n.º 1:190. | 
(52) Suas divisas forão alteradas pela lei n.º 1:204. 
(53) As deste Districto e dos de Arcos e Formiga forão alteradas pela Lei 
n.º 1:203. 
M Pertence-lho o Districto da Forquilha em virtude da Lei n.º 1:193 de 
5 de Agosto de 1864. | 
(55) As divisas d'este Districto com as do de S. Francisco de Paula forão alte- 
rados pela Lei n.º 1:210. 
(56) Suas divisas estão estabelecidas na Lei n.º 1:198. 
(57) Suas divisas forão alteradas pela Lei n.º 1:205. 
| (5) Idem. idem. idem. idem. 
(59) Passou para o Bom Despacho de Pitangui, art. 2.º da Lei n.º 1:196. 
60) As suas divias com a de Nasareth forão alteradas pela Lei n.º 1:190. 
lau Foi transferida para S. Francisco do Onca e suas divisas com a Madre de 
Deos fixadas pela Lei n ° 4:190. | | 
(62) Passou para S. José d'El-Rei art. 19 da Lei n.º 1:190. , 
" (63), SC divisas com as freguesia do Brumado de Queluz fordo alteradas. (Vide 
rumado. ) | | 
(64) Suas divisas com as de Tamanduá forão alteradas pela Lei n.º 1:210. 
(65) As suas divisas com as de Piedade e Lage foráo marcadas novamente pela 
Lei n.º 1:190. 
(66) As divisas d'esta com a de Dores do Rio do Peixe foráo alteradas pela 
Le n.º 1:190. l | 
(67) Na parte eeclesiastica pertence a S.7 José do Chopotó. 
(68) Forão suas divisas com as do Livramento alteradas pela Lei supra. 
(69) Na parte ecclesiastica. pertence ao Chapéo d'Uvas. 
(70) Com as do Parahybuna e Districto do Piau foráo suas divisas modificadas 
pela lei n.^ 1:190. | 
(11) Comprehende o Districto do Mello do Desterro que na parte civil é de Bar- 


ecena. 

(12) A sede d'esta Villa, segundo a Lei n.° 1:191 de 27 de Julho de 1864 
foi transferida para a Freguezia do Porto do Turvo desmembrada do termo 
da Ayuruoca 

(73) As divisas deste com o Districto da Madre de Deus forão alteradas pela 
Lei n.º 1:190. | 

(74) Suas divisas. com as do Monte Alegre modificaráo-se pela Lei n.º 1:198. 

(75) As do Rio Pardo com as da Piedade alteraráo-se tambem em virtude da 
Lei supra. 

(16) Parto de seo Território passou para o Ubá Lei n.º 1:206. 

(77) Entre as divisas desta com a de Cattas Altas de Noroega houve alteragáo 
creada pela Let n.º 1:190. Tambem segundo a de n.º 1:193 portence-lhe o 
Districto da Tapera da Ponte Nova. | 
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SEGUNDA PARTE. 


COMARCA DO OURO PRETO. (A) 


Esta comarca foi creada pelo alvará de 6 de abril de 1714, alte- 
rada pela resolugáo de 30 de junho de 1833, e pelas leis provinciaes 
ns. 202 do 1.º de abril de 1841, 42% de 22 de abril de 1850, 524 de 23 
de setembro de 1851, 719 de 16 de maio de 1855, ficou pela de n. 
946 de 6 de junho de 1858 composta dos municipios de Ouro Preto, 
Queluz e Bomfim, sendo sua cabeça a sede do primeiro municipio. 


DEEN 
MUNICIPIO DO OURO PRETO. 


Foi creado por termo da junta do governo de 5 de julho de 1711, 
obteve o foral de cidade por decreto de 20de marco de 1823, 


METEOROLOGIA. 


A posicio topographica do Ouro Preto, e sua grande altitude 
sobre o nivel do Oceano, offerece um vasto campo de investigações 
no estudo da meteorología , porque as alternativas atmosphericas, 
que constantemente tem lugar nesta cidade, sáo filhas de causas, que 
o physico náo pode menospresar. 

Um pequeno registro de observacdes de 5 dias, que represen- 
tão as variações diurnas da temperatura, pressão atmospherica, e 
humidade nos serviráo parao exacto estudo de certas causas predo- 
minantes nesta atmosphera, que ora sendo táo risonha como o céo 
da Italia, n'um repente se torna tào lugubre, como o de Londres. 

E' sabido que anivel dos mares a pressào atmospherica sendo in- 
tensa, decresce esta a medida que galgamos as altas montanhas, o 
calor vai seguindo o mesmo decrescimento, quando não existáo com- 
posições chimicas dos terrenos que alterem esta lei; dando-se pois a 
esta capital uma altura media de 3:245 palmos sobre o nivel do Ocea- 
no, vé-se que a temperatura deverá ser menor, porem chamando-se 
T a altura do thermometro de ar livre, quando otempo—t-—o—suppon- 
do que a forca acceleratris do calorico seja constante durante um 
tempo determinado: o thermometro restando estacionario pelo maxi- 
mo irradiamento: teremos por um tempo infinitissimo dt 

Tdt=dT (t + 1) 
equação que sendo integrada dará 
T=C (t + 1) 

A constante C que no Ouro Preto exprime a intencidade do calor 
solar em seo trajecto vertical, nos diz que o therm. de Far. em um 
minuto de tempo pode subir a 7.º 35 no limite desta atmosphera. 

Porem temos visto que o maximo irradiamento do terreno da 
matriz de Antonio Dias, é o mesmo que soffre um thermometro ex- 
posto a uma altura de 90 metros, logo o calor solar, que é absor- 
vido pela atmosphera, é uniforme nas abas dos montes, que circulão 


(a) Veja-se o primeiro volume folhas 54 onde começa a historia deste municipio. 
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esta cidade por um tempo sereno, daqui dedusimos que a causa 
do irradiamento solar n&o ser forte depende das camadas geologicas 
que formão este lugar, e da declividade que os montes offerecem, in- 
terceptando os raios solares. | MEN 

A segunda causa do Ouro Preto ser frio, alem da altitude, de- 
pende do estado higrometrico da atmosphera. 

A evaporação aqui se opera muito velozmente, já pela fraca 
pressão atmospherica, já pela exposição da Mantiqueira a fortes cor- 
rentes aerias, sendo a humidade do ar a mais potente, achamos o 
Ouro Preto como um lugar dos mais humidos do Brasil, o que se tor- 
ha sensivel pela baixa temperatura, que necessariamente obra sobre 
o vapor em estado visicular, e é tal que no dia 9 a humidade abso- 
Inta tem ido, a 16,560 mando do Psycrometro e das formulas de Agna- 
te de Berlim. | 

O pao de uma columna de ar tendo uma base de convenção, e 
sendo igual ao peso da columna barometrica de 760.m é claro que 
nosso corpo supporta um grande peso de ar; calculando-se neste 
conceito tem-se achado que, a nivel do mar, sobre uma pollegada 
quadrada, o peso do ar é iguala f6libras, por conseguinte sendo—P—o 
peso do ar que opprime um homem de mediocre estatura sobre a 
pressão 760.", chamando P a pressão. media do Barometro no Ouro 
Preto, e X o peso de ar que reaje sobre um homem de estatura re- 
gular temos | 


760. X==p. P. 
X==27,000 libras=1686 arrobas. 


Vê-se então que no Ouro Preto supporta-se uma pressão de 
menos 376 arrobas que no Rio de Janeiro. a 

O Barometro marcha muito irregular, pelo que as alternativas do 
peso do ar, que obra sobre os nossos orgãos respiratorios, juntamen- 
te com a humidade, não pode ser cousa muito boa para as pessoas que 
soffrem affecções do peito. i 

Para que melhormente se comprehenda a nossa analyse, eis um 
resumo de nossas observações por 5 dias. 


Temp. ` med. Barom a ,/° Psycrom. 
Cent. | Farih | 
19.93 [67952 | 635,475 | 15,8131. 


Não especificamos os ventos, nublação do ceo porque. seria pre- 
ciso mais espago. | 

Quanto a temperatura essa marcha regular das 7 horas da ma- 
nhá até ao anoitecer, vindo o maximo diurno ás 2 horas da tarde, 
o minimo depois de meia noite, e se tomamos o tempo por abassa, e 
a temperatura por ordenada parece que o thermometro no principio 
deste mez, depois do levar do sol descreve uma seção elliptica tendo 
9 horas por maxima ordenada, e 18 por parametro, os minimos do 
Barometro vão na rasão inversa ao thermometro, e parece que a nu- 
blação do céoinflue muito sobre o peso da columna barometrica. 

Náo podemos ainda observar a ligacáo das correntes electro- 
magneticas sobre a bussola, e estudar a ellectrecidade do ar por falta . 
dos apparelhos, mas com vagar apresentaremos uma analyse desses 
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phenomenos, e pedimos desculpa ao leitor se este trabalho, talvez 
tosco, trouxer somno. l 
Ouro Preto 10 de Desembro de 1864.—0 eng.” dr. Franklim Massena. 


ESA 


HISTORIA. 


Foi em 6 de abril de 1714 que, governando D. Braz Balthasar 
da Silveira, se fez a divisio de Minas por cemarcas com assistencia 
dos presidentes das camaras municipaes, e dos engenheiros S. Mor 
Pedro Gomes Chaves e S. Mor Pedro Frazão de Brito. (1) 

A comarca de Villa Rica ficou dividindo com a de Sabará pelo 
ribeirão, que desce da ponta do morro a fazer barra no de S. Fran- 
cisco, estrada de Matto Dentro, e a Serra da Itabira, pertencendo A 
do Sabará tedo o terreno ao norte da Itabira, e oque fica alem do 
Ribeiráo S. Francisco até os Rios Cipó e do Peixe, onde comecava a 
«lo Serro, que anteriormente tambem pertencia à do Sabará, e vai 
terminar nas Serretes da Capitania da Bahia, a quem tocava a Ci- 
dade de Minas Novas. —Pelo ribeirão de Congonhas do Campo, Rie 
Paraopeba e Serra da Mantiqueira coma de S. João d'Hl-Rei, que ter- 
minava nas divisas desta com a Capitania de S. Paulo. 

Esta primeira comarca abrangia as seguintes freguesias: —Quro 
Preto, Antonio Dias, Quro Branco, Congonhas do Campo, Boa Via- 
gem da Kabira, Caxoeira do Campo, Casa Branca, S. Bartholomeu , 
e as da Villa do Carmo, S. Sebastião, S. Caetano, Forquim, S. José 
da Barra Longa, Sumidouro, Guarapiranga e o povoado da Conceição 
do Cuiethé. 

Suas justiças erão administradas pelos seguintes juizes: 


DA OUVIDORIA. 


Com jurisdicção no civil e crime, exercicia os cargos de corre- 
gedor e provedor de ausentes e residuos, de intendente do ouro, de 
juiz dos feitos, da corda, e de auditor do regimento de linha. 

Tinha escrivão privativo , que tambem escrevia nas execuções, 
alem de tres tabelliães pelos quaes se distribuião os feitos. 

Havia mais o escrivão dos feitos da fasenda, e o de ausentes 
com seo thesoureiro. 


JUIZES ORDINARIOS. 


Com alçada no civil e crime conhecião em 1.4 e 2.º instan- 
cia dos pleitos e inventarios que occorriño, menos nos do orphãos 
que segundo o alvará de 12 de maio de 1731 tinhão juizes de nomea- 
ção triennal com escrivão privativo. Este juiz nos seos feitos contava, 
inquiria e distribua. 

CAMARA MUNICIPAL. 

. Era composta de dois letrados, que alternavão entre si e trad 
balho, e presidião às sessões, tres vereadores, um procurador, escri- 
vão, thesoureiro, continuo e alcaide. 

Não tinha tratamento distincto, nem seos membros foro ou pri- 
vilogio algum, bem que tivessem requerido o de fidalgos, concedido 
à camara do Porto. 
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Por aviso do 1.º de abril de 1752 esta corporação tinha obriga- 
cáv de assistir 4 todas us festas publicas de capa e volta, e estandar- 
te arvorado. 

Era esperada à porta das matrizes pelo parocho e recebia do 
Diacono os ductos e do Subdiacono o— Pax tecum., 

Cumpria-lhe velar na economia municipal, tratar das pontes, 
caminhos, ruas, chafarizes, engeitados, conservar o quartel de linha, 
de cuja construccáo foi aliviada, porque conhecendo o Governador 
Conde de Sarzedas, que suas rendas não chegavão para tanto, orde- 
nou, que do producto das loterias, concedidas para a construcção da 
actual cadeia, algumas quantias se applicassem à d'aquelle edificio. 

Nomeava almotacés (que correspondião a jurisdicção de paz do 
codigo do processo) e os juizes e escrivães da Vintena para cada 
uma das freguesias do termo que tivessem mais de 20 visinhos. Sua 
alcada nào excedia de 400 rs. , nào podia conhecer do crime, bem 
que devesse prender os malfeitores e criminosos. l 

As casas do conselho e cadeia estavão antigamente situadas em 
frente da rua direita de Antonio Dias; velhas e estragadas erão im- 
prestaveis: entretanto fol mister que o gbvernador Luiz da Cunha 
Menezes, sem lei nem autorisacáo regia, mandasse extrahir loterias 
para construir um novo edificio, para o qual elle mesmo deo a planta. 

Esta edilidade cobrava os seguintes impostos—de foros, aferi- 
ções de pesos e medidas, e do gado levado ao matadouro, e táo 
pouco rendião, que em 1795 para pagamento do deficit, proveniente 
da creação dos expostos, que montava a 20:0003 rs., foi-lhe mister 
levantar uma finta, que El-Rei muito desapprovou. 

Mais tarde fol sua rendu augmentada com o imposto sobre 
aguardente e licencas; tambem fasia parte de seos reditos o producto 
da arrematação de carceragem da cadéa. 

De uns apontamentos que temos a vista, consta que as rendas 
da camara nunca excederáo a vinte mil crusados. 

Não podemos porem verificar a exactidão deste facto. 

Do livro 1.º de termos da secretaria do governo da Capitania 
a folhas 21 verso, vê-se que os primeiros vereadores do senado mu- 
nicipal foro: 

1.º Juiz Coronel José Gomes de Mello. 
2.º dito Fernando da Fonseca e Sá. 
1.* Vereador Manoel de Figueiredo Mascarenhas. 
2.º dito Felix da Gama e Miranda. 
3.º dito Antonio de Faria e Pimentel. 
Procurador Capitào Manoel de Almeida o Costa. 
Os quaes forüo eleitos em 8 de julho de 1711 pelos 
Eleitores. 
1.° Antonio da Fonseca e Silva. 
2.º Mestre de Campo—Pascoal da Silva Guimarães. 
3.º Felix da Gama e Miranda. 
4.º Fernando da Fonseca e Sá. 
5.º Manoel de Figueiredo Mascarenhas. 
6.º Manoel de Almeida Costa, 
Tomaráo posse no dia immediato. 
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INTENDENTE. 


Este juizo foi creado logo depois do descobrimento das minas 
de ouro, e sua jurisdicção se extendia à todas as questões, que se 
prendião á cellas; abolido porem, passarão suas funcções à ser exer- 
cidas pelos Ouvidores, até que foi creado o juizo da Gurdamoria Ge- 
ral das Minas. 

JUNTA DE ADMINISTRACAO DE ARRECADACAQ DE IMPOSTOS. 

Antes da creacáo deste tribunal, corriáo estes negocios pela pro- 
vedoria, que se compunha de um provedor, escrivio e thesoureiro 
presidida pelo governador. Por ordem de 29 de desembro de 176^ este 
numero augmentou-se com um solicitador; mas sendo pela carta re- 
gia de 22 de desembro de 1761, e ordem do erario de 14 de setembro 
de 1771 abolidos os lugares da provedoria de Minas, foi creada a 
Junta da Real Fasenda, em consequencia da carta regia dei de se- 
tembro do mesmo anno, sendo presidida pelo governador. Compunha- 
se de vogaes que erão o procurador dos feitos e a escrivão, extincto 
porem o lugar de procurador dos feitos, forão suas attribuições exer- 
cidas pelo Ouvidor. ` 

A contadoria da junta compunha-se de 6 escripturarios contado- 
res com 4008 rs. de ordenado, e dous ajudantes com 2408. O nume- 
ro destes foi posteriormente elevado á dez com a vencimento de 
3005. Tinha mais um porteiro, continuo; solicitador, meirinho e seo 
escrivão, que venciáo annualmente 250§ rs, 

A’ esta repartição pertencia -arrecadar e administrar impostos, 
que eráo arrematados ou arrecadados por administração. 

Seria longo e talvez fastidioso, dar conta de todos os contractos 
e administrações que houve e dos abusos, prejuizos e desgraças , 
que causarão um e outro systema. Apenas mencionaremos os con- 
tractos de João Rodrigues de Macedo, e do coronel João de Sousa 
Lisboa, os quaes arrastaráo em sua quebra uma infinidade de fami- 
lias, que passarão da noite para o dia do estado de abastança para 
o da miseria. 

O quinto, dedusida a assistencia da repartição diamantina, que 
montava em 19 arrobas e2:178 oitavas de ouro, era conjuntamente com 
o subsidio voluntario e rendimento do sello enviados para Portugal. 

Ficaváo para as despesas da capitania os dizimos, subsidio litte- 
rario, passagens de rios, direitos de entrada e o rendimento dos of- 
ficios de justiça. 

A” principio as arrematações destes impostos fasiño-se no Rio 
de Janeiro; mas depois de 1714 passaráo, em consequencia das car- 
tas regias de 12 de maio de 1623 e 8 de março de 1731 á ser feitos 
em Lisboa. 

Vendo porem o governo portuguez que náo podia, sem grave 
prejuiso para a real fasenda, continuar tal systema, revogou-o em 
17 de novembro de 1731, e por carta regia de 8 de marco de 1736 
mandou, que fossem os lances aceitos em Minas dependendo porem 
de approvação regia. Isto durou até a creação da junta da real fasen- 
da, a qual foi comittida a solução de taes arrematações. 

Tratemos agora de cada,um desses impostos, para que o leitor fique 
melhor conhecendo como era governada a nossa infeliz e rica provincia. 


QUINTO DO OURO. 


O systema de cobranca do quinto do ouro náo fui sempre o mes- 
mo: diversos methodos forão ensaiados e nem um produsio o effeito 
desejado. 

Km outro volume narramos os factos succedidos entre 1719 e 
1720 por causa das casas de fundição, que o governador Balthasar 
procurou estabelecer. Pois bem: entraremos em alguns pormenores. 

Desde 1700 até 1713 quintava-se o ouro, e este systema foi up- 
provado no governo de Albuquerque por carta regia de 24 dejunho 
de 1711; mas Albuquerque, discobrindo fraudes da parte dos Minei- 
ros; regeitou em junta do 1.°de desembro deste anno o systema de 
batêas, que era o mesmo que o de capitação. 

Seu successor Balthasar convocou junta das camaras em 7 de 
desembro de 1713; deliberou as fiptas de 36 arrobas annuaes, e até 
1717 assim permaneceu o imposto, que seguio até 1722, masá 25 
REF por anno, em consequencia do termo da junta de 2 de março 

e 1718. 

Nos annos seguintes até 1724, por outro termo de 25 de junho 
de 1722, foi a finta elevada a 37 arrobas. (2) 

Tratava-se de estabelecer as casas de fundição e moeda, orde- 
nadas por El-Rei em decreto de 8 de fevereiro de 1719, quando no 
Ouro-podre, arrabalde o mais rico de Quro-preto, se ergueo uma 
conjuração, ena noite de vinte e oito de junho desse anno (3) des- 
cerão senhores e escravos armados e aggredirão a casa do Ouvidor 
Martinho Vieira, homem de caracter eminentemente violento, (4) e o 
quiferso assassinar; mas como o não achassem por se ter refugiado, 
rasgarão e queimarão todos os autos e livros, e dirigindo-se ao go- 
vernador, então residente na villa do Carmo, pedirão-lhe por carta 
perdão, que elle quiz negar, mas que concedeo persuadido pelo in- 
tendente Eugenio . Freire, em quanto que El-Rei não ordenasse o 
contrario. 

Assim ficarão ag cousas: mas em 2 de julho seguinte o fogo, que 

não estava extincto, mas somente amortecido, ateou-se, e à frente 
dos conjurados pondo-se Pascoal da Silva, Sebastião da Veiga Ca- 
bral, o dr. Manoel Mosqueira Rosa e outros, prenderão a camara de 
Villa Rica e marchando para a Villa do Carmo (hoje Marianna) impo- 
serão ascondições já publicadas no 1.º almanak, e com quanto o go- 
vernador dissimulasse, com tudo a turbulencia continuou, 
' . Voltando o povo à Villa Rica, ufanos os cabeças da revolta as- 
sumiráo o governo; Pascoal distribuio os officios de Villa Rica, o 
dr. Mosqueira assumio a Ouvidoria, reservando-se Sebastião da Vei- 
ga Cabral para ser o presidente da republica independente; e para 
conseguirem seo intento alimentavão a revolta; finalmente Cabral 
voltou ao governador afim de persuadil-o à seguir para S. Paulo e 
passar-lhe o governo, allegando que o povo não se aquictaria se não 
por esse meio. | 

Q governador que dissimulava approveitou a epportunidade ; 
prendeo Cabral, e na madrugada do dia 15 de julho tambem a seos 
cumpliées em Villa Rica—dr. Mosqueira, Frei Vicente, Pascoal da 
Silva. e Frei Francisco de Monte Alverne, sendo tambem preso na 
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Caxoeíra do Campo Felipe dos Santos, que para ali fora mandado 
para concitar o povo. 

Por sua vez praticon tambem o Conde de Assumar horriveis 
barbaridades, pois devendo atter-se ás prisdes e processo dos re- 
voltosos, foi alem, e mandou arrasar e incendiar suas propriedades 
no morro do Ouro-podre, que por isso tomou o nome de morro da— 
Queimada—Pascoal foi remettido para Lisboa, e ali tentou um pro- 
cesso contra o governador, allegando ser innocente; mas antes da 
sentenca falleceo. 

Yodos os outros conjurados soffreráo mais ou menos, porem Fe- 
lipe dos Santos, o mais pobre de todos, foi a victima escolhida para 
horrorisar a capitania, 

Atado ás caudas de quatro bravos poldros banhou as ruas de 
Villa Rica com seo sangue, primeiro que se immolou pela liberdade. 

Estabelecidas depois as casas de fundição foráo tantos os extra- 
vios e fraudes que voltou o antigo systema de capitação, e em 20 
de marco de 1734 obrigaráo-se os povos em junta, presidida por Mar- 
tinho de Mendonça, e com assistencia das camaras por seos procura- 
dores á contribuir com 100 arrobas de ouro por anno, embora o quinto 
náo produzisse tanto na fundicáo e moeda. 

O que porem influio no animo do governador para restabelecer a- 
quae abominavel systema de fintas, parece que foi o descobrimento 
de uma fabrica de moeda falsa na Freguesia da Piedade do Paraopebu 
em 1731 pelo Ouvidor de Sabará, Diogo Cutrin da Silva. (Em lugar 
competente trataremos disto). 

O producto das Intendencias em consequencia do termo de 90 de 
Marco de 1734 foi desde esse dia até Junho de 1735 de 180 arrobas 
de ouro , mas urgindo extinguir as casas de fundição , porque a fal- 
sificagio da moeda já hia em grande escala , (veja-se Cattas Altas de 
Matto Dentro) ficou estabelecida em Junta de 30 de Junho e 1.° 
de Julho de 1735 o seguinte ; que qualquer escravo ou livre, official 
de officio pagaria & 3/4 8.55 de ouro—Cada loja grande 24, medianna 
16—pequena 8—vendas cujos gerentes fossem negras cativas 16—, 
ficando livre o giro do ouro no valor de 18500 por 8.* 

. Um brado de agonia echoou de toda parte! Os vexames na exe- 
cucáo deste accordo , a pobresa das lavras que já comecaváo a en- 

fraquecer-se pelas difficuldades, que apparecião na extracção do ouro 

e os confiscos derão lugar à que a população desesperasse e com 

tanta rasio, que D. José 1.º mandou, por Alvará de 3 de Desembro 

de 1750, restabelecer as casas de fundição, aceitando as 100 arrobas 

Jue as Camaras por termo de 24 de Margo de 1734 se obrigur&o 
dar annualmente. | 

SUBSIDIO VOLUNTARIO, 


Portugal declinava ; sobre elle, parecia que, pesava o castigo 
divino, e quando luctava com immensos embaraços, vio um dia, O 
t.º de Novembro de 1755, abrir-se a terra e por ella submergir-se 

rande parte de sua vasta e sumptuosa capital. Este mal que tanto 
desanimou os Portuguezes foi mais um motivo para arrancar-se de 
nossa, não menos aflicta provincia pelos vexames por que a fasia 
passar um governo interesseiro e egoista,'o que ella já nào podia dar; 
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e logo apos a desgraca veio acarta regia de 16 de desembro de 
1755, recommendando ao governador José Antonio Freire de Andra- 
de que promovesse um subsidio voluntario para reedificação de Lisboa. 
__. Convocadas as camaras por seos procuradores em junta de 6 de 
julho de 1756 ficou estabelecido, que subsistisse por dez annos 0 sub- 
sidio voluntario distribuido pela maneira seguinte: 

Por cada um negro novo que entrasse na capitania 4§800, por 
cada uma besta nova 28400, por cada animal cavallar 18200, por ca- 
da uma cabeca de gado vacum 450, por cada barril de vinho ou 
‘aguardente 300, por cada taverna por mez 18200. 

A camara do Ouro-preto havia feito inserir no termo a clausula 
de que, findos os dez annos, ficarião extinctos aquelles impostos in- 
dependente de resolução regia; mas quando ofliciou ao governador 
Luiz Diogo Lobo da Silva, em 6 de julho de 1766, que havia expe- 
dido editaes declarando estar finda a prestação do subsidio volunta- 
rio, recebeo em resposta (5) o officio do governador de 10 do mes- 
Ino mez e anno extranhando o seu procediinento. 

A camara porem, forte em seo direito, recusou, e assim nào fo- 
rio cobrados, senão os impostos que erão percebidos nos registros 
por ordem da junta. (6) | 

N&o póde pois Luiz Diogo conseguir o restabelecimento do sub- 
sidio voluntario, mas substituido pelo Conde de Valadares, este por 
bons meios persuadio a continuação do oneroso tributo por mais 10 
annos, à pretexto de que a quantia produsida foi toda empregada na 
reconstruccáo da alfandega de Lisboa, eque o Rei precisava de pa- 
lacio, e esperava de seus bons vassalos das Minas o dinheiro preciso 
para esse fim; eo termo de vereanca de 18 de outubro de 1768 pro- 
rogou por mais dez annos essa imposição! 

Nova urgencia fez voltar o tributo. 

Incendiando-se o palacio da Ajuda recebeo o governador Viscon- 
de de Barbacena ordem para entender-se com as camaras á fim de 
continuarem por mais dez annos aquelle subsidio, e esta carta re- 
gia de 1795 encontrou nas camaras boa disposição, sendo por ter- 
mo de 4 de janeiro de 1796 restabelecidos os impostos, que conti- 
nuaráo depois dos 10 annos por ordem regia. 

DIREITOS DE ENTRADA. 


Albuquerque em junta do 1.º de desembro de 1710 lembrou-se 
destes tributos, mas a córte portuguesa entendeo entáo, que nào con- 
vinha sobrecarregar a colonia com táo pésado imposto, bem que por 
pouco tempo durou tal resolução, pois em carta de 16 de novembro 
de 171^ foi approvada, quando D. Braz Balthasar da Silveira depois 
accordou com os procuradores das camaras, que cada um escravo 
novo e volume de fasenda secca que entrasse pagaria 2 oitavas de 
ou o de dita molhada uma oitava, sendo uma e 1/4 por cabeca de 
gado. : 

. Para execução deste accordo forão estabelecidos diversos regis- 
tros e alfandegas, que principiaráo a produsir avultadas sommas. 

Este imposto abrio as portas a novas fraudes: alguns individuos 
à pretexto de serem agentes da fasenda praticaráo horrores em Mor- 
ro Vermelho do municipio da Villa Nova da Rainha; (Caethé) entáo o 
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povo daquelle arrialejo, prevenido contra o governo da Metropole, 
sublevou-se, e por este motivo suspendeo-se a cobranca do imposto, 
como se collige da carta. de 26 de julho desse mesmo anno, dirigida 
pelo governador ao governo portuguez. 

Em consequencia veio a carta regia de 20 de outubro de 1715, 
em virtude da qual se procedeo a nova taxa, que foi assim regulada: 

Por cada-uma cabeca de gado uma oitava de ouro, por cada um 
escravo novo duas, por carga de fasenda seca 1 e 1/2 e pela de mo- 
lhada 1/2. 

Vinte a 25 arrobas de ouro foráo producto somente dos caminhos 
novo e velho de S. Paulo até 1722. 

Estes impostos forão arrecadados já por administrações, já por 
meio de arrematação até 1789, e desde então por uma resolução do 
Visconde de Barbacena a arrecadação passou a ser feita pelos agentes, 
eo respectivo producto de então em diante justificou o acto deste 
governador. 


S DISIMOS. 


Pertencentes aS. A. Real como Gráo Mestre da Ordem de Christo 
(segundo Breve Pontificio) era com tudo por seo producto, que se 
fasia o pagamento da congrua dos prelados e dos parochos. | 

Primeiramente foráo arrematados em globo, e os licitantes fasião 
depois a divisáo por contractos particulares. 

A principio essas arrematações se effectuavão em Lisboa, depois 
no Rio de Janeiro, e finalmente em Villa Rica. 

Reconhecendo-se porem pela experiencia que difficilmente se co- 
brava a sua importancia, foi o systema modificado, distribuindo-se 
os disimos por comarcas e lotes que nào excedessem a somma de 
10:0008 rs. 

Dem longe, porem, de remover-se os inconvenientes encontrados 
nas arrematacócs englobadas, o novo expediente veio accrescentar 
outros mais graves, pois que o meio empregado para que maior 
fosse o numero dos concurrentes, tambem deo lugar a que, impru- 
dentes, fasendo elevar muito o preco das arrematacdes, induzissem 
sua propria ruina ea de seus fiadores. 

Assim, alem da desgraça de muitas familias, soffria a fasenda 
real muitos prejuizos , tendo sido obrigada finalmente & entregar a 
S do imposto & soldados, que nào podiào offerecer garantia 

vuma. 
^ Forão muitos os arrematantes de dizimos, e nem um delles dei- 
xou de arruinar-se. 

Entre os que mais soffreráo nota-se, João Rodrigues de Macedo, 
proprietario da casa em que actualmente funcciona a thesouraria de 
fasenda, e que por sequestro lhe foi tirada. Este dizimeiro foi um rico e 
importante Ouropretano. | 

As portas de sua casa erào francas á quantos as procurassem , 
sua mesa estava prompta à qualquer ora paru aquelles, que della se 
quizessem utilisar: o luxo e a grandesa que ostentava era talvez su- 
perior á que se encontra em muitos palacios, c com tudo a sua fal- 
lencia nào se verificaria, sc algumas pessoas em quem elle confiou 
não o compromettessom. | 
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O coronel Jo&o de Sousa Lisboa, mais parco e comedido, po- 
rem menos activo, tambem foi victima, e de alguma maneira com in- 
justiça; pois sees bens sobraváo para solução do seu deficit, o que 
tardiamente se reconheceo. 

Pertenceo-lhe o theatro (que assegurão ser o primeiro que se 
construio no Imperio) e tambem a Fasenda do Mello , vinculada de- 
pois pelo Coronel Abreo , que a adquerio por arromatação. 


DIREITOS DE PASSAGENS. (7) 


Erão obrigados à este imposto os que passavão certos rios da 
Capitania, e o producto pertencia 4 Real Fasenda. 

A tabelia inserta na ultima parte deste historico melhor indica em 
que Rios fôra elle estabelecido. Tambem segundo o uso geral erão 
arrematados em hasta publica. 


OFFICIOS BE JUSTIÇA. 


Fasia parte das Rendas os emolumentos e mais direitos, que se 
agava para obtenção de taes mercêz. Em sua origem pesavão so- 
re elles somente novos direitos, mas depois, em consequencia de 

diversas ordens, forão dados por donativos e terças partes & arbi- 
trio dos Governadores. 

Durando isto até 1741 por Decreto de 18 de Fevereiro desse anno 
forão arrematados, por quem mais donativos offerecesse , en- 
dendo porem a concessáo da serventia vitalicia do Conselho uitra- 
tramarino , como se vé das Ordens de 28 de Maio de 1733, 18 de Fe- 
vereiro de 1736 , 3 de Julho de 1739 , e 27 de Abril de 1746. 

Em 1765 foi permittido que fossem arrematados a triennios na 
Junta do Bio de Janeiro, isto porem foi alterado por Aviso de 16 de 
Abril de 1769, que concedeo , que taes arrematações se verificassem 
na Secretaria do Governo, ate que, creada a Junta de Fasenda por 
Provisão de 9 de Agosto de 1771 , foi-lhe commettido este trabalho. 

Quando es oficios nào rendião mais que 2008000 rs., segundo 
as ordens de 29 de Janeiro de 1726 e de 2 de Maio de 1730, nào 
pagaváo tercas partes, mas sómente novos direitos. 

Muito rendosos estes impostos A principio, sentiráo grande dimi- 
nuição á proporção, que, lavrada a superficie do solo, ia-se difficul- 
tando a extracção do ouro, que em maior quantidade ainda se po- 
dia encontrar , mas no centro da terra , onde com muito exforço era 
possivel então chegar , por falta dos aperfeiçoados machinismos , hoje 
empregados pelas companhias inglesas. 

Não era sómente dos Officios de Justiça que se cobrava o impos- 
to de N. N. D. D: á elle estavão sujeitas as cartas de seguros. 

Posteriormente, e em consequencia dos Avisos de 21 e 27 de Ou- 
tubro de 1798em junta, à que assistirão os representantes das Ca- 
maras, foi estabelecido o imposto do papel sellado, creado para o fim 
de irem a Lisboa alguns moços instruir-se. 

Convictas as camaras da grande utilidade da medida, não só 
concordarão com a nova imposição, como, ardendo em desejos de fa- 
ser o bem å provincia, comprometterão-se à inteirar pelos bens par- 
ticulares de seos membros. o que. faltasse para tão util fim. 

Estabelecida e sanccionada pela carta regia de 23 de junho de 
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1800 esta imposição, foi logo creada a inspeccio e teve comeco o em- 
prego do papel sellado em o 1.º de marco de 1802. 

Ate 31 de dezembro de 1804 perdurou este imposto , que por 
alvará de 2% de janeiro foi abolido tendo sido consumido só nos 
gastos du fiscalisação, e outras despesas diversas do fim, para que 
lora estabelecido. Assim zombava o governo portuguez dos brasileiros. 


INSTRUCÇÃO. 


Descoberto o territorio mineiro em 1573 só em 1776 começou & 
dar-se-lhe uma fraca instrucgáo, marcando-se para isto por ordem do 
real erario de 17 de outubro deste anno um tributo com o titulo de— 
subsidio litterario, que consistia na imposição de 80 réis sobre cada 
barril de aguardente fabricada nos engenhos, e 225 réis por cada ca- 
beça de gado levado ao matadouro. 

Assim forão criadas em Villa Rica 2 cadeiras de 1.* letras, 1 de 
grammatica latina e outra de philosophia; e nas villas 1 cadeira de 
latim e outra de 1.º letras, que tambem forão criadas em elguns ar- 
raiaes mais populosos 

Avultando porem a despesa, e não produsindo o imposto quanto 
era preciso para fazer face ú ella, mandou o governo portuguez 
ao conde de Sarzedas que regulusse o numero de cadeiras pelo pro- 
ducto do imposto, e assim restringio-se a instrucção que escassamente 
se permittio. 

| DONATIVOS. 


A provincia de Minas que com tão enormes sommas contribuio 
constantemente, por meio de fortes imposições, para as rendas de Por- 
tugal, ella que vio passar de seo sollo para o erario da Metropole uma 
infinidade de arrobas de ouro, uma quantidade fabulosa de oitavas de 
diamantes, e pedras preciosas , ainda de moto proprio, ou sob esse 
titulo, concorreo por meio de fintas com avultados e Kee para 
urgencias e despesas extraordinarias da córte de Portugal, ea partir 
de 1711 até 1804 deo 1,029:3048 a saber: 30:0008 E occorrer ás des- 
pesas com as forcas que de Minas partiráo em 1711 para acudir ao 
porto do Rio, tomado pelo pirata Dugatruain.—8:8648 réis para casas 
do governador e quartel para tropa em 1718 e 1820.—km 17 4 6:0008 
para ordenados dos officines dus fundições que não chegarão á tra- 
balhar.—Em 1722 10:0008 para soccorros á colonia e á Montevideo. — 
Em 1727 600:000$ para despesas do casamento da infanta D. Catharina 
com o rei de Inglaterra. Nessa mesma occasiáo deo o municipio da 
Villa Rica 4:0008 com que se fez o quartel de linha. (8) Esta mesma 
camara ea de Marianna contribuiráo com 1:440$ para a picada ou es- 
trada de Minas Novas.—Em 1800 107:6008 a pedido do presidente do 
real erario a titulo de urgencias.—E em 1804 252:0008 pedidos por 
carta regia de 6 de abril desse anno a titulo das affliccóes da monar- 
chia no incio da conflagracáo da Europa. 

Nestas epocas valia o ouro a 1$200 e depois a 18500 pode-se pois 
calcular que segundo o valor actual do ouro a capitania de Minas con- 
tribuio, alem de impostos, com cerca de 3,433:0458 para os diversos 
misteres aqui apontados. | 
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CORREIOS. 


Só em 1798 foi que, por alvará de 20 de janciro no governo de Ber- 
nardo José de Lorena, se criou a agencia do correio em Villa Rica 
com um administrador e escrivão, vencendo o 1 ° 4008 e o 2.º 2008 rs. ; 
nas cabeças de cada comarca um official com o vencimento de 1008 a 
200§ réis. Alem disso creou-se mais um estafeta, que da capital da 
capitania levasse as malas para a Córte, com o vencimento de 1:0008 
réis, mas com obrigacáo de pagar seos ajudantes, e fazer todas as 
despesas de custeio. Em pouco tempo o estafeta reclamou, e declarou 
que nào podia continuar com o contracto, porque lhe era ruinoso; o 
apesar do porte das cartas de 4 oitavas ser de 150 rs. , e crescer a pro- 
porção do pezo, a renda foi tal nos 2 primeiros annos, que não chegou 

cobrir a despesa. | 

Então um escripturario da contadoria da junta, que Rodrigues Va- 
lerio chamou de inerte calculista, e autor de projectos informes, deu uma 
queixa contra o governador, de quem era inimigo, pretendendo que el- 
le havia causado os prejuisos da fazenda, e então propoz que se redu- 
sisse o porte a metade, e que em lugar de uma repartição fosse encar- 
regado da administração um official da contadoria em Villa Rica, e nas 
comarcas qual quer dos das intendencias, e que, restabelecida a com- 
pans de pedestres, fossem estes encarregados da conducção das ma- 

as. 
Adoptado o plano por ordem do real erario, diz o nosso es- 
criptor, conheceo-se que no fim de 6 annos de pratica nada produsio. 


Forças DE LINHA. 


Por carta regia de 9 de novembro de 1709 foi Antonio de Albu- 
querque Coelho de Carvalho autorisado à levantar um regimento de 
500 praças; depois por um outro aviso de 24 de julho de 1711 redu- 
zio-se este regimento a duas companhias de infanteria, que posterior- 
mente passarão à ser de cavallaria, por ordem de 20 de julho de 1712, 
e sendo cada uma de 30 cavallos em sua origem por ordem de 28 de 
março de 1719 forão elevadas ao n.º de 60. 

Uma 3.º companhia foi creada em 1733 e supprimida por carta de 
29 de maio de 1739. 


Por ordem de 27 de abril de 1746 organisou-se uma guarda de 80 
praças na Diamantina, por serem insuficientes as 2 companhias exis- 
tentes para as necessidades do serviço. 

Ainda em 10 de maio de 1757 addio-se ás duas companhias outra, 
creada pelo governo da Bahia e estacionada em Minas Novas. 


Em 1775 o governador D. Antonio de Noronha levantou um regi- 
mento de cavallaria com 400 praças, que depois elevou & 600 e no- 
meou commandante å Pedro Affonso Galvão de S. Martinho. 


A’ este corpo forão agregadas uma companhia de 73 praças de 
caçadores de infanteria e 30 pedestres do serviço do correio, e outra 
de 130 de caçadores do matto, a primeira creada pelo G. Sarzedas e 
a 2.2 pelo G. Pedro Maria. 

Esta foi a força de 1.º linha da capitania 


Quanto á de 2.º linha tratarei della nas competentes localidades. 
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MILICIA. 


A Milicia da-comarca de Ouro Preto compunha-se de 3 regimen- 
tos de cavallaria, 2 batalhões de infanteria de pardos e outro de pretos. 
Alem disso havia um cupitão-mór de ordenanças na sede do termo 
e uma companhia de ordenangas em cada districto | 
| POPULACAO. 


Entre os annos de 1723 até 1753 a populacáo do Ouro Preto mon- 
tava, segundo alguns dados que pudemos obter, á 30 mil almas. 

Se: quizermos fazer uma comparação com a actual população, 
que entre as dias freguesias em que se divide, não excede à 14 mil, 
reconheceremos' que Ouro Preto tem consideravelmente diminuido 
de sua importancia. ` 2 KE qo GA AUS dem s 

Um outro facto attesta ainda sua decadencia material. Nessas 
epochas Ouro Preto enumerava mais de 2:400 casas, seo commercio 
era em maior escala . — ' ù - e 

Hoje o numero de casas de ambas as freguesias segundo um re- 
censeamento de 1861 não excede à 1:500. . . >: | | 

. Mas se attendermos por outro lado que 4 da população de 30 mil 
almas era escrava, que o resto dividido aiuda em tres partes, duas com- 
junha-se de portugueses, entre os quaes poucos eráo homens de 
etras, e que só a ultima parte pertencia aos filhos do paiz, e estes 
analphabetos, teremos que o Ouro Preto se perdeo muito de sua im- 
portancia material, ganhou extraordinariamente no moral. Hoje sua 
população é menor mas toda civilisada, e polida: o numero de seos 
edificios diminuio, mas há nelles o gosto que o progresso e as luzes 
produzem. ` M. E MN T d dp hs aer | 

. Vamos sendo longos, e por isso aqui ficamos para voltarmos no 
futuro almanak: -© = - st e av T iis 


t 
Ñ 





(1) A fs. 6 do liv. de termos se acha lancado o da primeira junta reunida no 
arraial do Carmo (cidade Marianna) em 10 de novembro de 1710 pelo governador 
Albuquerque, - áfim de deliberar a cerca da melhor forma do governo de Minas da 
cobrança dos reaes quintos e de impostos, isto em virtude da carta regia de 2 
de novembro de 1703. - cc ; S te 4 

Para: este effeito foráo convocados os prelados, ecclesiasticos, vigarios da 
"vara dos districtos, o tenente genoral Manoel do Borba Gato, capitàes mores- e 
superintendentes dos seos districtos, guardas-mores, procuradores da fasenda 
real, sargentos mores e os cleitos dos diversos districtos, e apresentados os pontos 
sobre que devião consultar foi a juuta suspensa e adiada para o dia 1.º de dc- 
zembro de 1710 e nesta junta estabeleceráo, que ficasse o negocio da cobrança 
dos: quintos do ouro suspenso, até que a experiencia mostrasse qual o meio mais 
seguro para vedar o extravio e prover a cobranca sem vexame, quanto aos im- 
postos que pagariáo por cada carga de fasenda seca 4 oitavas, de molhados 2, 
cada escravo 4, sendode cor 6 o finalmente 1 por cabeca dos gados. 

Foráo estes os primeiros impostus lancados com mais regularidade em Mi- 
nas. Quanto ao quinto ficou sendo cobrado como d'antes, isto é, por batóas. 
Termo sobre a repartição das comarcas registrado a folhas 35 do livro de 

"termos da secretaria do governo. 

Aos 6 dias deste mez de abril do anno de 1714 nas casas, em que esta 


— 100 — 


a secrelaria deste governo se acharáo presentes os procuradores das camaras de 
Villa Rica e Villa Real, e desta de N.S do Carmo por lhes ordenar o exm. sr. 
D. Braz Balthasar da Silveira, governador e capitáo general deste estado, vies- 
sem a esta secretaria conferir e ajustar a repartição das terras que devem tocar 
a cada uma das tres comarcas, e porque entre os ditos procuradores poderiáo ha- 
ver duvidas que impedissem a conclusáo do ajuste, resolveo o mesmo sr. go- 
vernador e capitáo general que o sargento mor engenheiro Pedro Gomes Cha- 
ves eo capitão mor Pedro Frasáo de Brito assistissem a elle, para que, pelas 
noticias que ambos tem da situação e distancia das comarcas, desfizessem as du- 
vidas que se oflerecessem entre os ditos procuradores, e porque o da camara da 
Villa deS. João d'El-Rei, cabeça da comarca do mesmo nome, não assistio, sem 
embargo de se lhe haver feito aviso de ordem do dito sr. para que viesse, e ser 
muito conveniente ao serviço de S. M e conveniencia da sua real fasenda que a 
repartição das comarcas se fizesse com a maior brevidade, para se principiar logo 
em cada uma a diligencia da cobrança das 30 arrobas de ouro, que os povos des- 
tas minas prometterão a S. M. pelos quintos deste primeiro anno, resolveo o exm. 
sr. general que visto a camara da villa de S. João d'El-Rei não haver mandado. 
procurador a tempo opportuno, como se lhe avisou, e ser mui prejudicial toda de- 
mora nesta repartição pelos motivos acima considerados, os procuradores presentes 
repartissem a dita comarca as terras que lhe devião tocar, e sendo por todos con- 
ferido e debatidas as repartições das tres comarcas, e referido por parte de cada 
um dos procuradores as rasões, que se lhe offerecerão, se ajustou unanimemente 
entre elles que a comarca da Villa Rica se dividirá daqui em diante da de Villa 
Real indo pela estrada de Matto Dentro pelo ribeiro que desce da ponta do morro, 
entre o sitio do capitão Antonio Ferreira Pinto, e do capitão Antonio Correia 
Sardinha, e faz barra no ribeiro de S. Francisco, ficando a igreja das Cattas Al- 
tas para a villa do Carmo, e pela parte da Itabira se fará divisão no mais alto 
do morro della , e tudo que pertence aguas vertentes para a parte do sul tocará 
a dita comarca de Villa Rica, e para parte do norte tocara a comarca de Villa 
Real; o ribeiro das Congonhas junto do qual está um sitio chamado Casa 
Branca servirá de divisão entre as comarcas de Villa Rica, e de S. João d'El-Rei, 
devendo tocar a Villa Rica tudo o que se comprehende até ella, vindo do dito 
ribeiro para as Minas Geraes, e do mesmo pertencerá a comarca de S. João 
d'El-Rei tudo o que vai até a villa do mesmo nome, a qual se dividirá com a 
villa de Guaratinguetá pela serra da Mantiqueira, e nesta conformidade se ajus- 
tarão as repartições das comarcas pelos ditos procuradores a contento delles por 
entenderem que nestas repartições se destinou a cada comarca as terras que jus- 
tamente lhe devião tocar por haverem precedido as mais certas informações e as 
considerações necessarias para o acerto do ajuste. —— 

E os procuradores se obrigarão e obrigão por este termo que abaixo as- 
signaráo em nome das camaras que as constituirão a que ellas eos officiaes , 
que nellas succederem para o futuro não contravirão ao referido ajuste, antes o 
reputarão por valioso, ecomo tal darão inteiro cumprimento ao que nelle se 
convencionou, e decomo assim convierão e se ajustarão, eu Manoel de Affon- 
seca secretario deste governo fiz este termo por ordem do exm. sr. general, que 
assigno juntamente com os ditos procuradores e dois assistentes. — Braz Baltha- 
zar da Silveira —O secretario, Manoel de Affonseca.—Fret Antonio Martins 
Lessa — Rafael da Silva e Sousa —Antonio Mendes Teixeira. — Manoel da 
Silva Miranda. —S. Mor Pedro Gomes Chaves —S. Mor Pedro Frazão de 
Brito. | 
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(2) Carla regia que recommenda que se eleve a contribuicáo do ouro ao 
mais que for possivel. 

D. Lourenco de Almeida, governador e capitào general das Minas Geraes 
amigo. Eu el-rei vos envio muito saudar. Por outra carta da mesma data vos 
mando declararo procedimento que se deve ter com os povos que se sublevaráo 
nas Minas contra o conde governador vosso antecessor, obrigando-v a conceder- 
lhe varias proposições que lhe fiseráo, das quaes algumas eráo expressamente 
contra as minhas ordens, porque a primeira impugnava ao estabelecimento das 
casas de fundição, eunhos e moeda, impedindo por este modo, que os quintos 
do ouro se pagassem na forma, due en tinha ordenado ao Conde governador, e 
como nesta materia tenháo aquelles povos repugnancia, e pretendáo pagar este 
direito com as 30 arrobas de ouro, como nos annos antecedentes, o que é muito 
prejudicial a minha fasenda como reconhece o dito conde e o superintendente 
das casas de cunho e moeda, Eugenio Freire de Andrade, fui servido ordenar- 
vos precureis por todos os meios possiveis a execução de minha real ordem 
que se publicou por lei impressa, em que se estabeleceo a arrecadação do direito 
dos quintos por inteiro, por meio das casas de cunho e moeda, fasendo para este 
effeito todas aquellas diligencias, que fio da vossa capacidade e prudencia, va- 
Jendo-vos de todas as pessoas que vos parecer-vos podem ajudar neste negocio 
promettendo-lhes em meu nome habitos e tengas conforme a graduação de suas 
pessoas; © no csaso em que o não possais conseguir, vereis se podeis estabele- 
cer aquelle direito a 18, 16e 15 por cento indo baixando até 12 por cento na for- 
ma que proposerão ao Conde e Eugenio Freire, que entendem que aquelles 
povos aceitarião esse meio persuadindo-se com bom modo, e industria as pes- 
soas principacs, para que concorrão para este estabelecimento de 12 por cento; 
e no caso que prudentemente entendais que não se sugeitarão a esta contribui- 
ção dos 12 porcento por veres frustrados todas as vossas diligencias, podereis 
ajustar que se pague a contribuição por arrobas de ouro , acrescentando o numero 
das 30, que pagavão, o maior que vos for possivel, sendo entendido, que os 
ditos povos já mostraváo que augmentariáo até mais de 40 arrobas, advertindo 
que qualquer ajuste que facais não sendo o dos 20 por cento na forma da refe- 
rida lei, hade ser por um anno, ou em quanto não receberes ordem minha em 
contrario fasendo as possiveis diligencias para augmentar esta contribuição em 
quanto anão receberes. Do vosso grande zelo e actividade espero, que execu- 
tareis o que vosordeno, desorte que tenha muito que vos agradecer, e nada 
que extranhar-vos. Escriptaem Lisboa occidental aos 26 de marco de 1721. 


(3) Carta do Conde de Assumar ao governador da Bahia sobre o motim que 
teve lugar em Villa Rica por occasido do estabelecimento das casas 
de fundição. 

Em 28 de junho das 11. para 1/2 noite se levantou um horroroso motim 
nesta villa com intento de matar o dr. Martinho Vieira ouvidor geral desta 
comarca, e lhe foráo a casa, e como o não achassem nella lh'a escalarão, des- 
truindo tudo o que nella acharão dando motivo a isto, alem de muita ligeiresa 
sua, algumas citações que fez a pessoas poderosas, que tem nesto paiz por des- 
honra semelhantes actos judiciaes, e como os cabeças conseguissem levantar 
ainda que constrangidamente o povo, tirando-o 4 força de suas casas, foi-lhe 
facil imprimir nesta materia a forma que quiserão, e tanto para expiar o de- 
lieto commettido com outro maior, como para faser causa geral, do que nào 
era senão malegnidade dos cabeças, começarão estes a sugerir ao povo que se 
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clamasse contra as casas de fundição e de moeda, e contra outras cousas que 
se nào sonhaváo, fasendo de tudo isto, uma proposta que me remelteráo pedindo 
juntamente, o perdão, ao qual não quiz deferir por espaco de 3 ou 4 dias, tanto 
por Iho vender mais caro, como por que entendi, que vendo renitente nesta 
parte se contentariáo. só com elle sem arruinar totalmente os interesses de Ef- 
rel, e queria tambem apalpar os outros povos a ver o animo de que se achavão, 
porem todos estavão tão conformes na caúsa commum de casas de ftinditao, 
que estando. estas recebidas e fasendo-se todos os contractos por creditos e escrip- 
turas coma clausula de ser com ouro quintado : estimaráo todos que aos mal- 
ditos dos cabeças lhe viesse isto a imaginação, porque levantada esta trovoada , 
como era interesse commum augmentava-se o seu partido, e era universal em 
todo este governo, : | 

. . Vendo eu que esta materia se punha em dilação, e quo havia deter as casas 
de fundição, por que Eugenio Freire se nào contentou das que achou feitas, 
mandei publicar um edital por onde declarava que as ditas casas de ' fundição 
vão terião seu effeito dentro de outro anno até 23 de julho de 1721 eujo espaço 
serja bastante Dana que S. M. resolvesse algumas duvidas, que se offerecião nesta 
materia, mas cuidando eu quo isto serenaria aquella borrasca, augmentou mais, e os 
cabeças moveráo o. povo a que fosse a villa du Carmo, e com effeito foi o tumulto 
em numero de quasi 2,000 homens armados, mas penetrando cu por varias in- 
telligencias que o intento dos cabeças era que eu não consentisse na sua proposta 
para que se, metesse a noute, e com o pretexto de que cu negava o que se pedia das 
casas de fundição, unirem-se aos da villa do Carmo e seu districto e passarem 
adiante seos insultos, e supposto que com a companhia de dragões com que me 
achava seria facil .desmantellar aquelle tumulto, considerei que uma grande parte 
do povo. vinha constrangido por força, eque nas grandes distancias aonde esta- 
vào a mira do. successo, vendo que se lhe não concedia isto, me obrigou a con- 
coder-lhe o perdão, e oque me pedião em sua proposta, até que o tempo me des- 
cobrisse.: depois o caminho que devia seguir ; para restabelecor:o que ficava ar- 
ruinado da parte de S. M. : mae não foi isto bastante para serenar os animos dos 
cabeças, porque accusados nas suas proprias consciencias daquelle delicto tão 
feio, temerosos do castigo e de que os não pouparia téndo occasião, ou para 
melhor diser cegos de demonio para que so lhes não dilatasse o tastigo, Torno 
taes as desordens que liserão por espaço de 16 dias, tanto às sugestões com que 
querido novamente envolver o povo, olferecendo-se-lhos todos os dias novas du- 
vidas, e poz-se em tal estado este governo que chegou a ultima borda do - preci- 
‘pioiog em todo este tempo apurei todo o cabedal que Deos me deo de paciencia 
«e prudencia, usando de todos os meios de moderação, e applicando-lhe tados os 
meios de remedios suaves que podia discorrer qualquer entendimento humano 
sem me-poupar adiligencia nenhuma, já applicando-lhe um remedio, já usan- 
do de outro meio, sem que nada aproveitasse. | | MET 

Descobrio-se finalmente o intento nc maior.dos cabecas, que era formar 

uma republica neste governo, expulsando-me delle e a todos os ministros d'el- 
rei, e não tornarem a admiltir nenhuns outros que se mandassem ficando cada . 
um dos cabeças com 200 negros pagos a custa dos povos, mas devulgada entre 
elles esta noticia, começarão a desertar tados os moradores de suas casas, sem 
quererem por nem um modo seguir os cabeças, e provava que é tão vil a canalha des- 
te governo, que conhecendo o mesmo povo a sua ruina, e retirando-se della, não 
tinha animo de insultar os mesmos cabecas, antes padecia as insolencias que The 
fasião com seos negros armados. 
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Todos os dias que durou o motim forão varios os fios que fez Sebastião da 
Veiga Cabral para amedrontar-me, eo principal era faser vivas instancias co- 
migo para que me retirasse para S. Paulo, figurando-me o perigo muito maior do 
que elle era: nunca lhe respondi a esta proposição, porque bem lh'a entendi 
desde o principio, mas ultimamente não pude deixar de diser-lhe que se desen- 
ganasse, que emquanto 0 sangue me corresse pelas veias não havia de dar um 
passo que parecesse de retirada. Como me vio nesta résolução mudou de estrata- 
gema, e veio a minha casa com lagrimas e suspiros fingidos, disendo-me que os 
cabeças Ihe tinhão mandado diser o farião governador, e que seo não aceitasse o 
matarião, e que se queria retirar logo para o Rio do Janeiro, mas queria faser 
sua retirada por meto dos amotinadores, tendo o caminho franco por outra par- 
1e; quiz persuadil-o a que ficasse, não foi possivel, e finalmente partio mas do 
- meio do caminho retrocedeo com novo estratagema, disendo-me que elle tinha 
averiguado que todos aquelles motins era uma palhada, e que tinhão facil re- 
medio se eu mo fingisse doente, e lhe largasse o governo nas mãos, c como no 
mesmo instante tivesse aviso de Villa Rica que naquella noute se determinava 
amutinar o povo, ou por força ou por vontade para dar o ultimo fim ao intento 
Sobredito, me pareceo que já não havia medidas que guardar contra tanta auda- 
cia, que desembanhar a espada e cortar a cabeça aesta hydra, para ver seori- 
gor aproveitava mais do quetinha até ali aproveitado a brandura. KW 
. Sabendo que Sebastião da Veiga na primeira marcha que fez, escrevera a 
‘Manoel. Mosqueira da Rosa ouvidor que foi desta contarca e um dos cabeças co- 
nhecido, .e delle tivera resposta d'onde retrocedeo a propor-me lhe entregasse o 
governo, junto as persuasões que dantes me fasia para que me retirasse para S. 
Paulo, ao.mesmo tempo.que os cabeças sugeriáo ao povo que os governasse o 
-dito Sebastião da Veiga, me pareceo que erão bastantes indicios (alem de muitos 
outros que por não cansar a v. s. os não relato) para o prender, como com ef- 
feito fiz logo, e na mesma noute despachei uma companhia de dragões a Villa 
«Rica, aonde .estaváo os amotinadores, a saber o Mestre de Campo Pascoal da 
-Silva Guimarães que era o cabeça principal que moveo toda esta maquina, Ma- 
noel :Mosqueira da Rosa seu filho, Frei icente -Botelho e Frei Francisco de Mon- 
te.Alverne, João Ferreira. Diniz e muitos outros, que pela multidão delles me 
não occorre agora os nomes, e fez-se com tão bom successo esta intrepresa, ain- 
da que arriscada, que no dia seguinte que se contavão. 14 do passado, ẹstavão to- 
- dos .presos na Villa do Carmo menos Sebastião da Veiga que logo mandei se- 
guir o caminho do Rio de Janeiro. | EM 
- Na noite.seguinte a destas prisões tornarão .os cabeças com seos negros ar- 
-mados a faser motim nesta villa, e como o povo não quizesse seguir os scos des- 
propositos, mas .contivesse os seos insultos dezampararão todos os moradores; as 
casas ficarão expostas a ferocidade dos outros, que lhe arrombarão portas e 
janellas e robaráo muitas casas, ameaçando os moradores que se no outro dia se 
não .achassem -nas suas casas para irem tirar os presos a villa do Carmo os ma- 
. tariáo , e porião fogo a toda villa. | 
Já neste tempo tinha chegado a villa do Carmo, onde eu me achava, bas- 
“tante gente armada do seu. disirieto que eu tinha convocado para subir a esta 
villa, tanto;pará pôr freio a estas desordens, como para dar exemplar castigo 
aos «horrendos delictos comettidos, o que. fiz no dia 18. do passado, passando os 
-sobreditos presos pela mesma villa que se amotinou, e como Pascoal da Silva 
“fosse o cabeça mais pernicioso, a súa vista se lhe queimarüo as casas e as dos 
seos sequases, cuja justiça mandei faser, porque ocaso estava tão mal parado 
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que sem um exemplo horroroso, não só não daria fim, mas não serviria de 
exemplo em uma terra onde se tem por brio entrar em sublevacóes, : nào sendo 
nenhuma até agora castigada das mesmas que aqui tem havido, e tambem por 
que depois de presos Pascoal da Silva eos demais, forão tão ficis os seos agen- 
tes que não só quiserão tornar amotinar esta villa mas com effeito forão ao cam- 
po da Cachoeira a faser gente para o tirarno caminho, dos quaes se pode colher 
o principal chamado Felipe dos Santos que tinha feito cousas inauditas nestes 
motins que por serem taes lhe mandei logo faser summario e confirmando elle 
toda a culpa o mandei arrastar e esquartejar. Não duvido que ao longe possão 
parecer estes castigos mui summarios, mas erão muito mais medonhos os motins, 
e por cousas tão graves que era de necessidade urgente faser-se o que fiz, e es- 
tou certo que se S M. estivesse presente não havia de passar só com isto, e 
foi remedio tão efficaz que tudo o que dantes era audacia e atrevimento se con- 
verteo em medo e socego. Por ora vão-se continuando os processos dos culpados 
e pondo em arrecadação os seus bens, e não cuido de presente em outra cousa 
mais que serenar os males que esta borrasca deixou tão levantados, supposto que 
fio em Deos que não só fique emendado este desatino para o presente senão tam- 
hem para o futuro. Deos guarde a v.s. muitos annos. Villa Rica 2 de agosto de 
1720. — Conde D. Pedro de Almeida. | 


(4) Carta regia sobre o movimento de 1720. 


D. Lourenço de Almeida, governardor e capitão general das Minas Geraes 
amigo: Eu El-Rei vos envio muito saudar. Por ser preciso que se castiguem os 
motins e excessos que cometteráo os moradores de Villa Rica o anno passado de 

4720 obrigando o seo governador Conde de Assumar com armas a lhes concede 
perdão e varias proposições que lhe fiserão sendo algumas dellas contrarias as 
minhas reaes ordens, e outras que só dependião do meo soberano arbitrio ou da 
disposição do mesmo governador, accrescentando a estes insultos outros que pe- 
dein tambem uma grande desvantagem fui servido ordenar que o ouvidor da co- 
marca de S. Paulo Raphael Pires Pardinho passe a aquella Villa e tire uma de- 
vassa destas casas e pronuncie e prenda os culpados até o numero 12, dos que 
forem mais eriminosos e os remetta com a segurança ao Rio de Janeiro, aonde o 
mesmo ministro continuará a devassar por se entender, que naquella cidade de- 
porão as testemunhas com mais liberdade, e dahi serão embarcados para este 
reino com a devassa, para serem julgados por ella na casa da suplicação, mas 
porque pode acontecer que os povos das Minas duvidem dar-vos posse do gover- 
no, sem mostrares confirmadas por mim o perdão que lhe concedeo o conde go- 
vernador e juntamente as proposições que lhe fiscrão, neste caso será preciso que 
lhes mostreis a minha confirmação que com esta vos mando entregar, porem nes- 
ta minha vos liaveis de haver com tal segredo e cautella que nem se penetre que 
a levaes, nem deis a entender que a nào levais, porque sabendo que a tendes sem 
duvida vos não darão posse, sem que ptimeiro He mostreis ; e se pelo contrario 
persuadirem que a nào levais, ese sem ella vos nào quiserem dar posse, ainda 


que ao depois a mostreis poderão entender que é supposta ou fingida. Sobrevindo 


o caso previsto de vos não quererem dar posse sem lhe mostrares a minha con- 
firmação de perdão e das proposições que lhe concedeo o conde, que vos seja 
necessario mostral-a, se deve sobrestar na devassa com outro pretexto e só entáo 
nào tirara a devassa, como tambem se nào hade tirar ainda naquelle caso que 
vos recebão sem lhes mostrares minha confirmação, se o estado em que se acha- 
rem aquelles povos não premittiresta averiguação e se possa recear alguma in- 
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quietação porque então só se abrirá no Rio de Janeiro, e ainda no Rio de Janeiro 
só se fará esta deligencia prudentemente procurando nào causar nova alteração nas 
minas, de maneira que do vosso prudente e seguro arbitrio ha de depender tirar 
este ministro a devassa nas Minas como no Rio de Janciro, e lhe dareis por es- 
cripto as instruccóes deste negocio, e nesta conformidade mando escrever ao mes- 
mo ouvidor. E como este ministro sempre ha de ir as Minas tirar a residencia do 
conde governador como lhe ordeno, tambem o ouvireis sobre esta materia a qual 
como é de grande importancia e consideração que se deixe ver, espero que po- 
nhaes nella tal cuidado advertencia e ponderacáo, que se possa conhecer tudo 
quanto for possivel ao socego daquelle paiz, administração da justiça, obediencia, 
execução das minhas reas ordens e augmento da minha fasenda e pelo tempo 
adiante podereis prudentemente tirar das minas as pessoas que vos parecerem 
inquietas, tomando neste particular as medidas convenientes, e observando as 
occasiões mais opportunas. Escripta em Lisboa occidental aos 6 de março de 
1721. — El-Rei. — O secretario do governo, Jodo da Costa Carvalho. 

D Lourenço de Almeida, governador e capitão general das Minas Geraes 
amigo: Eu El-Rei vos envio muito saudar. Por ser justo, que as pessoas, que 
nos motins, e alterações succedidas no governo geral das minas o anno passado 
se destinguiráo no zelo do meu serviço e fidelidade, conhecáo a satisfação com que 
fiquei do seu procedimento, me parece ordenar-vos, que logo que tomares posse 
do governo, tomando primeiro as informações necessarias os chameis a vossa pre- 
sença com a assistencia dos officiaes da camara, ministros e officiaes de justiça, e 
as mais pessoas que vos parecer, lhes.agradeça de minha parte o bem que obrá- 
rio n'aquellas perturbações, declarando-lhes ficção na minha lembrança para lhes 
faser mercê quando se offerecerem occasiões e a cada uma dellas mandareis pas- 
sar certidão para me poderem apresentar quando fiserem seos requerimentos e 
pela secretaria de estado remettereis a lista das pessoas que merecerão esta de- 
monstração do meu agradecimento. Escripta em Lisboa oecidental aos 26 de mar- 
do 1721. — El-Rei. 


(5) Certificando-me vmes. mesmo na sua carta de 9 do corrente procura- 
rem com diligencia apromptarem o que se esta devendo do subsidio voluntario 
dos antecedentes e presente anno, para, segundo lhes ensinuei, na que lhes es- 
crevi, se remetter na primeira não de guerra, que se espera, não havendo or- 
dem que o encontre, passando a enunciar-me não se dever continuar na co- 
brança do mesmo por se completar no fim do mez es 10 annos de sua offerta, in- 
dicando-me estarem de animo de o suspenderem, sem que S. M. F. ordene, em 
que não posso convir, por ser totalmente extranho da resolução, que vmes. de- 
vido tomar de nào innovar cousa alguma sobre esta materia, sem que o dito sr. o 
determinasse, na conformidade do § 3.º da carta de 30 de janeiro de 1756 expe- 
dida pela src. de estado ao meu antecessor, na qual se tira positivamente a vmcs. 
a liberdade de cessarem na continuação da referida cobrança sem que a benigni- 
dade regia o permitta; maiormente accrescendo as presentes circunstancias, mo- 
tivos que fasem indispensaveis,’ para a segurança desta capitania, e felicidades 
de seos habitantes tão crescidas despesas, que são de justiça rigorosa parece de- 
vido vmcs. não altender a imprudencia de quem lhes lembra semelhante idéa, 
mas persuadir geralmente a todos, que voluntariamente lhes seria glorioso 
representarem ao mesmo sr estarem promptos para continuarem com o sobre- 
dito subsidio, e com tudo mais que fosse preciso, e a sua real clemencia 
julgasse necessario : os referidos motivos me obrigarão , antevendo , o qne não 
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podia acreditar, vmes. me verifição, a dar conta na frota proxima passada 
sobre a. dita. materia, de que espero decisão; e que não à justo que vines, 
antes della alterem na menor parte a continuação da cobrança do dito subsi- 
dio , ficando na intelligencia de que, pelo que toca a percepção que delles 
se faz nos registros, e contagem , tenho dado ordens couducentes a sua ar- 
recadacio ; e em quanto a nào houver supperior, que me determine o con- 
trario , so perceberá nelles o dito subzio.—Luiz Diogo Lobo da Silva.— 
Senhores do senado municipal, de . Villa Rica. | 
. (6) Resposta da camara. 


` Dim, eem, sr.—Em carta do illm. sr. José Antonio Freire de Andrade, 
governador que foi desta capitania, datada a 4 de abril de 1757, é 0 dito 
sr. servido declarar-nos que em carta de 14 de janeiro do mesmo anno foi 
S. M. Fidelhssima servido approvar o que se selebrou na junta de 6 de julho 
do 1756 sobre a contribuição, que os povos destas Minas liseráo do sub- 
sidio voluntario: e contendo o termo da junta não só a contribuição vo- 
luntaria, se não a sua extincção , findos os dez annos, jpso facto , sem que, 
para se tirar , seja preciso recorrer à S. M., havendo de mais a circunstancia 
da sua confirmação no todo delle, fica claro a nossa intelligencia, que o 
Jevantar-se o dito subsidio , é indispensavel vontade regia , a que executamos 
no seo abolimento.—Dcos guarde &c. ` 
(7) Passagens de rios. ` ` | 

Rio das Mortes criada em . . . 1711 

Dito Grande. . . . . . . . , 1714 

Minas Novas. . . . . . . . 1759 


Sapucahy e 

Rio Géi = 
Paraopeba . . ., . . . . . . 1714 
Urucuya . . . . . 1748 


Rio das Velhas? . . . . . . . 1714 
S. Francisco | 

Abolidas. E 

“Baependy em. . . . . . . . 1720 
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" "Jequitinhonha. . . . e . +. . 1746 
(8) D. João por graça de Deos Rei de Portugal e dos Algarves da quem e 
d'alem mar em Africa senhor de Guiné ete. Faco saber a vós D. Lourenco de 
Almeida. gevernador e capitáo general da capitania das Minas, que havendo 
visto aconta que me destes em carta de 29 de outubro do anno passado com 
os mappas da obra dos quarteis para os soldados nas Villas Ricas e do Carmo, 
para cuja obra a persuacáo vossa, concorrerao voluntariamente com donativos os 
moradores de uma e outra villa, pareceo mandar-vos agradeeer por reso- 
Jucio de 31 de agosto deste presente anno, em consulta do meu conselho ultra- 
marino o zélo com que puzestes em excucáo esta obra, advertindo-vos que quando 
houver semelhantes contribuições serão voluntarias, e sem o menor constran- 
pimento, do que vos avizo para que assim o tenhaes entendido. El-Rei Nosso' 
` Senhor o mandou por João Telles da Silva e Antonio Rodrigues da Costa con- 
selheiros de seo conselho ultramarino e se passou duas vias. Manoel Gomes da 
Silva a fez em Lishoa occidental a 3 de setembro de 1723. 


Loa Atuba, qo pu yr | 


Antonio Martins de Aguiar. 


Manoel Ferreira Pedroza, 
Antonio Martins Pedrosa. 
Manoel Joaquim. 
Honorio ‘José da Cunha. 
Claudino Antonio. 
Antonio Gracianno. 

Anna Dezideria. 
Adrianno Francisco Lopes. 
Augusto Vicente. 
Americo de Macedo. 
Clemente Pimenta. 
Candido de Lima. 

Carlos Lucas. 

Carlota Rodrigues. 
Custodio Pereira. 
Francisco de Paula. 
Felicianna Maria. 
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Francisco Felisbino. 
Francisco Alves. 

José Fagundes Lima. 
Manoel Joaquim da Silva. 
Rodrigo Antonio Africano. 


Tropetros. 


Olimpia Fernandes de Mello 
Luiz de Souza Silva. 
Francisco de Araujo Silva. 
José Luiz Marinho. 
Francisco de Paula. 

Moizes de Lima. 


Criadores. 


Antonio Ferreira Novaes. 
Joaquim Antonio de Lima. 
Francisco Percira da Costa. 


Eufrasio de Lima. ` 
A eg 


Felisbina Maria. 


FREGUESIA E DISTRICTO DA PIEDADE DO PARAOPEBA. 


E' exclusivamente agricola e acha-se em decadencia; tem den- 
tro do povoado 58 mal construidas casas e 106 espalbadas pela área 
da freguesia. 

Desoito são os fasendeiros que possuem terras e escravos, bem 
que seja maior o numero de agricultores que arrendão terras e as 
cultivào com alugados. Existem tambem dois retiros de criar. 

Sua população, que já foi de mais de 5,500 almas, hoje está redusi- 
da a 4,111, das quaes 3,426 são livres e 680 escravas. 

Os nascimentos esta8” na proporção de 4 por cento e a morta- 
lidade na de 3 1/2. 

Sua lavoura occupa-se do cultivo do milho, feijáo, arroz, man- 
dioca, algodão &c., e a industria nào passa do tecido de panno de 
algodáo grosso, do qual exportáo para mais de 8,000 varas annuaes. 

Importa generos de molhados, louca, ferragens, café, sal e ex- 
porta generos alimenticios e algodão. 

Tem mais tres povoados de que nos occuparemos em seguida e 
sáo Aranha, Moeda e S. José do Paraopeba. 

Sua matriz só tem acabada a capella-mor, faltando retelhar, for- 
rar o corpo da igreja, e assoalhar os corredores; isto importará, se- 
gundo pensa o revd. parocho, em 2:0008:rs. 

Não tem fabriqueiro, e por isso nada rende a fabrica, que nie 
possue bens ou patrimonio algum. 

Existem tres capellas filiaes: uma de Jezus Maria José no arraial 
do Aranha faltando forro e campamento do arco cruseiro para baixo: 
outra de S. José, no arraial do mesmo nome, a qual só tem concluida 
a capella-mor; finalmente a de S. Cuetano da Moeda que precisa de 
alguns reparos. > 
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Juizes de paz. 


Joaquim Antonio Diniz. 
Capitão Clementino Barbosa da 
| ilveira. 
Francisco Dias da Silva. 
Delfino de Amorim Souto. 


Inspector parochial. 
Domingos Ferreira de Meneses. 
Professor. 
José Ferreira Pinto. 
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DISTRICTO DE S. JOSE’ DO PARAOPEBA. 





Subdelegado. Juizes de paz. 
Antonio Gabriel de Sousa Machado, J0#duim Fernandes Gomes. `. 
VPE. Antenio Lucio Nogueira Penido. 
SC e. 


¡Alferes Quintilianno José da Silva 
Sobrinho. 
oào Sabino Silva de Las-Casas. 


Ilidio Pereira da Silva. 
Vigario collado, 


See Subdelegado. 
Revd. Domingos Ferr. de Menezes. Joaquim Fernandes Gomes. 
Inspeetor parochial. Inspector parochial. 


Revd. Domingos Ferr.* de Menezes. Joaquim Fernandes Gomes. 


Professorde 1 aa lettras. _ , Professor. 

José Anacleto de Almeida Meirelles, |4080 Dionisio Damaceno. 

| Fusendeiros que cultivdo cana. 
Albino Pedro da Silva. 
Antonio Francisco Passos. 
Antonio Lucio Nogueira Penido. 
Domingos Vieira Braga. 
Viuva de Joaquim José Monteiro. 
Joaquim Vieira Bragra. 
José do Carmo Pereira. 

Subdelegado. José Justinianno (herdeiros de). 
Domingos Ferreira de Menezes. {Luiz Gomes Carmo, 
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DISTRICTO DE S. CAETANO DA MOEDAe 





DISTRICTO DO ARANHA. 
Juizes de paz. 
Joaquim Pinto Brandão. 
Antonio Fernandes de Araujo. 
Manoel de Amorim Souto. 
João dos Santos Martyr. 


Esta povoação recebeo seo nome do selebre crime que se per- 
petrou na melancolica serra que domina sua zona. 

E' muito notavel o facto que nesse sitio se deo para deixar de 
me:ecer attenção nossa , e do leitor. ! | 

Em 1730 organisou-se na Corte do Rio de Janeiro uma associa- 
ção com o fim de furtar-se ao pagamento do 5.º do ouro, que por 
demais veixava a populacáo; fiseráo os socios seguir agentes para 
todas as partes, e descoberta a serra de que fallamos, estabeleceráo 
a fabrica e começarão o trabalho, que se tornou tão aperfeiçoado 
que difficilmente podia ser conhecida a fraude. EP 

Em uma matta secular e medonha, que se encontra no fundo da 
serra estabeleceo Ignacio de Souza Ferreira a fundição e cunho das 
moedas, com o padrào adaptado para as de minas. Por muito tem- 
po foi ignorada a existencia dessa machina infernal, que pondo em 
perigo as fortunas particulares ameacava intimamente a do estado. 

Finalmente descoberta a falsificação da moeda e barras pelo Vice 
Rei na Córte, este recommendou 8o Governo de Minas que abrisse 
tambem aqui devassa , e nella comparecerão João Ferreira dos Sau- 
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tos e Joào da Costa Villas Boas e declararáo quanto a respeito sa- 
biáo, que náo era pouco, pois pelo que se collige tinháo parte e 
conheciào os trabalhos, que no citado sitio se fasião. 

Então o Ouvidor de Sabará Diogo Cutrin da Silva officiou ao Ge- 
neral e este dispondo as cousas sitiou a serra e prendeo o princi- 
pal comissario dasociedade, dito Ignacio e todos seos complices e 
cmpregados, entre os quaes mais se distinguia Manoel Francisco 
abridor dos cunhos , homem de uma habilidade rara, e que senten- 
ciado e julgado em 1731 subio ao cadafalso, e pagou ali seo crime 
deixando infame uma memoria, que podia ser outra, se tivesse trilhado 
o caminho da honra, como elle mesmo reconheceo na carta que, di- 
zem, dirigira a seos filhos e cuja integra publicaremos depois 

A rede de processos extendeo-se, e tal foi a complicação e tan- 
tas as execuções que a Capitania horrorisou-se; em consequencia a 
Corte nomeou os Desembargadores Braz do Valle e Francisco Pereira 
da Costa para virem devassar e conhecer dos excessos: aquelles ma- 
gistrados occupando-se de sua tarefa processarão logo o Ouvidor 
do Ouro Preto, Sebastião de Souza Machado. 

Este facto que bastante perturbou a tranquilidade publica nào 
foi o unico dessa ordem; mais tarde elle se reprodusio em Cattas 
Altas e nesse lugar trataremos do que ali se deo. 

Foi assim que a serra ficou com a denominacáo de Serra da 
Moeda, e ha tradicção de que no sitio em que existia a fabrica foi 
grande quantidade de moeda e ouro enterrada. 

Este Districto foi creado pela camara municipal em virtude do dis- 
posto no artigo 2.° do codigo do processo. 

Sua populacüo nào excede de 762 habitantes, sua industria limi- 
ta-se a cultura de generos alimenticios. 


Juizes de paz. Joaqnim Antonio da Silva. 
Silverio Pedro da Silva, R 6. Me da Silva. 
Autonio Manoel da Silva. "rancisco Pedro. l 
Coronel José Marinho de Azevedo. |t rancisco Justiniano Rodrigues. 
Antonio Francisco Passos. Joaquim Carios da Silva. 


Jesuina Maria da Silva. 


Ee Subdelegado. Custodio José da Silva Martins. 
Gabriel Jose da Silva. Custodio Martins da Silva. 

Escrivdo. Domingos Martins Nogueira. 
tot t t 5 * * * * o e (Domingos Martins Maia. 

. Fasendeiros. l Carpinteiro. 

Coronel José Marinho de Asevedo.|Herculino Martins da Silva. 
Albino Pedro da- Silva. Ferreiros. 
Silverio Pedro da Silva. Antonio Rufino. 
Pio Martins da Silva. Joño Gualberto. 


Li 





MUNICIPIO DE QUELUZ. 


Este municipio tem 320 fasendas de cultura, 91 de crear, 4lavras 
de ouro, muitos engenhos de cana, e casas de negocio. 


Tece-se e exporta-se grande quantidade de colxas de la, algodão, 
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pannos riscados e cobertores de papa (tão bons como os que nos man- 
da o estrangeiro) alem disso prosperáo as fabricas de cera. 

A sua cultura entretanto náo tem tido melhoramento algum. 

Cerca de 60 pontes dão transito aos passageiros; destas algumas 
necessitão de concerto. | 

Compoem-sg o municipio de 8 freguezias e 13 districtos de paz. 


FREGUESIA E DISTRICTO DE QUELUZ 


Tem 201 casas, algumas de dous andares, pela maior parte de 
madeira de boa qualidade, e muitas de soffrivel prespectiva. 

Em seo territorio existem 30 fasendas de cultura, e 5 de crear; 
produzem as primeiras milho, feijão, arroz, mandioca, batatas, cards 
e canna em maior quantidade, e as segundas gado vacum e suino (só 
para o consumo) o muar e o cavallar dos quaes ha alguma exportação; 
destes as raças tem sido melhoradas. 

Alem desta povoação existem: o districto de Sant'Anna do Morro 
do Chapéo, creado por decreto de 14 de julho de 1832 e os pequenos 
arraiaes da Passagem e Alto da Varginha. 

Necessita á matriz de muitos concertos, orçados em 2:912$ reis. 
Sua fabrica no anno passado deixou um saldo de 808 rs. 

Não tem porem patrimonio algum ou bens rendosos, a excepção 
de alfaias e alguma prata obrada. 

A Capella de Sant'Anna do Morro do Chapéo necessita de novo 
campamento, reparos no tecto etc. para o que suppoem o vigario 
que 1:000§ rs. é sufficiente. 


CAMARA MUNICIPAL. Escrivão de orphãos. 

José Joaquim de Oliveira Penna. [Tenente Candido Miranda Pereira 
Dr. José Francisco Netto. Brandão. 
C.e! Antonio Rodrigues Pereira. Tabelliaes. 
Revd.° Francisco Ferreira da Fon- Guilherme Pinto de Andrade. 

seca. ^X | Manoel Dias da Silveira. 
Tenente Coronel Felisberto Neme-| Escriváo do jury. 

zio Nery de Padua. ` ` Manoel Dias da Silveira. 
Tenente Coronel Antonio Raphael Partidores. 

Martins de Freitas. . Francisco de Souza Leão. 
José Francisco Teixeira Penna.  |Tenente Francisco Balbiuo de No- 

Secretario. ronha Almeida. 
Jacintho dis de e . . Contador e distribuidor.. 
uizes de paz. r E 

Alferes José Ferreira de Faria. oo Re 
Joag.m Lourenço Baeta Neves Ju- Curador geral dos orphãos. 

nior. nie 
Alferes José Antonio Dias Ministe-|J0sé de Sousa Teixeira. 

rio. | Advogados. 
Dr. karncisco José Pereira Zebral. |p, Aniceto Pinto Barros. 

|, Escriodo. Dr. José Joaquim Baeta Neves. 

João José de Sousa. .. |Jacintho José de Siqueira. 
Juiz municipal e delegado de policia. 
Dr. Firmino Antonio de Souza Ju- Subdelegado. 

nior. José Albino de Almeida Cyrino. 
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Vigario collado. 
Revd. Manoel Vieira da Cruz. 


Criadores. 
Joaquim José Vieira. 
José Vieira da Costa. 
« Coelho Duarte. 
João Chrisostomo de Magalhães. 
Joaquim Tavares de Carvalho. 
Marianno « « 
Silverio Joaquim Gonçalves. 
Joaquim Ferreira de Sousa. 
Lavradores. 
Antonio Francisco da Rocha. 
‘ Rodrigues de Oliveira. 
Bento José da Costa. 
Francisco José Pinto. 
Joaquim Vieira da Costa. 
Cesario Rodrigues de Oliveira. 
Domicianno Marques de Sousa. 
Firmino Coelho Duarte. 
Felippe da Silva Ferrão. 
Francisco da Costa Pereira. 
Fortunato Bernardes Campos. 
D. Generosa Rosa de Mello. 
Joaquim Ferreira Borges. 
José Thomaz de Lima. 
José Bento Pereira. 
Joào Francisco Vieira. 
José Rodrigues do Nascimento. 


. Luiz Soares da Rocha. 


Martinho Pacheco Lima. 
Manoel Rodrigues de Oliveira. 
t Furtado dos Anjos. 
Prudenciano Mendes de Oliveira. 

Vicente Felicianno da Costa. 

« Ferreira de Paula. 
Antonio da Costa Silva. 

« Tavares de Carvalho. 
Aleixo « « 
Antonio Soares Moreira. 
Caetano Tavares de Carvalho, 
Camillo Lelles Pinto. 

Carlos de Assis Resende. 


Francisco Martins de Mello. 

« da Costa Silva. 

« José de Resende. 
José Pereira de Azevedo. 
Joaquim Pereira de Azevedo. 
João da Cunha Magalhães. 
Joaquim Tertuliano de Carvalho. 
José Antonio de Resende. 
Luiz da Cunha Magalhães. 
Marcianno da Costa Silva. 
Marianno Tavares de Magalhães. 
Manoel Pereira de Azevedo. 
Marianno Tavares da Cunha. 
Quintilianna José da Costa. 
Antonio Duarte Pereira. 

« José Machado. 

Bento José Ferreira. 
Belisario Bento de Queiroz. 
Candido Valerio de Oliveira, 


_|Felicianno José da Costa. 


Francisco Ferreira de Assis. 
Jacintho José do Nascimento. 
José Rodrigues t 
José Camillo Ferreira. 

« Ferreira de Sousa. 
Jacob Dornellas da Costa. 
João Ferreira dos Santos. 
José Marques Pereira. 
João Nogueira de Sousa. 
Joaquim Damasio da Silva. 
Izaias Bento de Queiroz. 
Lucas Evangelista Mendes. 
Manoel Rodrigues do Nascimento. 
Vicente Bento de Sá. 
Valerianno Bento de Queiroz. 
Vicente Ferreira de Paula. 
Vicente de Paula Vieira. 

Violeiro. 
José Tavares de Magalhães. 
Carpinteiro. 
Elias Bento de Queiroz. 
Tropeiros. ' 

Tertuliano Tavares de Carvalho. 
Antonio Duarte Pereira Junior. 


——— LEO 


FREGUESIA E DISTRICTO DE 


S. CAETANO DO PARAOPEBA. 


Consta o povoado de 17 casas e o districto,tem. 817 habitantes ; 
16 fasendeiros cultivão milho, feijão, arroz e mandioca ; e 14 crião. 
gado vacum, cavallar e muar : 15 são negociantes e 9 artifices. 
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Os escravos estão na proporção da oitava parte da população. 
Importa fasendas seccas e molhados, aguardente, assucur, cate, 
farinha de trigo, ferro etc., e exporta os generos de sua lavoura. 
As estradas que por elle passão dirigem-se para a corte, 5. João, 
Ouro Preto, Pitangui e Matta do Pomba. 


Juizes de paz. Escrivão. 
Ten. cor. José Ant.º de Resende. 
Francisco José de Resende. GË ) 
Ten. José Thomaz de Lima. Subdelegado. 
João Chrisostomo de Magalhães. [Joaquim Tavares de Carvalho. 
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FREGUESIA E DISTRICTO DA ITAVERAVA. 


O pequeno arraial da Itaverava tambem tem suas antiguidades. 
Sua localidade foi descoberta em 1694, epoca em que Bartholo- 
meo Bueno de Siqueira, em procura de esmeraldas e ouro, ali che- 
gou com grande comitiva, e plantou uma roça de meio alqueire de 
milho; como porem não encontrasse caça sufficiente para alimentar 
os da sua bandeira, julgou prudente buscar as margens do Rio das 
Velhas, em quanto produzia a dita roça. | 
“Passado o tempo preciso para colher o fructo de seu pesado tra- 
balho, voltou e ali encontrou outros aventureiros, capitaneados por 
Sebastião Fernandes Furtado e Manoel Garcia Velho, que tambem 
procuravão ouro. 

Miguel de Almeida propoz a Salvador Fernandes a troca de uma 
clavina o que não se effectuou por serem só 12 as unicas oitavas de 
ouro encontrado entre todos de sua comitiva; entretanto Manoel Gar- 
cia, mais vivo que todos, deo a Salvador em troca do ouro duas in- 
dias, filha e mai, Celia e Aurora, e seguindo para S. Paulo com inten- 
to de manifestar o dito ouro e obter o posto de capitão-mór, apenas 
chegou foi visitado por Carlos Pedroso da Silveira, que obsubrepti- 
ciamente conseguio as 12 oitavas de ouro, e as foi apresentar ao go- 
vernador do Rio, Antonio Paes de Sande, de quem obteve a patente 
de C. Mor de Taubaté, provedor dos quintos, com permissão de le- 
vantar casa de fundição. 

Foi isto bastante para instigar o animo emprehendedor dos pau- 
listas, e dahi a pouco a corrente de emigração principiou a eftectuar- 
se para estes sertões. "A l l 

Ha bastante discordancia entre os escriptores acerca das primei- 
ras parcellas de ouro descoberto em Minas. | 

Claudio Manoel da Costa, asseverando que Bueno sahira de 8. 
Paulo em 1697 contraria a descoberta, por esse paulista feita em 1694 
ou 1695, como assevera o Sanctuario Marianno liv. 3.° tit. 77. | 

Tambem Pita no liv. 8.º n. 58 quer que o descobrimento do ouro 
tivesse lugar em 1698. Entretanto contra todas estas asserções protes- 
ta com seguranca a patente de capitào mór, provedor dos quintos do 
ouro de Taubaté facultada a Carlos Pedroso, a qual é datada de 1695. 

Tambem sobre a quantidade do ouro enganou-se Fernando Diniz 
quando asseverou que foráo 8 oitavas, pois da patente de Carlos Pe- 
droso eonsta que foráo 12. 
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_ Finalmente para mais convencermo-nos do engano, em que la- 
boron Claudio Manoel da Costa, basta reflectir que, Carlos Pedroso; 
onteve sua patente no governo de Antonio de Paes Sande, que co-- 
meçou ein marco de 1693 e terminou em fevereiro de 1695. 

làn 1730 nos mezes de junho ou julho foi organisada na côrte: 
do Rio de Janeiro uma associação para a fabrica de moeda falsa. (1): 
quepouco depois ramificou-se por toda provincia. | 

Um dos lugares escolhidos para operar uma das fabricas foi as: 
immediações deste povoado; talvez por ser ainda sertão algum tanto: 
ignoto. 

lim casas do capitão mor Luiz Teixeira estabeleceo-se pois esta. 
fabrica, que pouco tempo funccionon, ein rasao de ter sido logo des- 
coberta, a que operava no Paraopeba debaixo da direcção de Ignacio: 
de Sousa Ferreira. 

Os documentos abaixo transcriptos indicão bem aonde pode-se: 
encontrar tudo quanto a respeito occorre. Nos archivos de Portugal: 
devem existir as devassas tiradas aqui sobre este successo, e ahi de-- 
ve-se tambem encontrar as rasões porque fora preso o ouvidor de Ouro: 
Preto, bem que vagamente e por asserções sem muito peso, se diga. 
que for por não guardar as precisas formulas no julgamento de Ma-. 





(1) CARTA QUE O REI DINIGIO AO GOVERNADOR DAS MINAS CONDE DAS GALVEAS SOBRE A CASA: 
DA MOEDA FALSA. REGISTRADA A FOLHAS 153 DO LIVRO 24 DE REGISTROS. E DECRETOS KC. . 
Conde das Galvéas André de Mello e Castro governador e capitão general das Minas 

Geraes. Amigo Eu El-Rei vos envio muito saudar como aquele a quem amo. Sou 

informado que havendo, tido principio no Rio de Janeiro pelos annos de 1730 uma coma. 

panhia de interessados em fabricar moeda falsa e tra -:ferirão os mesmos socios para a Pas 
raopeba , e dahi para casa do guarda mor Luiz Teixeira assistente na rossa. da Itoubrava; | 
donde se diz ficar» estabelecida a dita fabrica, sendo delinquentes e interessados nella 

Francisco da Costa Nogueira a quem prendeo o governador no Rio de Janeiro, Antonio 

Pereira de Souza que foi abridor da casa da moeda e aliás se chama Francisco José au- - 

tor capital daquela obra, Antonio da Costa, o l'arcola , que é andante do caminho., Ale- . 

xandre da Cunha, à quem tambem acressentão o sobrenome de Mattos, e é morador: 

nas Minas, Manoel da Silva Soares assistente nas mesmas Minas, o guarda mor. Luiz: 

Teixeira que lem uma rossa na Jtoubrava, onde ficou a fabrica, ese diz o seo estabe- 

cimento, Manoel Martins official de ferreiro ou—serra negro—que veio do. Rio de Janeiro . 

e José Fernandes Barcelio assistente em uma rossa no districto das Minas, e que outros ` 

se achão indiciados do mesmo delicto, Manoel de Mattos caxciro nas Minas de Manoel 

de Albuquerque e Aguilar, Francisco Bravo ourives e morador que foi, no Rio das Mar- . 

tes e Custodio Cordeiro que assistia em uma rossa nas vezinhancas do Rio de Janeiro, . 

e que ao dito Francisco da Costa Nogueira havia prezo o dito governador da Rio de 

Janeiro por esta culpa. Sou servido ordenar-vos que logo que reccberes facaes deligencia . 

necessaria digo deligencia por que se prendão os culpados, façaes a deligencia necessaria 

para que se consigão as dilas prisões e na mesma forma serão presos todos os mais., que. 

ficarem culdapos na devassa, que vos ordeno facaes tirar do referido caso por um do . 

ministros das Minos , que mais idoneo vos parecer, ao qual paia este effeito concedo. a 

jurisdicção necessaria; em quanto 4 dita devassa não for finda não soltareis os ditos Mas 

noel de Mattos, Francisco Bravo e Custodio Cordeiro, individuados deste crime, para. se 
lhes averiguar se lhes accresse culpa que os obrigue a livramento,, por que não lhes ac~- 
cressendo alguma mais, os fareis soltar e entregar-lhes os seos bens aos sobreditos. culpas 
los, e os mais que forem pronunciados ua devassa os. Dreis remelter com segurança 

e separados pelos navios a cadéa desta corte com a mesma devassa, que se tirar deste: 

caso, as quaes culpas remettereis ao governador do Rio de Janeiro, para m'as env. ar como: . 

lhe ordeno, e Ihe mando faser as mesmas deligencias no seo districto de cuja resultan-: 

cia vos havisaró e vós havisareis tambem do que tiveres obrado para que com as noticias 
reciprocas se executem melhor as minhas ordens, e se consiga as prisões referidas e com... 
esta será o papel das claresas e advertencias nelle expressadas para que melhor se Dean 
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noel Francisco da Costa, entidade de que nào encontramos noticia nos 
archivos publicos , bem que nào padeca duvida de ter sido enforcado. 

Esta freguesia foi creada por carta regia de 1752. 

E' eminentemente agricula , e posto quesuas terras se achem 
um pouco estragadas, com tudo produz bem todos os generos alimen- 
ticios. Entre as muitas fazendas de cultura torna-se notavel a do con- 
selheiro Joaquim Antão Fernandes Leão, que muitos e importan- 
tes melhoramentos tem ali entroduzido na cultura; genio emprehen- 
dedor e pertinaz, homem de grandes recursos intellectuaes , tambem 
ha neste genero feito grande beneficio áo paiz ; infelismente o em- 
perramento na rotina nào tem deixado seguir-lhe o exemplo. 

363 votantes elegem 6 eleitores. A escravatura talvez nào exceda 
de 300 individuos. O clima é saudavel e o povo pacifico e laborioso. 

Nem uma outra noticia pudemos alcancar mais a seo respeito, 
ápesar de nossos exforcos para consegui-las. 

A parede do lado esquerdo da igreja matriz ameaca ruina, e seo te- 
Ihado precisa de ser embocado, para estesfins soppoem o vigario que 
2:0008 rs. são sufficientes. Não possue patrimonio algum, e sua fabrica 
rende de 80 a 90 mil rs. Tem a capella do Carrapixo que se acha em 
lisongreiro estado. 


deligencia que vos hei por muito recommendado. Escripta em Lisboa Occidental a 42 de 
agosto de 4732.—Rer—Para o Conde das Galveas André de Mello Athayde. 
NOTA A QUE SE REFERE A CARTA SUPRA. 

« Em um dos meses de junho ou julho de 4730 estando Domingos Rodrigues Mo- 
reira que se acha ao presente preso nesta córte, assistente então no Rio de Janeiro, a bus- 
car a Francisco di Costa Moreira , disendo-lhe que o padre Manoel Carvalho morador 
no dito Rio que depois se mudou para as. Minas de G yaz, tinha escondido em sua cha- 
cara Antonio Pereira de Souz) que fora abridor da casa da moeda e fugira da prisão 
em que o mettera por outras culpas o governador, e que o mesmo Antonio Pereira 
de Souza se offerecera a fabricar uma casa de moeda falsa, para que o dito padre Manoel 
Carvalho convidara a Francisco da Costa Nogueira, e este a Domingos Rodrigues Moreira, 
os quaes todos juntos forão a chacara do mesmo padre aonde assistio um seo compadre 
chamado Custodio Cordeiro e falando ahi com Antonio Pereira de Souza , que já a esse 
tempo se chamava Francisco José, ajustarão a sociedade, ficando a conta de Antonio 
Pereira de Souza o-denar e dispór a fabrica, a de Francisco da Costa Nogueira e Do- 
mingos Rodrigues Moreira concorrem com 0s dinheiros (e com effeito deráo alguns) ea 
de Custodio Cordeiro assistir e dar a roça aonde morava, logo se principiarão a ordenar 
os ferros e mais petreixos por Manoel Martins oflicial de serralheiro ou de ferreiro, e 
por se persuadirem os interessados não era o sitio conveniente mudarão os preparos da 
casa de Custodio Cordeiro por Antonio da Costa Farçala, andante do caminho, que os con- 
dusio para uma rossa no Paraopeba. 

Nesta conjunctura se forão por differentes caminhos ajuntar nas minas com Francisco 
Bravo ourives muito intelligente, que alli se achava, e era morador no Rio das Mortes, 
contra o qual resultão indicios de cóncorrer para a dita fabrica, e que outro sim dera: 
então contra o dito Antonio Pereira de Souza conta de todo o projecto a Alexandre da 
Cunha e a seu cunhado Carlos de Mattos do Quintal, abridor da casa da moeda, cujo ar- 
bitrio abraçarão ambos por saberem que a fabrica de Ignacio de Souza Ferreira estava 
nas visinhanças do Paraopeba, donde a nova fabrica podia ter algum entrave ou contra 
tempo, dispoz muda-la o dito Alexandre da Cunha, para o que falara ao guarda mor 
Luiz Teixeira, que tem uma roça occultissima entre fragosas e quasi invensiveis serras na 
Itabrava, para cujos mattos ajustarão com elle passasse a dita fabrica para se armar a ^ 
casa da moeda. Recolheu logo a estes mattos Antonio Pereira de Souza com o seu ope- 
rario Manoel Martins e a fabrica se foi mudando divagar por Antonio da Costa o Far- 
cola, com rasões de a ter occulto alguns dias no rodeio da Itatiaya por se devulgar a 
noticia, que sendo no caminho das minas prezo Custodio Ribeiro por falta de seos des- 
pachos a ordem do governador do Rio de Janeiro, lhe confessara quanto se havia tra- 
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Juizes de paz. Anacleto Elias de Bitencourt. 
Ten. Bento José da Cunha. Antonio Luiz Falcao. 
Francisco da Costa Barros. Antonio Moreira da Cunha. 
Antonio de Avila e Silva. Aurelio Antonio de Mello. 
Antonio Rodrigues da Cunha. José Pinto de Carvalho. 
Escrivão. Manoel José de Araujo. 
João de Deos Costa. Fusendeiros que cultivão canna. 
Subdelegado. Revd. Agostinho Cesario de Almd.* 
Antonio Rafael Martins de Freitas. Anacleto José Gonçalves. 
Inspector parochial. André Antonio de Brito. 
Revd. Ignacio José Rodrigues. Antonio de Avila e Sousa. 
Professor de 1.ºs letras. « José da Cunha. 
Cassianno do Couto Costa. « Simplicio de Magalhães. 
Vigario. Bento José da Cunha. 
Revd. Ignacio José Rodrigues. D. Clara Maria de Jezus. 
Sacerdotes, Felisberto Nemezio Nery de Padua. 
Revd. Agostinho Cesario de Andr.º|Francisco da Costa Barros. 
Revd. Antonio José Netto. « Gomes de Carvalho. 
Medico. « José Netto. 
Dr. José Francisco Netto. « Peixoto de Mattos. 
Negociantes. João Francisco de Assis, 
Adjucto José Baião. « Ferreira Maciel. 





tado na sua roça de que acontecera a prisão de Francisco da Costa Nogueira no Rio de 
Janeiro, e ordem para se prender nas minas Domingos Rodrigues Moreira , o qual por 
esse rumor e por succeder nesse tempo a prisio de Ignacio de Souza Ferreira disposera 
retirar-se pelo sertio das minas para a Bahia. i 

Continuou-se a mudanca da fabrica para a rossa do governador na Itabrava para ella 
se offereceo dar ouro José Fernandes Braziela, que chegou a porceber o segredo, por 
lue recolher em sua casa uma partida de solimào Domingos Rodrigues Moreira que tam- 
bem lhe declarou aquelle designio. | 

Nesse tempo solicitava Manoel de Albuquerque Aguillar que se acha prezo nesta corte 
falar a Domingos Rodrigues Moreira e por elle procurava Alexandre da Cunha, relatando- 
lhe juntamente ter noticia da nova fabrica, de que o certificou o mesmo Alexandre da 
Cunha ; € depois Domingos Rodrigues Moreir. fallando-lhe no campo da Caxoeira, vindo 
de jornada para a villa, e ahi se diz que Manoel de Albuquerque se offerecera para socio 
a Domingos Rodrigues Moreira e que deixara ordem a Manoel de Maltos seo caixeiro 
nas minas para que entrasse na fabrica com uma arroba de ouro, que havia receber Fran- 
cisco Xavier Soares, bem que este nào era sabedor de tal negocio. 

Na mesma jornada escreveo Domingos Rodrigues Moreira a Manoel de Souza Soares 
socio interessado na dita fabrica para que tomasse conta dos ditos ferros deixando-lhe 
encarregada esta dependencia, em cuja ordem tambem se diz persuadira Manoel de Al- 
buquerque que a expedisse a Domingos Rodrigues Moreira. . 

A fabrica com effeito se poz na Itabrava em casa de Luiz Teixeira ea conjecturar 
grande, que continuasse e que ao presente tinha cunhado moeda, porque Antonio Pe- 
reira de Souza aliás Francisco José tinha deliberado e resoluto animo para effectua-lo. 
Ha noticia que Antonio Pereira de Sousa tem dois irmáos nas minas ourives dos quaes 
se não diz os nomes e é verosimil que se tinhão interessado com elle, 

E” preciso examinar-se com Manoel de Mattos se Manoel de Albuquerque lhe orde- 
nou entrasse na fabrica com aquella arroba de ouro, e saber-se de Francisco Xavier 
Soares, se tinha ordem delle para entregar a Manoel de Mattos. 

Tambem importa inquirir a Manoel da Silva Soares se Manoel de Albnquerque lhe 
communicara ou tratara com elle algum ajuste sobre esta sociedade. d 

Importa que os R. R.se ponbão em prisões separadas, e que logo se lhes fação per- 
guntas e acariacóes no que se contradisserem, valende-se das noticias sobreditas que são 
judiciaes na Justiça, | 
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João Gonaclves Dias. 
« José Netto. 


C.° Joaq.m Antão Fernandes Leão. 


« Felisberto da Silva. 
« José da Cunha. 
Jose Camillo de Oliveira. 

« Domingues Neves. 

« de Avila e Silva. 

« Francisco Netto. 
Leonardo Ferreira Valverde. 
Manoel José da Cunha. 

Maria Rita Chaves. 
Senhorinha Amalia de Carvalho. 
Silvestre José Coelho. 
Thomaz Pereira de Aquino. 
Vicente Gonçalves Dutra. 
Ferreiros. 
José Luiz de Miranda. 
Joaquim de Sant’Anna. 
Fidelis José Martins. 
Francisco Lopes de Faria. 
Felisberto José Barbosa. 
Tropeiros. - 
Adrianno José Goncalves. 
David José da Cunha 
Jonquim Felix de Sousa. 
José Pinto de Bitencourt. 
Salvador Dionizio do Amaral. 
Carpinteiros. 
Antonio Coelho da Silva. 
Domicianno Pereira de Andrade. 
Evaristo José da Silva. 
Francisco Dias Lana. 
Geraldo Rodrigues Milagres. 
José Ferreira da Silva Barroso. 

« Pinto Soares. 

« Felippe da Silva. 

« Luiz da Costa. 

Manoel José de Araujo Nero. 

Manoel Fernandes Ribas. 
Selleiro. 

João Florencio Goncalves. 





DISTRICTO DE S. JOSE' DO CARRAPIXO 


Juizes de paz. 
Joaquim. Nogueira Coelho. 


Franc.” Albino Marcial de Almeida. 


Esrriráo. 
Jacob de Assumpção Chaves. 
Subdelegado. 
Francisco Vieira da Silva Pinto, 
Sacerdote. 


Revd. Antonio Roberto Pascoal. 
Eacradores. 

Antonio Francisco Guabirü, 

« José de Oliveira. 

@ « da Silva. 

€ Rita do Conde. 
Anacleto Antonio de Sousa. 
Augusto Ferreira de Sousa. 
Bento Ferreira da Costa. 
Candido Moreira de Faria. 
Domiciano José Fialho. 
Franc.” de Paula Abren e Lima. 

« Antonio Guabirú. 

« Custodio Pinto. 
Fernando Sanches Ribeiro. 
Joào Moreira de Faria. 

« Nogueira Coelho. 
« Custodio da Silva. 
« Anacleto de Oliveira. 
« Mattos Lima. 
Joaquim Virissimo de Sousa. 

«  Lourianno « 

« Anacleto de Oliveira. 


¡José Nogueira Coelho. 


« Teixeira de Sousa. 
« Victorino de Magalháes. 
« Antonio de Mello. 
Jossué Custodio Pinto. 
Manoel Francisco Pinto. 

d «e Guabirt. 

a José de Assis. 

a Joaquim de Oliveira, 
Romualdo José Fernandes. 
Silverio Pereira da Rocha. 
Theodoro José d'Oliveira. 
Vicente Pereira da Rocha. 


Carpinteiros. 
Gabriel Teixeira de Resende. 
Joaquim de Sousa Teixeira. 
José Gomes. 
Ferreiro. 


Marciano Vieira da Silva Coimbra. Felizardo Luiz Rodrigues. 


Francisco José Teixeira Junior. 





— i — 


FREGUEZIA E DISTRICTO DE CATTA S8 ALTAS DE NOROEGA. 


Foi elevada a parochia pela lei n. 134 de 3 de abril de 1840. Con- 
fina com as freguezias do Piranga, Oliveira e Lamim pelo Rio Piran- 
ga, e um espigüio que divide as fasendas da Caxoeira Torta, 
Fundào, Palmeiras até os altos do Gamba e vertentes do ribeirào da 
Noroega; finalmente com a de Antonio Dias de Ouro Preto pelo ri- 
beirão Santa Ritta. 

Tem uma capella filial de invocação a Senhora dos Remedios no 
povoado de Santa Rita. 

A escravatura nào excede da 7.2 purte da população. l 

A igreja matriz é feita a expensas dos fieis, e falta pintura nos 
altares lateraes e no tecto, bem como o embocamento do telhado, para 
cujo fim existe uma subscripção, que apenas dará para metade das 
despezas ; tambem falta-lhe ornamentos. ` 

A fabrica pouco rende em rasáo de estar as sepulturas obriga- 
das as irmandades. 

Foi por falta de meios demolida uma torre, que ameacava ruina, 

Tem as seguintes capellas curadas—Santa Rita do territorio do 
Ouro Preto, que tem um onus pecuniario para com a dita matriz, mas: 
que o nào satisfaz, segundo informa o vigario. 

A de N.S. dos Remedios de Jequitibá, reparada a custa dos fieis; 
e a de Noroega que tem um rendimento annual de 608000 rs. entre- 
gue ao cidadão Francisco Alves da Neiva, que fez-lhe diversos con- - 
certos. 

O districto conta 219 casas. Os nascimentos regulão a 3 por 
e Os obitos a 2. 

24 fasendeiros cultivao milho, feijao, algudáo, arroz e canna, e- 
criáo para o consumo gado vaccum, Cavallar, muar e porcos. 

A iudustria nova do fabrico das vellas de cera, que produz. 
cerca de 1:2008000 rs. annuaes, vai prosperando. 

Importa fasendas de seccos e molhados, sale diversos outros 
generos no valor de 35:0093 annuaes; e exporta os generos de sua 
producção. | | 

Tem estradas para Ouro Preto, Marianna, Queluz, Piranga, 
Capella Nova das Dores e Oliveira. 

Dista da sede do termo 7 legoas e da capital da provincia 8 , 
tem de N.aS.6 1/2 e de L. a O. 2. i 


Juizes de paz. Professor de 1.55 letras. 

Tenente Francisco Alves da Neiva.|Firmino Luiz José Ferr.* Barros. ` 
Capitão Francisco de Assis Alves da Vigario® collado. l 

Neiva. Rvd.° Constantino José Marselhas. 
Tenente coronel Jacob Dornellas Negociantes. 

Coimbra. Antonio Alves da Neiva 6. C.* 
Tenente Francisco José de Almeida.| Antonio Joaquim de Figueiredo. 

Escrivão. Bento de Souza Lima. 
José Ignacio Lopes. Candido José Nogueira. 
Subdetegado. Francisco Gomes da Silva. 
Francisco Alves Lobo da Neiva. francisco Goncalves Goulart; 
Inspector parochial. João Severiano da Silva. 


Ryd.° Constantino José Marcelhas.!Joaquim Ferreira Ferraz e Silva. 


iba 


José Francisco das Chagas. 

José Pinheiro da Fonceca. 

Luiz Antonio de Medeiros e Castro. 
Manoel de Bitencourt Godinho. 
Manoel Francisco de Freitas. 


Sabino José Burboza. 
Fusendeiros que cultiváo canna. 


Bento de Souza Lima. 
José Soares da Rocha. 


EA 


FREGUEZIA E DISTRICTO DE SUASSUHY. 
Esta Matriz está com todo frontispicio e uma torre desman- 


xados até os alicerses, e cuja construcção , 


está orcada em 


10:685$ rs., é preciso ainda de retoques no telhado e no campa- 


mento. O rendimento da fabrica 
falta de fabriqueiro. 


é diminuto , e principalmente por 


Náo possue bens ou patrimonio algum, nem capellas filiaes. 


Juizes de paz. 


Escrivão. 


Te Franc.º Fernandes d’Oliv.? Penna Jose Carlos da Silva Lima. 


João Gonçalves da Costa. 


Subdelegado. 


‘Major Gervazio Joaquim de Souza.|Joaquim Manoel da Paixão. 


Joaquim Ribeiro de Oliveira. 
Escrivão. 
Antonio Maria Coelho. 
Subdelegado. 
Severianno da Silva Leão. 
` Inspector. parochial. 
Rvd.” Ant.º Fernandes dos Santos. 
Professor de 1.33 letras. 
Francisco Xaxier da Silva. 
Vigario. 
Antonio Fernandes dos Santos. 
Negociantes. 


Inspector parochial. 

José Bonifacio Teixeira Campos. 

Professor de primeiras lettras. 
Joaquim José de Souza Junior. 

Vigario collado, 
Rvd.” José Bonifacio Teixeira Cam- 
pos. 
Negociantes. 

Antonio Joaquim das Neves. 
Antonio José Cardoso. 
Domingos Augusto de Mello. 
Felisberto José Lopes. 


Franc.” Ferr.* de Oliveira Penna.|Felicissimo Pyramo Fernandes. 


Francisco José da Cruz. 
Francisco Ribeiro da Silva. 
Gervazio Joaquim de Souza. 


Francisco Pereira dos Santos. 
Francisco Venancio da Silva. 
Joaquim Amancio Urzedo. 


João Baptista de Oliveira e Souza. Joaquim Corréa Loureiro. 


João José Corrêa Ribeiro. ` 
José Antonio de Moraes. 

« Antonio de Oliveira. 
Justino José da Silva Santos. 
» Fasendeiros que cultivdo canna. 


Joaquim Manoel da Paixão. 
João Corrêa Loureiro. 

João Marques de Oliveira. 
José Carlos Loureiro. 

José Francisco dos Santos. 


Rvd.” Francisco Ferreira da Fonc.*|José Thomaz de Freitas. 


Francisco Ribeiro da Silva. 
Gervazio Joaquim de Souza. 





FREGUEZIA DE S, BRAZ DE SUASSUHY. 
Juizes de paz. 

José Caetano da Silva Campolina. 

Joaquim Corrêa Loureiro. 

Tenente João Corrêa Loureiro. 

Joaquim lldefonso dos Reis. 


Manoel Marques de Oliveira. 
Marcos Francisco de Freitas. 
Pharmaceutico. 
Joáo Amancio Urzedo. 
Tropeiros. 


Antonio Faustino da Silva. 
José Carlos da Silva. 
Antonio Ignacio. 
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COMARCA DO PIRACICAVA. 


Foi creada pela lei provincial de n. 171 de 23 de marco de 1840, 
alterada pela de n. 202 do 1.º de abril de 1841. 

Pela den 524 de 23 de setembro de 1851 foi-lhe encorporado o 
municipio de Caethé, mas por outra de 16 de maio de 1855 ficou redu- 
zida aos seguintes municipios—Marianna, Santa Barbara e Itabira. 


EE 
MUNICIPIO DE NISRIANNA. 


FREGUEZIA E DISTRICTO DA CIDADE. (1) 





Dista da capital da provincia 2 legoas, tem de N. a S. 2 e de 
L. a O. 6 1/2. Confina com as freguesias da Piranga no morro do 
Paiolinho; com a de Antonio Dias de O. Preto nos lugares denomi- 
nados Salto e Fundão e pela estrada do O. Preto até os limites do 
termo ; com a de S. Sebastião na Ponte Grande; com a do Sumi- 
douro na mesma ponte e pela estrada do Maynart até o lugar de- 
nominado o Arassá; com o de Antonio Pereira no lugar denomi-. 
nado Taquara Queimada e finalmente com a de Camargos no corrego 
da—Palha—Tem os seguintes povoados com capellas filiaes:—Morro 
de Santa Anna, Passagem e Varzea. | 

Dista da Piranga 5 legoas. De Antonio Dias 2 de S. Sebastião 
4 , do Sumidouro 1 1/2, de Antonio Pereira 1 1/4 e de Camargos 1 1/2. 





(1) Julgamos muito conveniente transcrever de um importante trabalho do rvd.* 
' dr. Monsenhor Pedro Maria de Lacerda, um dos brilhantes ornamentos do nosso clero, 
e a quem sobráo virtudes e talento, as noticias seguintes. 

« Em Marian. nascerão; 4.º o P. Leonardo José Vilella. gov. eccles. e civil de Angola, 
depois seo Bispo, moro antes de sagrado; 2.° o P. Martinho de Freitas Guimarães, Vig. do. 
Sumidouro, Orador Sagr. e Poeta de nomeada, que por illudir a policia nào foi prezo: 
sendo da Inconfid. 3°. o P. João Soares de Araujo, cujas memorias para a hist. eccles. e civ. 
de Minas eráo de summa importancia; mas talvez estejão perdidas; 4.º o infeliz Poeta Claudio. 
Manoel da Costa; 5% o Marquez de Queixcramobim Pedro Dias Paes Leme, notavel na In-. 
depend.; 6.» o Dr. Lucio Soares Teixeira de Gouvea, Deputado ás Cortes, 4 Constituinte, Mi- 
nistro e Senador: 7.° o Cap. Mor José Joaquim da Rocha notavel na Indep. que promoveo 
no Rio uma Represent. ao Senido da Camara de 8 mil assig., que levadas por Clemente 
Per.* ao Principe Regente delle obtiveráo seu notavel—Ftco; Dignatario do Cruzeiro na fundac. 
do Imp.; Euviado Extraord. e Minist. Plenip. em Franca e Roma; Arcade Romano, de varias. 
socied. litter. dentro e fóra do Brasil, por 40 annos Advogado no Rio; de quem Pedro 4.? 
disse em Paris diante dos Principes de Franca e todo o Corpo Diplom., abracando-o, que era 
um perfeito Cavalleiro; 8.º o Conselh. João Severianno Maciel da Costa, Marquez de Queluz, 
Senador, o primeiro dos 10 que confeccionarão a Constituicáo do Brasil e que a referendou 
como Min. do Imp. 9.º Joaquim José de Almeida, Coronel do exercito, deo 5 campanhas, 
estava em Portugal na invasão dos Francezes, assistio a guerra da Peninsula (sob o mando 
de Lord Wellington) Casal. de Aviz, Comend. do Cruzeiro pela Indep., Govern. das Armas 
em Pernamb. Goyaz e Matto Grosso. 10." o Dr. Marciano Pereira Ribeiro, medico por Lon- 
dres, algum tempo servio de Presid. da revolucionaria republica de Piratinim; 41.” o Dr. 
Francisco de Paula Per.* Duarte, Deseinbarg. do Maranhão e Membro do Supremo Tribunal 
no Hio. 

No Municipio de Marianna (de 24,000 al. em 1862 seg. Gerber) nasceráó : 

No Inficionado P. Fr. José de St. Rita Durão, autor da Epopéa Caramurú; Joa- 
quim Velloso de Miranda, Dr. em Philosop. Corresp. da Universid. de Coimbra em Minas. 
Em S. Sebastião Felisberto Caldeira Brant Pontes, Marquez de Barbacena, Diplomata Minist. 
e Senador, Era o General em Chefe Brasileiro que deo a desastrosa batalha do Passo do 
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CAMARA MUNICIPAL. | Juiz de diretto, 
a A e H » en) Er C ^ BS T y wt 
Capitão Antonio Jorge Mouti- : Pins José da Silva Ra 
nho de Moraes a 


Arcipreste Joaquim Antonio | l 
À q l dfar 6 ] 1 7 
de Andrade Bemfica . . ang Antonio Marciano da Silva. 


ici i ; S Juiz municipal 
Domicianno Martins Guerra. 753 m 
E joão Custodio Coelho - Dr. José Joaquim Fernandes Tor- 
O : D M A N 
Pinto de Anchieta . 844] TS J pom de policia 
-mestre Casimiro Perel- Delegado de pole. ` `, 
Be e 837 4nt.” Vicente Ferreira de Oliveira. 


i d S E Subilelegado 
i costinho José Fer- EE E gado. — 
DE as Sousa oni rancisco das Chagas Cezimbra. 


x ME. Juizes de paz 

io Gomes Freire de An- : SS 
aom x 297 oão Paulo de Faria. 
Cap." Franc.’ da Silva Lessa. 825 Innocencio Lopes da Costa. 


A EE , Luiz José de Godoy. 
ER 3 d d. 812 Torquato Jose de Oliveira. 


Escrivão d'orphãos. 


Secretario. Cap.™ Lucio José do Espr.º Santo. 
Franc,? Lourenço da Costa Garcez. Tabelliães. 
Fiscal. Manoel Basilio do Espirito Santo. 
Antonio “Ferreira Hermelindo. “| Antonio José da Costa Pereira. 
Porteiro. Partidores. 





Fortunato Raphael da Rosa. Theodolino Antonio Ferreira. 


Rosario, de que resultou a indep. da Banda Oriental que o Brasil perdeo; Dr. José Pires 
de Oliveira Conservad. da Univ. de Coimb. No Sumidouro Dr. Antonio Pires da Silva -Pon- 
tes, engénheiro afamado, a quem se deve aca‘ta geographica da America Portug. , o melhor 
e mais. perfeito trabalho geog. nacional, elogiado por Humbold. Dr. José de Oliveira Pinto 
Botelho de Mosqueira desembarg. da Bahia, conselh. desembarg. do paco em tempo de 
D. Joio 6,9 A esse mineiro se deve o decreto que elevou o Brasil a Reino Unido em 
4815. l 
l Em Marianna ensinou o padre Antonio Rodrigues “Dantas autor de uma arre latina (até 
h.* edic) e da conhecida Explicação da Sintaxe. Aqui está o seminario ep. de N. S. da Boa 
Morte, uw. dos mais vastos do imp. edificado de 1749 21760 por D. Fr. Manuel, reorgani- 
sado por. l). Fr. Jusé e pelo actual prelado, queo augmentou. N: cjd. as irmãas de caridade 
chegad. a Marian. a 3 abr. 1849, tem seu primeiro estabejec. no Brazil e talyez du America 
doS. Aqui tem ellas 4 bello colleg. de meninas de varios pontos de Minas; uma casa de 
orphis e um pequeno bespital, O palacio ep. é grande e bello; mas em parte arruinado ; 
ahi ha uma rica biblioteca que o actual prelado augmentou. A Sé é vasta e no. interior 
bella, mas carece de grandes reparos. Bellos são os templos de S. Francisco, Rosario, Car- 
mo, S. Pedro (nào acabado); ha ainda 4 igrejas menores. e 2 capellinhas alem do oratorio 
episcopal. A casa da camara é das melhores e mais bellas do imperio e a Gapitular (por 
acabar) é elegante. A cidade . é toda calçada de pedra, fem bastantes casas, de sobrado, e 
Alyas. bopilas praças. tem alguns chafarizes e uma typographia. Está 729 metr. acima do ni- 
xel do mar. (Eschwege). LUN 
A’ ioslancias de D. Joño 5.º o Papa Bento 44 creou a Diocese de Marianna pela Bulla 
Candor lucis terne de 6 de desemb, de 1714 (e nào 46 como diz Pizarro) desmerbrandoza 
do Rio de Janeiro. .O bispado sempre e ainda hoje abrange só parte de Minas. .Ao norte se 
acha o bispado da Diamantina creado por Pio 9.º pela Bulla Gravissimum sollicitudinis de 6 
de junho de 4854, do qual, parte foi de Marianna. Ao occidente de Mimas entra o bispado de 
Goyaz. eao Sul os de S. Panlo e Rio, Pelo decreto .consistorial Pastoralis officii; munus de 
47 de setembro de 4860 de Pio 9.º mandado cumprir pelo execntorial de 14 de março. de 
4861 dọ internuecio Falcinelli, arceb. de Athenas; o bispado de Marianna P Wu O FIO Se 
Francisco e abrange hoje as freguezias do Indaiá e Morada Nova, antes do. de Olinda. — ' 
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Ant.” Vicente Ferrcira de Oliveira. Guarda mór das minas. 
d a destribuidor, Vicente de Paula Bernardino. 
ntonio Jose Marcianno. i 
Curador geral dos orpháos. A Bispo da diocese. 
Vicente de Paula Bernardino. Exm. e revm.? D. Antonio Ferreira 


Promotor de capellas e residuos, j Vicoso, Ch. 2, R. 3. 


Antonio Jorge Moutinho. Cabido. 
Advogados. Arcediago—Vago. 
Dr. Eduardo José de Moura. Arcepreste—Joaquim Ant.” d'An- 
Coronel Francisco de Paula Ramos; drade Bemfica. 
Horta. Chantre—Felicio de Abreu e Silva. 


Dr. Franc.* de Paula Ramos Horta. |Thesoureiro-mor—Antonio Bernar- 
Antonio Jorge Moutinho de Moraes.| dino dos Reis. 


Vicente de Paula Bernardino. Conego—José Bonifacio de Sousa 
Inspector municipal. Barradas. 
Conego Joáo Custodio Coelho Pin- » —Joaquim Maximo da Ro- 
to de Anchiéta. cha Pinto. 
Inspector parochial. » —Manoel Jose de Seixas. 
Cap.™ Francisco da Silva Lessa. »  —Francisco Porfirio do Ros 
Professores de 1.35 letras. sario. 
D. Altina Maria de Jezus. » —Joño Baptista Ferreira. 
Florencio Augusto da Silva. »  —José Joag. de Faria No- 
Professor de latim. gueira. 


Joaq." José de Sant'Anna Roussin.| » —Accacio Ferraz de Abreu. 





EXMS. BISPOS DE MARIANNA, 


4.º D. eromancer pa cruz, da Ord. de S, Bernardo Must.” Jubil em Theol, Dr. por 
Coimbra. Foi a 4.º bispo do Maranhão onde o tão fallado Jesuita P. Malagrida, fei seit 
amigo e cooperador. Lú fez missões e visitas por todo seu bispado, aecrescentoa a Matgiz 
para Sé, de queos conegos urin confirmados em seu tempo. Comecou um semintitrio e eon- 
fiou sua fundação e regimen aos Jesuitas por uma provisio de 4747. Foi nomeado  Bispo'dé 
Marianna e confirmado pelo Papa Bento 14.*a 45 de dezembro de 1745, O dr, Lourenco 
José de Queiroz Coimbra, vigario collado de Sabará governou o bispado em seu nónie e 
tomou posse a 27 de fevereiro de 4748. O sr. Bispo veio por terra e gastou 4 anno 2 mezes 
e alguns dias em rasáo do inverno e molestias. Chegou a Mariauna em 45 de outubro de 
4748 e a 24 de novembro fez sua entrada publica. Foi elle que acabou a matriz, hoje Sé; 
creou ocabibo que começou a funccionar na festa da Conceição desse anno, fundou e 
seminario e nomcou lente de philosophia e padre José Nogueira da Comp. de Jezus à qual 
elle queria cohfior o seminario. Em 1763 lançou aqui a primeira pedra da igreja de S. 
Francisco. Visitou seu bispado e seu exemplo tem sido seguido por todos seus succésseves, 
Pelos regulamentos que deo, e abusos que quiz arrancar e opposição á desregranientos, sof- 
freo muitas contradições, de todas porem triumphou perante el-rei, Em uma junta de mi- 
nistros de varios tribunaes forão apresentadas us queixas contra elle e triumphou a verdade, 
El-rci mMendou-Jhe diser que havia sutisfeito plenamente a todas e que coltinuasse com as 
justissimas c louvaveis disposições com que governava o bispado. Assim o disseo sr. bispo ras 
curtas de1756 ao padre Malagrida e ao secretario de estado, Falleceo cm Marianna aos 3 de ja- 
neiro de 1764 com quasi 74 annos de idade. Jaz dentro do coro da Sé no Carneiro do meio. 

2.° p. JOAQUIM BORGES DE FIGUEROA, Clerigo secular, dr. ein ambos os direitos, benefi. 
ciado da Patriarchal de Lisboa, juiz da Nunciutura apostolica em Portugal, foi confistrado 
pelo Panl Clemente 14.°, a 47 de junho de 4771. Tomou posse do bispado a 3 de feve- 
reiro de 41772 pelo sea procurador orevd. dr. Francisco Xavier Ruas Não veio a seu hiso 
pado, porque logo devois foinomeado arcebispo da Bahia onde esteve, cujo cargo dinos 
depois renunciou. Foi dá junta que governou a Babia pela retirada do Conde de Pavotide. 

9” D.SanrnonLouro Mag, Mexvts vos liur, clorigo secular, antes. Basro or Macao 
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Conego—Joào Custodio Coelho Pt ai > >» —lizequiel Franc." Ros 
de Anchieta. , drigues Junior. 
»  —José de Sousa Telles. » — Sebastião Felicio Ro- 
Meza capitular. drigues. 


—Joaquim Frz. Valle. ` 
—Modesto José da Silva. 
Moco do côro—-José Ribeiro Bastos. 
» —'Pobias Bernardino 

de Sousa. . 


Prioste e apontador—Conego João 
Baptista Ferreira. 

Fabriqueiro—Conego Antonio Ber- 
nardino dos Reis. 

Secretario e vice-apontador—Cone- 


go J. C. C. P. de Anchiéta. , —José Rodrigues dos 
Procurador—Conego Franc.º Porfi- , ro NM dá 

d »Y ay . d € H 

firio do Rosario. e 


Cathedral. Porteiro da maca—Justiniano Mo- 


Subchantre—Luiz Tirezio da Costa}. reira Ramos. == 
Oreanista—Padre-mestre Cassimiro 


| Braga. l d o 
Ceremoniario do solio episcopai— « i erelra dos Passos. 
Vicente Ferreira Celso. Sachristio-mor—Virginio Augusto 
Diacono—Severianno Anacleto Va-| .. de Sousa. | 
rella. Sineiro e folista—Severianno José 
» —José de Sousa Telles. Siqueira. 
Subdiacono—Ignacio Per.* d'Aimd.* Commissarios. 


Minorista—José Emilio do Valle. |De S. Pedro—Conego José Bonifa- 
Tonsurado—Miguel Eugenio Pio.| cio de Sousa Barradas. 








(na China) onde vesidio; exerceo actos Pontificaes, déo ordens, chrismou, alem de visi- 
tar essa diocese; foi confirmado por clemente 14. a 8 de marco de 1772 e tomou posse 
de seu novo bispado a 19 de dezembro de 1773 pelo dito dr. Ruas. Náo veio a Marianna 
e livremente renunciou o bispado. Foi um dos bispos assistentes na sagração de seu suc» 
cessor. Teve 3 governadores successivos no bispado, RR. dr. Ruas, dr. Gondim, 
eon. doutoral da Sé. Escreveo varias pastoraes, singelas, mas de muita unção 
Christa. Na de 29 de maio de 1776 diz que, o não ter elle o gosto de cá estar, éra pelas 
relaxações e mãos costumes inveterados e falta de disposição de receber a palavra de Deos. 
Está em vossa mao, diz, mostrar que nào sáo vossas culpas a causa disto, dando on- 
vidos as vozes de Deos. se assim fizerdes, então, se o Senhor não for servido que vamos.... 
mandará outro que o faca com zelo e caridade. 

4.* D. Fr.Domincos pa INCARANAGAO PowTÉvgL, da ordem dos frades pregadores de S. 
Domingos, por 15 annos lente de philosophia e theologia , e director da ordem terceira 
de S. Domingos, foi confirmado por Pio 6.º no 1º. de marco 1778, e sagrado na igreja de S. 
Francisco da Convalescenca a 48 abril 1779. Tomou posse a 29 agosto 4779 pelo dito 
con. doutoral de Marian. Ignacio Corréa de Sá, e fez sua entrada solemne a 25 fever. 
1789. Em seu tempo (1788) abortou a revolução da Inconfidencia. Morreo em Villa Rica, 
em um palacete que foi dos bisp. a 45 junho 1793 e a 48 fo. sepult. na Séde Marian. 
onde jaz no carneiro do lado do evang. dentro do coro. No paco episc. ha um seu re- 
trato que dizem ser fiel com o seguinte saudoso distico ? Quid Praesul noster? nil es 
nisi pulvis in urna ; 

Cordibus ast nostris vivis et ipse manes. 

5.º D. Fr. Cypriano pe S. Jose’, da ordem dos menores reformados de S Francisco 
(da Arrabida) mestre jubilado da Sagrada "f'heologia, lente de philosophia e theologia 
escolastica e moral, pregador da capella real de Bemposta , visitador geral na provincia 
de S. Antonio por 3 vezes c presidente do mesmo capitulo e visitador geral na pro- 
vincia dos Algarves. Foi confirmado por Pio 6.º a 24 de julho 1797, e sagrado a 34 de 
.desembro desse anuo pelo Nuncio do Papa, o celeberrimo Cardeal Pacca. Tomou 
posse a 20 de agosto 1798 pelo Arcediago Antonio Alvares Ferreira Rodrigues. Fez sua 
entrada em Marianna a 30 de Qutub, 1799 e ahi morreo a 14 agosto 1817. Ein se, 
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De S. Francisco—Arcipreste J. A. Seminario. 
de A. Bemfica. . ` Superior—Padre-mestre Joào Bap- 
Do Carmo—Padre Autonio Augusto] tista Carnaglioto. 
1 ? 1 J De d 4 ^ N 
Da Archi-confraria de S. Francisco |Lentes.—Protonotario monsenhor 


—Conego J. 0. C. P. d'Anchiéta. conego dr. Pedro Maria 
Das Mercez—Conego Joao Baptista. de Lacerda. 
' Ferreira. - | Padre-mestro Xavier. 
Do Rosario—Padre-mestre Cassimi- Mattos. 
ro Pereira dos Passos. Silverio 
Do SS. Sacramento nas 5.º feiras | Caldeira. 
—Cura Luiz Terezio da Costa Cesario. 
Braga. » Collegia das irmans de charidades, 
Das Almas—Padre-mestre VicenteiSuperiora da casa da providencia 
Ferreira Celso. | de S. Vicente de Paula—Irmà 


Martha. 
Collector provincial. 
José Pacifico de Andrade Bemtfica. 


Camara ecclesiastica. 


Provisor, vigario geral e da vara 
de Mananna—Chantre Felicio de 





Abreu e Silva. Dito geral, 
A ~ d D D ` 
Promotor—Conego João Baptista Diogo Antonio de Vasconcellos, 
Ferreira. Escrirdo provincial, 
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Secretario do bispado —Arcipreste Franc.’ Lourenco da Costa Garces. 
J. A. de A. Bemfica. »i P 

Escrivão ajudante—Subdiacono Ig- uo gerat. 
nacio Pereira de Alineida. |Francisco de Almeida Machado. 





tempo (1808) chegou ao Brasil a Familia Heal. Jaz no carneiro do lado da Epistola 
dentro do coro da Sé. : 

6.º D. Fn. Joze da SS, Tninpade da ordem dos Menores Reformados de S. Frane 
cisco, (da Bahia) Confessor e Pregador na Bahia, depois de exercer varios cargos como 
o de mestre de novicos, guardião do capitulo, definidor e secretario da provincia e a 
final vigario provincial, foi confirmado por Pio 7%a 27 setemb, 4819 e sagrado na ca- 
pella R. a 9 de abril 4820 tendo tomado posse a 25 de março desse anno pelo Arce- 
diago dr. Marcos Antonio Monteiro de Barros. Fez sua entrada solemue a 8 de agosto 
desse anno. Em seu tempo teve logar a independencia do Brasil. Assistio a sagração do 
primeiro Impera lor, a quem juntamente com a Llinperatriz D. Amelia hospedou em 4834 
em seu palacio. Descançou das muitas contradicções de que foi victima, a 28 de setemb, de 
4835 fallecendo em Marianna, em cuja Sé jaz sepultado no carneiro do meio o mesmo 
do primeiro bispo. Sen mais fiel retrato està no conv. dos Francise. da Bahia. 

7.º D. Cantos Perema luring pe Moura, clerigo secular, foi preconisado no con- 
sistorio de 47 de desembro de 1840 por Gregorio 46. Não tomou posse do bispado nem 
foi sagrado , porque a morte ccifou-lhe a vida. Foi sepultado nas catacumbas do Carmo 
de S. João d'El-Rei. : 

8." D. Antonio Ferreina Vicoso , da congregação da missio de S. Vicente de Paula, 
pregador e missionario, e companheiro do P. Leandro Rabello Peixolo e Castro (este 
fundou a congregação da missão do Brazil no Caraça cm Minas por carta regia de 31 
de janeiro de 4820) superior maior da coniregacáo no Brasil, depois de leccionar phi- 
losophia em Evora a ensinou com theologia , mathematicas e linguas nos seminarios de 
Angra dos Reis no Rio e no Caraça. Em Ang. fazia as vezes de um parocho. Como su- 
perior regeo os seminarios de Angra, do Caraga, e Campo Bello, este situado entre as 
provincias de Minas, S. Paulo e Goyaz. li confirmado à 22 de jinciro de 1844 por 
Gregorio 46, e.sagrado a 5 de maio desse anno na igreja do Mosteiro Ce S. Bento do 
Rio, pelo sr. bispo do Rio D. Manoel do Monte com assistencia do sr. bispo de Chry- 
sopolis, D. Fr. Pedro e do do Pura D. José Alfonso , antigo discipulo do Caraga. To- 
‘mou posse a 28 de abril 4844 pelo thesoureiro mor João Paulo Barbosa, e fezsua en- 
trada publica a 12 de junho desse anno. Keorganisou o seminario onde forão Reitores 
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Agente do correio. 
Francisco das Chagas Cezimbra. 
.. 4Vegociantes de fuzendas séccas. 
Francisco da Silva Lessa. | 


Franc.’ de Salles Gomes Candido. 


José dosSantos Padral. 

Ricardo Leào Quartim. 

Sebastião Martins Guimarães. 
Ditos-de secos e molhados. 


Antonio Coelho Martins. 
Candido Lino dos Prazeres. 
Antonio IVicente Ferreira. 
Antonio Jorge Moutinho. 
Domicianno Martins Guimarães. 
Joaquim ‘Pereira Bernardino. 
Firmino Ferreira da Costa. 
José Mendes de Garvalho. 
José-Güstodío Pereira Brandão. 
José Maria Nolasco Pimenta. 
Caetano Donato. 

Duarte Eugenio do'Carmo. 
David Pereira Coelho. 
Deltino-de Sousa Novaes. 

Elias Augusto do Carmo, 
Firmino José da Silva. 
Francisco de Paula Bicatho. 
Francisco Vieira. 

e Antonio Damaceno. 
Hermenegildo do Espirito Santo. 
José de Almeida Machado. 


» Alves de Almeida. S 
^ Maria Fernandes. 

» Baptista. ` ` 

» Francisco da Silva. 

» de Sousa Martins. 
^» “Sebastião Pereira. 

* Lopes dos;Passos. 






» Pedro da Cruz. 
Joaquim Alves Branco. 
, José dos Santos. 
> Coelho de Sousa. 
» Rufino da Silva. 
D. Joaquina Angelica de S. Boa- 
ventura. 
Joào Pedro Cotta. 
» ‘Pinheiro. 
» Baptista do Valle. 
¡Justinianno Moreira Ramos. 
Luiz José Gomes 
Lizardo Coelho Martins. 
Lucio José do Espirito Santo. 
Marcianno Severo Gomes. 
Maria da Silva Lucas. 
D. Mania Felisbina de S. Mathias. 
Manoel de Sousa Novaes. 
» Anastacio. 
» Antonio de Sousa. 
D. Maria Clara. 
Manoel Pahin de Aguiar. 
Fenente-coronel Pedro d'Alcantara 
Costa. 
D. Rita Candida de Jezus. 
Vicente Ferreira de Andrade. 
Boticarios. 
Jacintho Augusto de Godoy. 
Joao Baptista Tavares Americano. 
Florencio de Franca. | 
Francisco Gomes de Oliveira. 
José Baptista Rodrigues. 
Joaquim Soares de Meneses. 
Morro de Santa Anna. 
Ditos de molhados. 


Antonio Apolinario. 





p ihtstres os ‘actuats bispos do Ceará e Diamantina: e poucos mezes director dn parte col- 
tegial o dr. Pastoale Paccini, leute de historia natural do Museo de Palermo, director 
. “e sua academia em cotnmissin scientifica no Brasil e vice-directer o dr. José Marcellino 
Rotha Cabral, ex-redactor do Despertador, escriptor conhecido, que havia deixado -a vida 
politica. Depois dividio-0 em maior e menor e entregou ambos aos padres da missão ; in- 
frodusio_ no Brasil em 1849 as irmãs de caridade, cujo estabelecimento em Mariznna fun- 
tou com esmolas. Mais de uma vez tem visitado todo sen bispado, subindo todos os annos 
ëm visita, em cada uma das quaes gasta 5, 7 mezes ainda cm tempos de chuva, pregando 
tónfessaido e chrismando. Teve o práser de sagrar dous discipulos, O ‘sr. Lispo co Ceará 
Ma Sé de Marianna o-qual por fallecimento do vigario-geral, foi por alguns dias ainda de- 
“pois de «córifirmado sew vig rio geral. e ao sr. bispo da Diamantina, primeiro presbyter 
One elle ortlenon, ao qual foi Gr mo Diamantina, apesaride sua avançada idade de 76 
amos, Deus cónserve seus dias!! CA ) 


Butalhão n.º 63. Tenente quartel mestre—José Bento 


Tenente -coronel—Uvidio Cesar DL al "de Mello, Cattas Altas. 
Coelho, Cocaes. Dito cyrurgiào—José de Miranda 
Cirurgião ajudante. | Correia. 
 Tenente—Joào Julio Santiago, St.* Alferes porta bandeira—Ignacio 
Barbara. S 3 Furtado Leite, Cattas Altas. 
Secretario. > 
Alferes—Luiz Gomes Rabello Hor- capi o EE 
Bes Barbara: . Tenente—Luiz José Furtado Leite. 
; Po und Alferes— Modesto Furtado Leite. 
Dito—Joao Pereira da 5.2, 8. João. Dito—Feliberto Joaquim de Sousa 
- 1.4 Companhia. Monteiro, 


Capitão e tenente, vagos. 


Alferes—Felisberto Caldeira Brant 2.2 deta. 


Rio de S. Francisco "1 Alferes—Antonio Thomaz Pinto de 


2.2 Dita. Figueiredo. 
Capitdo—Manoel Cassiano de Ma-| — 3.2 dita. 
calhñes, St. Barbara. Capitào—Felieio José da Silva, 5. 
Tenente, vago. | mE Miguel. E . 
Alferes—Manoel Antonio Carrilho,| Tenente— Antonio Termentino.Bas- 
St. Barbara. “tos, S. Miguel. 
3.1 Dita. Alferes—Joaquim Coelho Ferraz, 3. 
Capitao—Francisco Justino de Car-| Miguel. 
valho, Cattas Altas. | 4.3 dita. 
Tenente—Domingos Pereira da Cu: Capitao—Franc.* Ferreira da Costa 
nha, Cattas Altas. Š. Micuel d 
"ns 2s P " a e . > 
Alferes, vago. A Tenente—Kulalio Ribeiro de Frei- 
Dito—Antonio Alves da Silva, Cat-l tas S. Miguel. 
tas Altas. TET wo ice Joaquim Gomes de 
. : : Freitas, S. Miguel. 
Capitào—Mnanoel J.e de Magalhães, S 5 x dita 


St.2 Barbara. : f 
Tenente—Vago. Capitão—Luiz Carlos da Cunha 


Alferes—Eusebio Luiz de Moraes,| Athaide, Prata. 
y Tenente—Antonio Manoel de Abreo 


Brumado. nie 
5.* dita. e Freitas, Prata. 
Capitão—Ezequiel Fernandes Ma- Alferes—J.* Rodrigues Frade, Prata 
chado, Morro Grande. 6.2 dita. 


Tenente—Ildefonso Alves de Sousa! e n; ; ; : 
Coutinho, Morro Grande. r Sanl da Silva Perdigao> 


EE AM Tenente—Francisco Ant." de Cas- 
Ca Han E tro, Prata. a 
ren cen Alferes Bento da Silva Perdigão, 


Tenente—Vicente José Moreira 
Morro Grande. | Prata. 


Batalhão n. 64. Batalhão n. 10 da reserva. 
T.e Coronel—Jo&o Emery, Cattas Tenente Coronel commandante— 
Altas. | Ant.* Thomaz Pinto, S. Miguel. 


Dee ed 
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MUNICIPIO DA ITARIRA. 


e A cidade tem 565 cazas com cerca de 1,000 escravos. Toda a fre- 
guezia tem para mais de 800 cazas e 300 estabelecimentos de cultura, 
criação e mineração. EE 

Trataremos especialmente do 1.° districto da cidade, no qual exis- 
jtem 73 fazendas de cultura e 142 mixtas, em que cultivão-se milho, fei- 
ão, arroz, Canna, café, mamona e mandioca, crião-se muitos porcos e 
em menor porção vaccas, cavallos, bestas e em menor ainda carneiros e 
cabras. Existem 43 empregados entre civis, militares e ecclesiasticos ; 
115 agricultores. 88 negociantes, 143 officiaes de artes mecanicas. ` 
| As lavras actuaes, e que produzem algum resultado são—Servi- 
ço velho, Espigão, Retalho, Meio e Sant’ Anna—as da Conceição, Ks- 
meril e Paciencia estão desprezadas. 

13 fabricas de ferro trabalhão constantemente e deixão bom lucro.(a) 





(a) A respeito das fabricas de ferro da Itabira pareceo-nos conveniente dar a nossos 
leitores o que sobre o ferro deste municipio disse o dr. João Percy professor da escola de minas 
do governo inglez ao sr. Carvalho Moreira. 2s 
« Londres 5 de Agosto de 1863. — Ill. ?^» e Ex.™° Sr, —Tenho a satisfação de communi- 
car a V. Ex.* os resultados dos exames de certos productos mineraes contidos na collecção do 
compartimento Brazileiro da Exposicáo Internacional. 

4.º Mineral micacio de ferro da Itabira na Provincia de Mina Geraes, n. 41 no cathalogo. 

COMPOSIÇÃO. 


Sexquioxido de ferro . . s e s e e s s o o o «© e © © © o oo’ 97,25 
Per oxido de manganéz . . +. . . . o © «© © « o © © © © oa o 0,44 
Cal . n o o e e e e e A . e : e . e e e e e e e e e a. e 0,34 
Magnezia . . . +. +. +. . . . . o. Ca...» traços 
Acido phosphorico . . . . . . s © cr... nem um 
Residuo insoluvel silica principalmente. . . . * « © «© « oo e © e 1,81 

99,61 


Contem 68,08 por cento de ferro metalico. 
E” mineral de ferro muito rico e muito puro, que pode vantajosumente ser tratado, com 
. tanto que exista em sufficiente abundancia e localidade conveniente em relação a combus- 
tivel, trabalho, transporte ctc. | 

Accrescentaremos aqui a discripção feita pelo 4.º tenente da armada James Gomes, 
por occasião da exposição de Londres. das fornalhas de fundir ferro com carvão vegetal 
empregado nas officinas de Danemora na Suecia. E 

« Em 4.º lugar calcina-se o minereo, tal qual sahe das minas, em um caixão rectan- 
gular, construido de tijolos, cujas dimenções são as seguintes: comprimento 48 pés; lar- 
gura 15 pés; profundidade 6 pés; é aberto na parte superior, e munido de uma porta em 
uma de suas faces lateraes, por onde entra o ar necessario a combustão, O combustivel occupa 
toda a altura do forno, sobre elle se colloca uma camada do minereo de 5 a 7 pés de espessu- 
ra, e sobre esta camada se deposita uma outra de 4, a 4,5 pés, composta de carvão miudo e 
sinzas. E’ depois disto feito que se ataca fogo ao combustivel; em poucas horas a combus- 
tão é geral. e . pequena quantidade de pyrites, que o minerio contem se decompoem pela vo- 
latilisação do enxofre; a humidade desapareee, e o minereo, não obstante ser muito tenaz, Lor- 
na-se facilmente trituravel. | : xL 

Esta operação dura 24 horas pelo menos. O segundo processo é o seguinte: depois de 
sufficientemente frio, é o mineral redusido a pedacos e passado em uma peneira, construida 
de modo que nào deixe passar nem um maior que uma nóz; em seguida o minereo é 
levado ao alto forno para ser fundido. A forma interior do alto forno é a que resulta de 
2 cones trancados unidos pela base; a altura do cone inferior é geralmente um terco da do 
superior. O cone inferior é munido de duas partes; por uma passa a corrente do ar por 
outra a escoria ou o mineral quando fundido. , 

Para carregar o forno procede-se do modo seguinte: em 4.° Jugar deposita-se sobre 
o combustivel em ignição uma certa quantidade do minereo triturado; sobre o minereo 


—— 
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Importa sal, generos seccos e molhados, e exporta seos pro- 
ductos. 

A estrada de mais longo curso é a que se dirige ao Serro, maa 
tem outras que váo ter ás suas confinantes. 

A cidade da Itabira é uma das mais adiantadas e florescentes da 
provincia; sua sociedade é escolhida, intelligente e humanitaria, o 
que prova a phelantropica associacáo que sustenta um estabeleci- 
mento de charidade. Km lugar competente deixaremos discorrer so- 
bre elle o incancavel parocho d'esta freguezia, que é ao mesmo tem- 
po seu principal bem feitor.(b) 

A muzica é,hoje bem cultivada ali e á seu respeito escreveo-nos 
o exm. monsenhor José Felicissimo do Nascimento o seguinte: 

« Ha na cidade uma companhia de musica dirigida pelo sr. Emi- 
lio Soares de Govéa Horta Junior, actual lente de latim e francez 
da mesma cidade. O sr. Emilio Soares achou a musica da Itabira no 
maior abatimento, e querendo ergue-la reunio em outubro de 1861 
alguns moços, que 4 sós cultivavão essa arte divina, e prodegalisan- 
do-lhes o ensino, formou em pouco uma sociedade de profissionaes e 
amadores. obteve alguns donativos e comprou instrumentos, organi- 
sando uma banda de musica de mais de 20 artistas e amadores. 

O estudo faz-se á noite das 6 ás 9 horas; e nos domingos e dias 
santos a companhia vae á matriz tocar lindas e escolhidas pecas du- 
rante & missa conventual. Este continuado estudo tem produsido ex- 
cellente resultado, pois que pode-se diser, sem susto de errar, que 
a muzica da Itabira rivalisa hoje com as melhores da provincia. 

Honra e louvores à esse cidadão dotado de genio infatigavel e 
que no curto espaco de menos de dois annos, vencendo náo peque- 
nas difficuldades, fez à Itabira tão grande beneficio: louvores á seos 
discipulos e dignos consocios que não poupão sacrificios para chegar 
a meta desejada, á perfeição dessa arte cevilisadora, como lhe cha- 
ma Chantaubriand, que mui acertadamente diz—que o christianismo 
civilisou os selvagens por meio da musica, pois aquelles que não ce- 
dião a seus dogmas, se curvavão a harmonia de seos canticos. Aqui 
transcrevo as palavras, com que esse sabio concluio o cap. que em 
sua obra—Genio do christianismo—dedicou a musica—Religiào de 


deposila-se uma outra quantidade de combustivel, e assim se procede alternadamente até 
completo carregamento do forno. | 

Se o minereo contein cal ha vantagem no emprego do calcareo silicoso em quantidade 
&ufficiente para facilitar a fusão. | 

Desse modo, em poucas horas, começa o minereo lequefaser-se, e corre, em conse- 
quencia de sua densidade para o fundo do forno. Nesse ponto da apuração abre-se a porta 
de saltida, separão-se as escorias. edeixa-se correr o ferro para regos de antemão prepa- 
rados : nesses regos fica o tempo necessario para esfriar. » 


(b) A receita da irmandade do Santissimo Sacramento desta cidade no amo cotnpro- 
missal de maio de 1863 a maio de 4864 importou em is. . . . «a « « 4358539200 
A despesa em réis . . . . . . . .« « .« . . . n. s . a a 2:96015699 
A receita da irmandade de N. S. do Rosario no anno compromissal de desembro «de 
4862 a desembro de 1863 importou em rs. . a a . . « o e a e o — 207015270 
A despesa em réis. . . . . . . . . e e s. on o. n. n. n. SÉ — X894pb40 
Idem da confraria de S. Francisco de Assis no anno compromissal de outubro de 1862 
a outubro de 1863 importou em rs. . . . . . « . o 1:6273p500 
A despesa em rs e . o o © © © © © © © © on. on ^n 0n. e 5. 40463 1439 
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paz! voz não tendes, como as outras religives, dado aos homeus , - 
ceitos de odio e de discordia, voz lhe haveis sómente ensinado o amor 
e a harinonia. » 

A respeito das lavras de ouro e de outras particularidades ainda 
nos brindou monsenhor Felicissimo com importantes noticias: (c) 

Jste municipio quer considerado no reino mineral, quer no ve- 
getal é um dos mais ricos e que melhor futuro offerece. 

Ainda agora descobrio o cidadão Severino Lonrenço da Costa mo . 
rador no Sacramento Pequeno seis novas especies de fibras, que exa- 
minadas na Inglaterra foráo muito apreciadas, e tanto que um dos 
fabricantes dali exigio a remessa do tronco das palmeiras productoras, 
em estado primitivo, á fim de faser-3e uma maquina especial para a 
extracáo da fibra. 

O sr. Privat encarregado de remetter para Londres essas fibras 
propde-se a pagar todas as despesas da conduccáo dos troncos, e pe - 
de que se náo faca contracto com outro qual quer fabricante. 

Km Pariz ellas causaráo enthusiasmo. Cumpre diser que es- 
tas discobertas sobem tanto de preco, quanto é certo que, reconhe- 
cida, como esta, a impossibilidade de obter-se o algodão necessa- 
rio para alimento dos milhões de fabricas de tecidos do mundo, já 
todas as esperanças e investigações se voltão para a producção de D 
bras que substituão essa materia prima. 

Na exposicáo de i862 em Londres apareceráo grandes quanti- 
dades de fibras, principalmente da Jamaica e da India que foráo as 





(c)As lavras actuaes da cidade da Itabira compõe-se de terras de formação de Jacotinga e são? 

Lavra de cima pertencente a Francisco Lage—composta do—servico velho explorado 
desde 1781. O ouro deste servico varia de 14 a 20 quilates contendo algum paladio; suas 
formações são extensas e prometiem ainda muito, De fevereiro de 1817 até junho de 4854 
deo esta lavra 196,544 oitavas de ouro. 

Retalho, Espigão e Cinco Datas exploradas desde 1843 com ouro de 20 quilates. Es- 
tes servicos tem 4 engenhos que socio no tempo das agoas. —) 1.º, de fevereiro de 1843 a 
abril de 4854 deo 58,301 oitavas de ouro.—2 2.º, de julho de 1848 a junho de 1854 deo 
133,582 oitavas de ouro.—O 3.º, de julho de18482a desembro de 1852 deo 37,812 oitavas. 
Erão trabalhadas, em separado mas por convenção dos socios achão-se hoje reunidas e re- 
dusido o numero de praças a 72. —O ouro extrahido no anuo social de julho de 1863 á ju- 
nho de 1864 montou a nove mil oitavas ; a despesa no mesmo periodo foi de rs. 12:772 15980. 

A lavra do meio pertencente outr'ora ao finado Santa Barbara é hoje de muitos soci- 
os, possue dois engenhos, mas tem estado quasi em abandono ; ultimamente apparecerão algu- 
mas linhas que promettem riquesa: trabalha-se com pouca força, 

De outubro de 1845 a junho de 1854 esta lavra deo 99,209 oitavas de ouro, 

A lavra chamada do—imajor Paulo, pertence aos herdeiros do mesmo e á diversos, tem- 
as mesmas camadas do serviço velho, que achão-se em grande perfundidade, mas é pratica- 
vel um esgoto, que tirea abundancia de agua, que tem impossibilitado o trabalho ; acha- 
se abandonada. De agosto de 1823 a abril de 4854 deo esta lavra 85,798 oitavas de ouro. 

A lavra da Conceição pertencente tambem a Familia Lage está abandonada: foi tra- 
balhada por uma companhia inglesa, que não tirando ouro, que fizesse conta deixou-a em 
4842. Antes de ser trabalhada pelos inglezes, isto é, desde fevereiro de 4817 a maio de 
4834 deo esta lavra 92,190 oitavas de ouro. 

Lavra de St. Anna pertencente hoje ao commend idor Cassimiro Carlos da Cunha An- 
drade e outros, situada a E. do Pico da Itabira e em sua encosta; é a que se acha nas me- 
lhores condições, não só pela extensão deseo terreno com» pelas matta; e agoas que tem : 
foi abandonada por estarem suas camadas subinergidas em muita agoa; é praticavel um 
esgoto de 30 bacas verticaes abaixo dos fundões e que deverá ser 480 bracas de inclinação 
na linha aurifera, e tem 3 engenhos de socar. Trata-se de organisar uma companhia in- 

gesa para abrir novos trabalhos, 
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mais lindas, porem os preços porque ali podião chegar desanimavão; 
em consequencia disto voltarão-se as attenções para a serie de mate- 
rias fibrosas do compartimento brazileiro sob n. 466 a 478. 

A confusão, porem, em que estavão não auxiliou aos curiosos a 
formar, como convinha, um juizo seguro sobre a vantagem que po- 
dia de futuro prestar, com tudo reconhecerão os habilitados na ma- 
teria, que ellas pódem crear para o imperio uma importante fonte 
de industria, que se tornara tanto mais lucrativa quanto melhor for 
tratada a planta, e mais economicamente produsidas as fibras, o que 
é facil de conseguir desde que forem applicados os meios ultima- 
mente descobertos para sua preparação. O que nos falta pois para 
sermos grande povo. Coragem, amor e perseverança no trabalho. 


Saibamos querer para sermos o que devemos ser. 


Camara municipal. 


Revd.” Leonardo Felix Ferreira. 
Dr. Domingos Martins Guerra. 


Tenente Nicolão José de Menezes. 


Bernardino da Costa Lage. 
Felippe Antonio Gonçalves. 


Capitão José de Anchicta Teixeira 


de Miranda 


Partidores. 
Joaquim dos Reis Figueiredo. 
Manoel Joaquim Hemetrio. 
Contador e distribuidor. 
José Lourenço Estanisláo. 
Adrogados. 
Antonio Silverio da Silva. 
Dr. Claudino Pereira da Fonseca. 


Joaquim Lourenço da Costa Lage. |Dr. Daniel Arthur Horta O'Leary: 


Y 


Alferes Antonio Silverio da Silva. Emilio Soares de Gouvêa Horta Ju- 


Tenente Fernando Antonio Dru- 


mond. | 
Juis municipal. 


Dr. Joao Coelho Linhares. 


Juizes de pas. 
Jose da Silva Torres. 


Guarda-mór Custodio Martins da 


Costa. 


Alferes Bernardino de Sousa Dran- 


dão. ` 
Antonio Cesario da Costa Lato. 
| Escrivão. —— 
José Dias da Silva. 
Delegado de policia, 
Dr. João Coelho Linhares. 


Subdelegado. ` 
Antonio Cesario da Costa Lago. 
Escriváo. - 


José Dias da Silva. 
Escrivão de orphüos. 
Antonio Carlos Rabello Horta. 
Escrivão interino do jury. 

Augusto Cesar de Paula e Silva. 
| .qabellides, 

Manoel Dias da Silva. 

José de Magalhães Portilho, 


nior. 
Dr. Joaquim Roberto de Carvalho 
Pinto. 
Pedro Anchiéta da Silva Lopes. 
Solliitadores,. 
Tenente Francisco da Costa Rocha. 
Jose Martins Freitas. 
Inspector municipal. 
Monsr. José Felicissimo do Nasei- 
mento, Ch. 2. 
Dito parochial, 


Dr. Joaquim Roberto de Carvalho 


Pinto. 
Professor de latin e frances. 
limilio Soares de Gouvêa Horta Ju- 
nior. 
Ditas de primeiras lettras. 
D. Francisca Rodrigues Pereira. 
Jose Lourenco Estanisláo. 

J. Theodoro de Sousa Lima. 
Vigario da vara e da igreja. 
Monsr. José Felicissimo do Nasci- 

mento, Ch. 2. 
Camara ecclesiastica, 
Promotor—]5milio Soares de Gou- 
vën Horta Junior. 


-|lescrivao—José Martius Fontes. 
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Meirinho—José Bernardino de Sz.2] Negociantes de fuzendas seccas e mo- 


Fabriqueiro— Pedro Anacleto da lhados. 
Silva Lopes Junior. Alfredo Furot, r. de Sant'Anna. 
Sacristao—Caetano Roiz. Malta. Antonio Alves de Araujo, r. Di- 
Hospital de caridade (d). reita. — > — 
Agente do correio. Antonio Teixeira de Carvalho, r. 
José João Pimentel de Figueiredo.| das Flores. | | 
Ajudante. ¡Bernardino de Sz.* Brandão, idem. 
João Cassimiro Drumond. Lircumcisão Ottoni etc. Meneses, 
Collector. idem. | 
Major Paulino José de Sousa. Guarda-mór Custodio Martins da 
.Escrivdo. Costa, idem. 
Joño Rodrigues Pereira. Felippe Antonio Goncalves, r. do 
Vaccinador. Sant'Anna. 
Antonio Camillo de Oliveira. Fernando Antonio Drumond, idem. 
Medicos. Joào Amancio da Luz, r. das Flo- 
Dr. Domingos Martins Guerra. res. ech 
Dr. Joaquim Carneiro de Miranda. ¡Tenente-coronel João Baptista Dru- 
Pharmaceuticos. mond, r. das Flores. | 
Antonio Camillo de Oliveira. João da Silva Torres, r. de St* An 
Emmerencianno Julio S. Tiago. na. | 
Negociantes de fasendas seccus. ¡José Nicoláo de Menezes Braga, r. 
José Antonio da Silveira Drumond,| das Flores. | | 
rua Direita. Manoel Antonio Drumond; r. Di- 


M.* José da Silva Torres, Saude. reita. 

———————————————— 

(d) Alem da matriz tem a cidade da Itabira 3 capellas que são Rosario dos pretos, S 

Francisco e N.S. da Piedade, e mais uma Ermida no hospital de N. S. das Dores com Ir- 
mandade e compromisso approvado. O numero dos irmãos desta Irmandade sobe a 597. 

Receita do hospital no anno de 1863 a 1864. 

Saldo do anno anterior. . . . . 

Juros arrecadados . . . . . , 

Auxilio pelo cofre provincial . . . 


-  . — 88815320 
0. o. 2:9399>420 
20. +. 4:200%000 





Subscripcáo 6 D D e e D D . e . D e . 417 15000 
Entradas e annuaes . . . . . . . . . L 20415820 
Esmolas das sextas-feiras e das caixinhas . . . , 415315740 
Pencionistas. . . . . . . . . . . . , 3673480 
Renda do pasto. . . . . . . . e e « 42515840 
Somma 5:796 15290 
Despesa. 

Com os empregados . s . . . . . . . . 4:247 15444 
Com medicamentos . . . . . . . . . . 1:006 75570 
Com o sustento, luses &. . . . . . . es 2:135 15740 
Com roupas calcado, e louca uL 35510740 
Com mortalhas € enterramentos . . . . . , 404 75860 


Com sera para os dois altares . . . . . . 80 75000 
Com madeiras. . . . . . co... . ew ‘e 45745740 
Com remedios vindos do Ria . . . . . . . 253135156 





Somma 5:264 35750 
Saldo 5340540 
O.patrimanio é actualmente de 32:010:5000 reis que estão em maôs particulares a pre- 
mio de 40 por cento ao anno : ha por conseguinte o rendimento annual de 9:200 2h. 
Tem o.estabelecimento 8 enfermarias com 40 leitos, 
"Movimento d..s-mesmas no anno referido; 
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Justinianno Teixeira Borges. Francisco Coello Jacome, Rio do 
F'azendeiros que cultiváo canna. Sacco. 

Antonio Gomes Maffra, S. Marcos.|José Ignacio de Oliveira, Piedade. 

Antonio Pires da Silva Pinto, St.^| » Martins de Moraes, Tanque. 


Maria. D. Lourinda Const.* de Alv.* » 
Bento Moreira dos Santos, Gamel-|Luiz Augt.” de Figd.* Sz, » 
la. Manoel Ferreira dos St.°s, a 
Dionyzio Procopio da Silva Mon-|Matheus Justinianno de Moraes, 
teiro, Sarcundo. Chaves. 
D. Francisca Nunes Figueira, Es-|Nicolau J.¢ de Menezes, Cordeiros. 
curo. D. Ritta Maria de Jezus, Tanque. 


i eg 
FREGUEZIA E DISTRICTO DO CUIETHE. 

Em 1693 Antonio Rodrigues Arsão entrou neste lugar com uma 
comitiva de 50 homens; e tirou 3 oitavas de ouro, que foi manifestar 
no C. mor regente do Espirito Santo. Existia ali um aldeamento de 
indios e tinha o local ‘ou aldeamento o titulo de Casa da Casca. 

Fernando Diniz, Pizzarro, Pita, Southey, Cazale e outros referem 
que em 1573 forào estes lugares visitados; discordào porem a cerca 
dos primeiros que fiseráo essa excursão. 

Querem uns que ella fosse praticada por Sebastiao Fernandes 
Tourinho, e outros por Marcos de Azevedo. Diniz pensa que este facto 
nào está autenticado, no que enganou-se, e o vamos provar com o que 
á respeito escreveo Valerio: 

« Temos ja do padre Vasconcellos, fundado nas relações dos na- 
turaes do Rio Doce, que todo elle se póde chamar uma nova India 
oriental em pedrarias e metaes. Depois deste escriptor derào-nos 
alguns aventureiros portuguezes iguaes noticias. (1) Capitaneados por 
outro portuguez, Sebastião Fernandes Tourinho, sahirão de Porto se- 
guro em canóas até onde a maré os ajudou, e penetrando por um 
braco denominado—Mandy—seguiráo 20 leguas caminho de terra e 
rosto lest sudueste á topar com uma lagoa grande e profunda, á que 
o gentio dava o nome de—Bocca do Mandy, da qual parte um brago 
que se perde no Rio Doce. 

Andando 30 leguas ao longo do rio, ea rumo de leste por es- 
paco de 40 dias, em que, disem, ter avangado setenta leguas chegá- 
ráo ao lugar, onde o rio, que sahe daquelle braco, se encorpora 
com o Doce. E 

Sendo ahi, e construindo embarcações de grandes cascas de ar- 
vores, nas maiores das quaes se acommodarão até 20 pessoas, navega- 
rao rio ácima até a paragem, em que conflue outro por nome Aras- 
sissy, pelo qual vagando 4 legoas tomaráo depois terra; e a cabo 
de 11 dias rumo de Noroeste, atravessando o mesmo Arassissy, fise- 
rào mais de 50 leguas de jornada até descobrir ao sul deste rio va- 
rios mineraes de pedras verdoengas , tirando para azul, á que 
chamaráo Torquezas, e do indio souberão que nas alturas apparecião 


Outras, côr azul finissimas, e grande copia de metal amarello que era 
O ouro. | 





EE ate eee 


(4) Existiu na secretaria do governo desta provincia essa noticia, 
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A cinco ou seis leguas ao norte do Arassissy deu Sebastiño Fer- 
nandes em uma pedreira de esmeraldas e em outra desaphyras jun - 
E á uma lagoa, distante sessenta ou setenta leguas da Barra do Rio 

oce. 

Nos sertões em torno deste rio descobrirão serras abafadas de 
arvoredos, e nellas pedras verdes: sobindo quatro ou cinco leguas 
daqui encontraráo nova serra, e por informacáo do gentio vieráo no 
conhecimento, de que abundava de pedras verdes, e vermelhas com- 
pridas e algumas azues resplandescentes. 

Houve tambem quem dissesse que á leste desta serra appareci - 
ão esmeraldas. Com tão bôa estréa Luiz de Britto de Almeida, 4.º go- 
vernador da Bahia, ao qual Sebastião Fernandes delatou o resulto da 
sua derrota pelos annos de 1573, resolveo uma nova entrada, pondo- 
lhe a testa o capitão Antonio Dias Adorno. | : 
| Partio este segundo aventureiro acompanhado de 150 portugue- 
zes, e de 400 indios; e chegando a serra achou á leste della as es- 
meraldas, e à oeste as saphiras, de que recolheo grande somma. Vio 
tambem em diversas paragens ouro, e prata. E de volta á Bahia 
communicou ao governador seus achados. 

Seguiráo-se 4 estas a entrada de Diogo Martins Can, o matante 
negro por alcunho; e depois delle a do capitào Marcos de Azevedo 
Coutinho, que houverào quantia avantajada de pedras preciosas. Os 
filhos de Marcos de Azevedo, e outras pessoas successivamente fiserao 
iguaes tentativas, mas sem fructo, por acharem já desfeitos os vesti- 
gios das pisadas, dos que lhes precederão. no 
= Ultimamente ordenou o governador Salvador Corrêa de Sá nova 
entrada, cujos effeitos ignoramos. (1) 
| Sem affiancar a verdade desta citação pomposa, e confusa diri- 
gida pelo coronel Pedro Barbosa Leal em o anno de 1725 a Vasco Fer- 
nandes Cesar governador da Bahia, pode-se assegurar sem risco, que 
os lugares contiguos ao Rio Doce, si não são um potozi, escondem 
de certo grandes riquezas 

Alem da constante notoriedade, tenho a produsir incontestaveis 
provas dellas nas entradas, que fiserão no Cuiethé os dois governado - 
res de Minas D. Antonio de Noronha e D. Rodrigo José de Meneses. 
l Concorrendo aos echos do bando do governador Noronha varios 
colonos, em breve estabeleceráo junto dos rios—Onça Grande, e Pe- 
queno—, para cima de 70 fasendas, cuja prodigiosa fertilidade de- 
põe da bôa qualidade do terreno, e igualmente abundante de ouro, 
como foi a experiencia mostrando. 

... Nào sem saudade os novos colonos forão obrigados pelos annos 
de 1795 e 1796 4 desamparar seus estabelecimentos, por se furtarem 
á voracidade do botocudo. Depois daquelle governador passou D. 
Rodrigo José de Menezes em cumprimento de ordem regia à faser 
examinar os sertões do Cuiethé e de Arripiados. Porem os povos sein- 
pre temerosos dos insultos do gentio, nào concorrerào nestes sitios, 





(1) Pedimos a presidencia da Bahia noticias acerca destas excursões, e fomos secun-. 
dados pelo exm- sr. dr. ; Fidelis de Andrade Botelho, que na qualidade de 4.º vice- 
presidente em exercicio, muita coadjuvação nos prestou para levarmos avante nossa empre- 
sa, rasio porque approveitamos esta opportunidade para rendermos-lhe agradecimentos. 
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como se esperava, e a fatalidade dos successos posteriores justificou, 
que seus receios nào eráo mal formados. ! 

No ministerio de D. Rodrigo de Souza Coutinho foráo frequentes 
as ordens regias em pro da navegacáo do Rio Doce. 

O governador conde de Sarzedas metteu mãos à empresa. Le- 
vantou registro no porto, a que poseráo nome de Lorena com fiel e es- 
crivão, escoltados de guarda militar. A sombra do novo presidio 
algumas canóas penetrarão até a capitania do Espirito Santo. Mas ou 
fossem as doenças, ou as hostilidades do botocudo, que a guarnição 
não bastava a conter, ou em fim as grandes fadigas da navegação, que 
as caxoeiras interrompem, e é mister alcançar por terra, sem estrada 
commoda para depois se tornar ao rio, as despesas da tropa e regis- 
tro excederão a receita dos direitos. Foi isto parte para se accordar 
em junta de fasenda, que o estabelecimento não continuasse até a 
nova resolução regia, applicado entretanto o numerario, que com 
clle se despendia para soldos e subsistencia dos novos destacamen- 
tos, que se opposerão as incursões do botocudo. 

Seja-me lícito, (continua o nosso autor em sua obra até agora 
inedita) excedendo talvez a meu plano pronunciar, um juizo impar- 
cial à este respeito. Sou o primeiro à reconhecer que a navegação 
se náo acha franca, como indiscretamente poderáo pessoas interes- 
sadas persuadir à D. Rodrigo de Souza ; mas nem porissc me accom 
modo com os suffragios dos que pretendem, que se levante mao des- 
ta grande obra, a qual quica aquelle ministro patriota levaria ao 
cabo a nào ter sido enganado. As enfermidades deveriào desappa- 
recer com o descortinainento das margens, e trabalhos agricolas. Suf- 
ficiente forca militar ante pararia as hostilidades do antropofago. Em 
quanto se não descobrisse os meios de arrazar as cachoeiras, serião 
facilimos os transportes em carro beirando o rio, logo que fossem su - 
as margens descortinadas, e colonisadas, que o serião quando não hou- 
vesse que recear do botocudo. Das utilidades tàobem não ha à duvidar 
uma vez que a navegação facilitasse a exportação dos nossos algodoes, 
cafés. assucares, das melhores madeiras de construcção, e de todo o 
superfluo, bem como a importação das mercadorias que havemos mis- 
ter. Ainda que tornar navegaveis os rios interiores, que vão metter- 
se no Doce, não deve ser a obra do momento; com tudo a navega- 
ção bem que parcial para os habitantes das duas comarcas do Serro 
e Sabará, (1) enriqueceria a capitania, forrando as despesas das con- 
ducções ás costas das bestas por uma despendiosa travessia de 100 
150 a 200 leguas. » 

Ora vê-se pelo que fica relatado queo primeiro que pisou no 
territorio mineiro foi sem contestação Sebastião Fernandes Tourinho, 
jor quanto náo só Valerio, á quem nos referimos, era homem de il- 

ustração e verdade, como em virtude dos altos cargos que exercia, 
tinha rasões para conhecer a verdade dos factos que relatou. Alem 
disto por nós mesmos já foi vista na secretaria do governo desta pro: 
vincia a relação dos portuguezes, à que Valerio se referio: entretanto 
nào a publicamos agora porque nào nos foi possivel deparar com ella. 








y 14) Na época deste escripto as duas comarcas apontadas abrangião todo o territorio 
banhado pelo rio de que se trata, 
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Assim pois Pita, 
este facto poseráo em 
O parocho informa 


Pizzarro, Southey, Diniz e outros ienorando 
duvida o que existe authenticado. 
que o estado da matriz é tal que della só re 


pode aproveitar a telha. Não é preciso diser mais, entretanto asseve- 


ra elle que 
mento bastar 
Juizes de paz. 
Tristão José de Faria e Castro. 
Manoel de Almeida Fonseca. 
Tristão Christino de Vasconcellos. 
José Lino Ferreira. 
Subdelegado. 
Jesuino Manoel da Silveira. 
Inspector parochial. 
Claudino Ferreira da Costa. 
Professor de 1.* lettras. 
Antonio Camillo de Lelles. 
Encarregudo da catechese 
Frei Bento de Bubbio. 
Fazendeiros que culticdo canna. 
Claudino Ferreira da Costa. 
Joao José de Andrade. 
Tristao José de Faria e Castro. 
—— E —— 
SANT'ANNA DOS FERROS. 
| Juises de paz. 
‘Camillo de Lelles Ferreira. 
Manoel Bicudo de Alvarenga. 
« Lucas de Souza Monteiro. 
Joaquim Dias Duarte. 
Subdelegado. 
Camillo de Lelles Ferreira. 
Inspector parochial. 
Pd.* João José Dias Camargos. 
Professor de primeiras lettras. 
Domingos Alves de Miranda. 
| | Vogaria. 
Rd.* João José Dias Camargos. 


Negaciantes de fasendas seccas e de mo- 


lhados. 
Camilla de Lelles Ferreira. 
Francisco de Assis Santos. 
Joaquim José Baptista. 
4 Nunes Machado. 


a Teixeira da Silva Campos. | Lucianno 
José Carvalho Soares de Andrade. 


« Ignacio de Abreu. 
Ludovico Alves da Silva. 
“Manoel Gomes de Brito. 
Martinianno da Silva Franco. 


ara faser-se um Novo 
a pequena quantia de 4:5 


templo de 80 palmos de compri- 
000 r3., nada mais barato. 


Fazendeiros que cultivdo canna. 
D. Anna Joaquina de Menezes, Mes- 


quita 
D. Anna Marin Ferreira, Borba. 
D. « Joaquina da Conceição, 
Ferros. 
Antonio Candido de Brito, Lava. 
« Estanislau da Silva, Tatu. 
t Luiz Pinto, Borba. 
Bento de Souza Pacheco, Borba. 
D. Carlota Maria Ferreira, Borba. 


dos indios. Cassimiro Xavier de Andrade, Bor- 


ba. 
Francisco Anicio de Brito, Lava. 
S ‘ Barbosa de Almeida, Bor- 
a. 
Francisco Joaquim de Carvalho, 
Borba. 
Francisco José Baptista, Chacara. 
d « Froes, Montanha. 
« de Paula Barbosa, Lava. 
D. Genovefa Maria de Jesus, Abo- 
boras. 
João José Soares e Silva, Capitão 
do matto. 
Joao Teixcira da Silva, S. Joao. 
Joaquim Anicio: de Brito, Lava. 
v Caetano Coelho, Borba. 
a José dos Santos, ameral- 
das. 
Joaquim Maria da Silva, Borba. 
José Anicio de Brito, Lava. 
« Botelho Martins, Esmeraldas. 
« Felippe da Silva, Tatú. 
e Guilherme, 7 Cachoeiras. 
| « de Oliveira Castro, Borba. 
EE Martinsde Almeida, Bor- 
a. 
a Xavier de Andrade, Bor- 
a ` 
Manoel Anicio de Brito, Aboboras. 
« Baptista de Lima, Borba. 
« Bento dn Paixão, Aboboras. 
Ten.te €.el Manoel Bicudo de Alva- 


— 203 — 


COMARCA DO RIO DAS VELHAS. 


Foi creada pelo alvará de 6 de abril de 1714 com a denomina- 
ção supra; seu territorio estendia-se até Paracatú, que por alvará 
de 17 de junho de 1813 passou tambem a formar sua independencia 
e a constituir-se administrativamente em separado. 

Teve o titulo de—Fidellissima por alvará de 17 de marco de 1823. 
Pela resolucio do conselho de 30 de janeiro de 1833 foi alterada ; igual- 
mente o foi pelas leis provinciaes de n. 134, 171, 202, 623, 664 e 719 
e actualmente se eompoe dos municipios de Sabará, Caethe, Ste. Lue 
zia e Curvello que demora a 30 legoas. 

Enumerar os municipios de que se compõe e referir a distancia, 
à que se acha e do Curvello, é provar a indeclinavel necessidade de sug 
divisão. 

—_L E ame 
MUNICIPIO DE SABARA’. 


No almanak do anno passado asseveramos que, em 1699 foi por 
Manoel de Borba Gato descoberto ouro nestes lugares; pois bem: 
agora diremos mais alguma cousa a este respeito. 

A geographia Gerber: diz que o ouro nestas paragens fóra dis- 
coberto em 1672; isto porem está em contradiccáo com varias memo- 
rias antiguissimus, que temos à vista, das quaes consta que só em 
1700 Borba manifestou e euro descoberto nas margens do Rio das: 
Velhas. Pouce antes em 1693 Antonio Rodrigues Arzão já o havia: 
encontrado no Cuiethé, manifestando-o em porção de 3 8.* ae eapi- 
tão mor regente do Espirito Santo, como consta dos livros de regis» 
tros de S. Paulo. 

Entretanto, á este respeito convem ouvirmos o que nos refere 
Rodrigues Valerio, que na qualidade de deputado da junta da real 
fasenda e presidente do senado municipal escreveu apontamentos pa- 
ra a historia da provincia, que não chegarão a ser publicados, e en- 
jo manuscripto temos à vista. D 

« Em tanto discuido, (nos diz elle) que nos occulta os primeiros 
homens, que entraráo em minas e os lugares entrados; transluz me- 
moria, que o Sertào da tasca, nome derivado de uma aldéa de indi- 
os, estabelecida no lugar presentemente chamado tuiethé, ao meio 
dia, e a cinco leguas do Rio Doce, foi o primeiro invadido em 1693 
por um natural de Taubaté: chavama-se Antonio Rodrigues Arzão, 
e viera acompanhado de 50 homens. Este aventureiro apresentan- 
do-se na capitania do Espirito Santo manifestou ao capitáo mór re- 
gente della tres oitavas de ouro, as primeiras de que se acha rela- 
cio nos registros da cidade de S. Paulo descobertas em Minas. » 

Se fosse possivel negar o testemunho de Valerio, homem ci- 
sudo, e illustrado, como se vé da obra, á que alludimos, na archeolo- 
gia da provincia, ainda ha á oppor ao sr. Gerber o descoberto da Cas- 
ca por Sebastião Fernandes Tourinho em 1573 que, segundo nos as- 
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(^) O tempo destruio parte do que está escripto nestas memorias de maneira, que 
perdeo-se muita cousa, quicáo mais importante da obra, 
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segurão esses manuscriptos, fòra o primeiro que pisara o territorio 
mineiro e descobrira o metal. 

Citaremos ainda algumas. palavras de R. Valerio acerca das mar- 
gens do Rio das Velhas junto ao Sabará—« As faisqueiras do Sabará 
fordo participadas por Manoel de Borba Gato. “Temos de tradicção, 
que foráo uma das primeiras discobertas. Fernando Dias Paes de 
volta do Serro, aonde a fama das esmeraldas o condusira, ficou jun- 
to ao Rio das Velhas (Guyaxim na lingoa do paiz) e como trouxesse 
em sua companhia a Borba seu genro, deixou-lhe todas as instruc- 
ções, e aprestos de sua derrota. 

Entrava por aquelles tempos em Minas o governador D..Rodri- 
go, vindo de 5. Paulo, e pedindo armas e munições à Borba para con- 
tinuar sua jornada, até o sitio das esmeraldas, negou-lhe elle os soc- 
corros á pretexto de ter dado conta à El-Rei do descoberto. Cuidou 
entào D. Rodrigo de o redusir por arte, bem que os da sua comitiva 
Ihe inspirassem via de forca, do que instruidos os companheiros de 
Borba, sem sua participação emprehenderáo tirar a vida à D. Ro- 
drigo, o que com effeito poseráo em pratica. 


A nova do assassinato fasendo-se Borba acompanhar d'alguns in- 
dios domesticos, buscou guarida nos Sertoes do Rio Doce, onde foi 
respeitado, até que seos parentes lhe alcancaráo accesso ao gover- 


nador Arthur de Sá e Menezes, que o recebeu em S. Paulo, e lhe 
perdoou no real nome à condicção de lhe manifestar as faisqueiras 
do Rio das Velhas. » 

Se o perdáo de Borba foi concedido, e náo padece duvida, por 
Arthur de Sá, e se o foi com a condiccáo de manifestar as ditas fais- 

ueiras; se Arthur só tomou conta do governo de 2. Paulo em 16 de 

esembro de 1695 e o deixou em 15 do mesmo mez de 1705], nunca o 
ouro das margens do Rio das Velhas podia ser manifestado em 1672; 
assim nos parece. 

Entraremos agora na descripção de antiguidades, e com minu- 
dencia registraremos as justicas, que governaváo esta comarca. 

Pela ordem de 6 de abril de 1713 e termo da—mesma data de 
1714 compunha-se esta comarca dos seguintes municipios: Paracatú, 
S. Romáo, Julgado do Papagaio ou Curvéllo, Villa Nova da Rainha 
ou Caethé e Pitangui, e dividia-se com a de S. João ou Rio das Mor- 
tes, Ouro Preto e as Capitanias da Babia, Pernambuco e Goiaz. 


SENADO MUNICIPAL. 

Compunha-se do mesmo numero de membros que continha a de 
Villa Rica. Seos juizes presidentes tinháo algada no civil e crime: um 
poa com voto: secretario: medico de partido, que foi 1.º, o dr. 
‘rancisco de Mello Franco: alcaide &. 

Suas rendas que nào excediào de 9000 crusados mal chegavão 
para propinas e despesas ordinarias, entre as quaes avultavaa da 
creacáo de -expostos, de que devia grande somma, 
|. Os seos primeiros membros forão: 

Joseph Quaresma Ramos. 

Clemente Pereira de Azevedo Coutinho. 
Antoninho de Magos Rodrigues. 
Domingos de Seuza Carvalho. 
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D. Francisco de Rondon. 
João Soares de Miranda. 

Posse em 19 de julho de 1711 (à fs. 25 do 1. de termos da socreta- 
ria do governo). 

OUVIDOR. 

Segundo o regimento da ouvidoria da côrte este magistrado ti- 
nha as mesmas attribuições que o do Ouro Preto. | 

Apurava as pautas das differentes justiças e officiaes da gover- 
nação da comarca dando-lhes cartas de usanças. 

Provia os residuos dos defuntos, auzentes e capellas; que só por 
alvará de 6 de dezembro de 1811 teve juiz privativo; superintendia 
as terras e aguas mineraes 

Conhecia dos recursos interpostos dos juizes eclesiasticos da co- 
marca como relator e presidente da junta da coróa. Percebia o orde- 
nado de 5008000 a fora a braçagem, proes e precalços que rendião, 
mais de 2:0005000 rs. 

Tinha escrivão privativo por serventia vitalicia e An partes, e 
servia-o o dr. Manoel Bernardes Pereira da Veiga, medico de grande 
reputação; os das execuções, provedoria: e auzentes, que servião peran- 
te os ordinarios, e o da almotaceria com os competentes meirinhos 
e escrivães respectivos, geral de campo, auzentes e almotaçeria. Jui- 
zes de orpbãos com escrivão, que foi por mercê vitalicio o bacharel 
Francisco José Maria de Brito, o qual em 1800 achava-se como mi- 
nistro perante as côrtes estrangeiras encarregado de negocios e com- 
missões especiaes. 

INTENDENTE. 

Exercia as mesmas attribuicóes que o do Ouro Preto, mas a In- 
tendencia tinha de menos o procurador fiscal, suprimido na governação 
do Visconde de Barbacena. abridor e 3.* fundidor; seos vencimentos e- 
rào os mesmos. 

Por ella eráo pagos, os empregados da intendencia, os da comis- 
sararia de Paracatü, os escrivães du guia de Pitangui, e os fieis dali, 
Sette Lagoas, Gequitibá, Zebelé, Ribeirào da Aréa, Nazareth de Pira- 
catú, Santa Isabel, Olhos d' Agoa e S. Luiz, onde existião registros pa- 
ra evitar o contrabando. n; 

Por Alvará de 17 de Junho de 1815 foi seu territorio dividido, 
servindo-lhe de limites o Rio S. Francisco e os do Termo de Paracatú, 
que ficou sendo. cabeca da nova comarca. 

Contava a mesma em 1714, 3:600 habitantes: em 1778, 7:660: em 
1800, 9:100: e hoje 27:774. 

FORCAS. 


Dois regimentos de cavallaria miliciannos, compostos, o 1.° de 11 
companhias e o 2.º de 8; 20 companhias de ordenanças de homens 
brancos, li de pardos e 7 de pretos fazião a guarnição da Comarca 
em cuja extensáo havia os registres já mencionados, e outras tantas 
patrulhas no Riacho da Aréa distante 13 legoas ao N. O., Macacos 17 
legoas a N. O., Barra do Pará 9 legoas a N. E. de Pitangui, na barra do 
Rio da Marmelada à 12 legoas, 4 N. E. da mesma Villa, na Venda Nova 
á 3 ao N. E. de Sabará, no rio da Prata ao S. de Paracatú, na Varzea 
Bonita à 30 da mesma Villa a LSE.; no porto du Reserva å LSE. da 
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mesma e finalmente em S. Romão à Leste do mesmo Paracatú. 
CAMARA ECCLESIASTICA. 

Importantes questóes eráo ventiladas neste foro, regido pelo 
Vigario da Vara que tinha Escriváo privativo, Meirinho e Promotor. 

A Villa de Sabará contava 850 fogos (em 1778) e as seguintes 
Capellas curadas: de Santa Anna do Pompéo, cuja populacao quasi 
que está hoje aniquilada, N.S. da Solidade, S. Gonçalo que ja não 
existe, N. S. da Lapa, que é uma das suas actuaes Freguesias, e as de 
Rossas Novas e Taquarussú, Freguesias do Municipio de Caethé, a de 
N. S. da Penha, que passou à pertencer á Freguesia desta Villa, a 
de Congonhas, Santo Antonio do Arraial Velho (2), Venda Nova, Santo 
Antonio do Rio-acima, Congonhas, Santa Rita: e Santo Antonio da 
Rossa Grande (3). 

Sua Camara gosa do logradouro de uma sesmaria, concedida pela 
carta regia de 7 de Desembro de 1715. 

Infestada a Comarca de quilombolas presenciou muitas scenas 
tragicas: o que se conhece pela energia e rigor com que se procedia 
para a captura dos mesmos, energia e rigor que forão approvados 
pelas cartas regias de 4 de Novembro de 1714 e 16 d'Outubro de 1717. 

Por carta regia de 17 de Fevereiro de 1720 foi desmembrada desta 
a Comarca do Serro-frio, e depois por alvará de 17 de Junho de 1815 a 
de Paracatú. 

Seo territorio, que anteriormente abrangia a 3.º parte da Provincia, 
foi sendo pouco 4 pouco restringido com a creação dos Municipios de 
Pitangui, Curvello, Santa Luzia, Pará e com diversas outras desmem- 
brações de Freguesias e Districtos, que passarão à pertencer aos seos 
limitrophes e hoje o Municipio acha-se redusido 4 9 Freguezias (das 
quaes só as de S. Quiteria e Capella Nova são importantes)e 11 Distric- 
tos. Seo territorio é bem productivo, apesar de estarem seos mattos 
bem estragados. 

A chymica, a botanica, a industria e as artes ali farião riquissimas 
collectas, mas o tempo, e talvez a miseria, possão em um remoto fu- 





(2) Esta Capella foi elevada a Freguesia pelo Bispo do Rio de Janeiro D. Frei 
Antonio de Guadelupe; e supprimida por Alvará de 45 de Abril de 1735, e encor- 
porada á de Raposos. 

(3) A Freguesia do Bom-retiro da Rossa-grande erecta pelo Bispo D. Frei Fran- 
cisco de S. Jeronimo , ao lado esquerdo do Rio das Velhas, por providencia do Bispo 
D. Frei Manoelída Cruz, em visita pessoal de 49 de Novembro de 1744, a removeo para 
a Capella do então Arraial de Santa Luzia, que ficava mais no centro, e era mais populosa ; 
em consequencia ficou a Matriz redusida à capella curada, sem perder a prerogativa de ter 
tabernaculo com capellão coadjuctor: o que tudo foi confirmado pela provisão regia de 6 de 
Setembro de 1779, em virtude da resolução de 28 de Julho do dito anno, como se ef- 
fetuou pelo ordinario à 29 de Feyereiro de 1780. Hoje é um pequeno e pobre arrabalde 
de Sabará e sua capella uma das filiacs da Matriz da mesma Cidade. Em 1833 por oc- 
casião da grande secca, todo povo da Cidade descalço foi buscar o Santo em sua capella 
e veio em grande procissão para a capella do Carmo, para que intercedesse por elle e aliviasse 
suas desgraças: remedio energico! O certo foi que, dentro em tres dias, uma copiosa chuva veio 
refrigerar a terva que torrada negava comple amente alimento as plantas; a fome havia 
chegado a seo auge, nem uma raiz de bananeira restava mais, a fructa do pequi, unico ali- 
mento da pobresa, escasseava, a peste começava, a morte assolava a população, as autoridades 
já não podião resistir a calamidade e nem conter o povo; tanto pode porem a fé e 
a religião, que foi bastante voltar-se para ella, reclamar-se seo auxilio para a coragem e a re- 
signacño salvaat todos. 


EN 


-a weie. - oo 


-— — m gil 


"Sib, 


ne, am 


-—- 23 


Ne 


w— Age ep ec EE 


EW NIT quis 


turo conseguir aquilo, que as palavras e os sentimentos patrioticos, 
que borbulhão no coração Mineiro (mas que se enfraquecem e defi- 
nhão diante da descrença, que tudo invade e esterelisa) não tem podi- 
do obter. O futuro pois e talvez a miseria resolverão o problema que 
nós baralhamos e confundimos (a). 

Diz o Parocho que a Igreja matriz e um grande templo ricamente 
dourado (b) e de antiga architectura, mas actualmente chove dentro 
e necessita de alguns concertos, que montarad em 1:5008 réis: Que o 
rendimento da fabrica é diminuto, e que alem de 40 ou 50 arrobas 
de prata obrada nenhuns outros bens ou patrimonios possue: 

Que tem uma pequena Capella filial no Fompéo com grandes es- 
tragos que se procura remediar e que talvez custe 5008060: : 

Outra na Solidade com um patrimonio de 20 alqueires de terras ruins: 

Outra na Rossa-grande dedicada a Santo Antonio, sem patrimonio 
e que náo está em máo estado: | 

Outra no Rio-acima que nào possue bens e está muito arruinada, 
e que na Cidade conta-se mais » da Senhora do O', de bonita architec- 
tura, mas que precisa de concertos: nào tem compromisso nem irman- 
dade; à de Santa Rita, que está em obras e que actualmente serve de 
matriz por estar no centro, e a do Rosario dos pretos, que alimenta-se 
da irmandade e está ainda em construcção. 


Camara municipal. 6.º Capitão Marcianno José Vieira. 
1.º Monsenhor José Augusto Ferr.*;7.* T.e coronel Antonio Candido da 
da Silva. Silva Guimaraes, 
2.º Tenente coronel Francisco de'8.° Tenente José Caetano Rocha. 
Assis da Cunha Jardim. 9.º Capitão José Gomes de Araujo 
3.º Major Candido José dos Santos| da Cunha Alvarenga. 
Broxado. Secretario. 
4 * Dr. José Marcianno Gomes Bap-i Capitão Luiz Cassiano Martins Pe- 
tista. | reira. 
5.° Tenente coronel Francisco Xa- Procurador. 
vier Barbosa. ¡Luiz Maria Barbosa. 





(a) Antes de entrar na transcripcio do cathalego dos mineraes existentes no Musto da 
Córlee de proveniencia da Provincia de Minas, julgamos dever chamar a attencáo publica e 
dos poderes legislativos geral e provincial para os conseihos iminentemente sa'utares do grande 
s bio naturalista Mr. Miers, inserto na obra—Exposicáo Internacional—a pg. 44 lin. 45. 

e Sobre a classe 4.* (tratando do cathalogo Brasileiro) contendo varios especimens cx- 
tremamente inte essantes, de mineraes e depositos terreos, não é necessario estender-me, pois 
nào entráo no escopo da presente investigação; mas tomareia liberdade de suggerir a con- 
sideração do Governo Imperial, as vantagens que redundariáo ao paiz, e não menos a sciencia 
em geral, se alguma altenção mais especial se désse as producções geologicas e mineralogicas 
do Brasil, a cujo respeito quasi nem um conhecimento por ora tem chegado a Europa. Seria 
para desejar, que cada administracio local das diversas Provincias do Imperio dirigisse sua 
altencáo para uma investigação desta naluresa, e communicasse as observações de tempo 
a tempo feitas, ao Governo central, ou a alguma corporação scientifica estabelecida na Capital, 
que tivesse os atributos de uma Escola de Minas e de Geologia. » 

O Sr. Miers não inovcu uma idéa, por que a Lei Geral de 24 de Outubro de 1832 creou 
nesta Provincia, por excellencia mineralogica, uma tal Escola, o que tem faltado é a execução 
da Lei. En | 

_ Veja agora o leitor que riquesas ja conliecidas Ihe offertamos, e ealcule quanto mais nos 
traria à execução d'essa Lei. 

(b) Consta de tradiccio que todo o ouro empregado foi extraido nas margens do rio 
ds Velhas, € batido mesmo em Saba, para 0 que mandarão vir de Portugal os bate folhas, 
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. Juizes de pts. Dito de lalim. 
1.º Tenente Raphael Augusto Seve-|Francisto de Paula Rocha. 
ro Cintra. Dito de fruncez Geographia e historia, 


2.º Capitão Luiz Cassiano Martins| Augusto de Araujo Vianna. 


Pereira, 
d ; S SMP ET ater Dito de philosophia e Rhetorica. 
3.º Tenente João da Matta Xavier. Dr. Silverio Augusto de Araujo 


4.* Dr. Antonio Gomes Baptista. 


e. Vianna. 
Juiz de direito. Vigario da vara. 
Dr. Elias Pinto de Carvalho. Monsenhor José Augusto Ferreira 
Dito municipal. da Silva. 
Dr. Victor de Paula Diniz. Dito dt agrega. 


dyl o0 Ka Ri] a ido. 
Promotor publico. 2 Antonio Firmino de Sz.* Rous 
Dr. Antonio Vaz Pinto Coelho. Medicos. 

Delegado. Dr. Anast ° Simphronio de Abreo. 
Dr. Aurelio de Paula Diniz. 


Major Jacintho Dias da Silva. Dr. Silverio Augusto de Araujo Vi- 


Subdeleguilo. anna. 
José Raphael Martins Pereira. Collector. 
Eseriváo d'orphãos. Major Antonio Caetano de Azeredo 
Candido José Martins de Alvr.a Coutinho. o 
r, Escrivão. 
Tabeliães. 


Francisco Lopes Martins. 


Agente do correio. 
Cap.m J.e Severianno Cout.º Rangel. 


Negociantes de fuzendas seccas. 


1.º Cap." Manoel dos St.” Vieira. 
2.º « Licinio Rodrigues Froes. 


Eserivão do jury. 


Felicio Augusto Cezar. . | Antonio Candido da Silva Guima- 
Partidores. | rães, S. Pedro. 
Felicio Augusto Cezar. Doming os de Figueiredo Lima &c. 
Luiz Antonio de Gouvéa. r. direita. 
Contador e distribuidor. Dourado &c. Souza, S. P. 
João Cancio Martins Pereira. Franc.” Xavier Barbosa. r. do fogo. 


Joaquim Bernardino Teixeira, r. "D. 
José Joaquim Ribeiro Junior, S, P. 
Manoel Pereira de Mello Vianna r. 


Advogados. 
Dr. Antonio Gomes Baptista. 
« José Marcianno Gomes Baptista| lobos 
Jocintho Dias da Silva. CO 
José Marcianno de Aquino. Manoel dos Santos Resende, r. D. 
Ca.m Luiz Cassiano Martins Pereira. Ditos de molhados . drogas &c. 
Inspector municipal. m Hylario de Souza Lopes, 


S . d. 
‘Ten. cor. Maximianno Aug.° Pinto. Antonio José Pinto &c. C.*, S. P. 


Dito parochial. Pereira dos Santos, S. P. 
Rvd.” Antonio Firmino de Souza Soares de Menezes. t. de S. 
Roussin. Ritta. 


Professores de primeiras lettras. | Antonio Vieira Lemos, r. do Fogo. 
D. Francisca de Paula Adelaide de|Adrianno José Severianno « 

Moura. | Daniel Joaquim dos Santos, S. P. 
Rvd.” Candido José de Aquino. [Francisco Xavier Barbosa, ` r. doF. 
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Joaquim Francisco Cruz, S. P. Pharmaceuticos, 
Manoel Pereira de Mello Vianna, r.| Americo de Paula Rocha r. da Cadea 


do f. | Eduardo José de M Caque 
MartiniannoAugusto Costa r. do F.| Joao da Motta Xavier. Se db Foss: 


Pedro Ferreira Coelho , S. P. i a 
Ribeiro Junior &c. Abreu, r. d. Fuzendeiros que cultivão canna. 
Rocha & C.a, Praca do Presid.e "Luz Goncalves de Abreo, Solid e 
« &c. Horacio, Ponte pequena. Manoel dos Santos Vianna, Roca 
Victorino Xavier de Gouvea $. P. grande. 
FREGUEZIA E DISTRICTO DA LAPA. ! 


Em o;almanak de 1854 deixamos de mencionar suas divisas 
or iynorarmo-las : agora porem que já as conhecemos., passamos 
a referi-las e sáo as seguintes: Da serra da Piedade em rumo di- 
reito ao morro da Mai Catharina, em linha recta ao corrego du 
Cotucum , por este abaixo à fasenda do finado Antonio dos Santos, 
deste em rumo direito ao Campo de Santo Antonio , seguindo-se 
pelo espigão à entrar nas cabeceiras do corrego , que vem da fa- 
senda de Amaro Pinto e por este ábaixo até entrar no Rio Verme- 
lho à frentear com o recolhimento de Macaubas , onde existe uma 
ponte e Di procurando rumo direito a Serra dos Pinhões segue 
ps esta à porteira do Tenente coronel João Cancio Nunes Moreira pe- 
a estrada, que vai para Sauta Lusia até a porteira do finado Faustino: 
desta segue pelo serrote, entrando na estrada, que se dirige para o Ser- 
ro até a ponte do corrego dos Cordeiros: pela mesma estrada até che- 
gar no serrote, que vein da fasenda do Maquiné, e segue por este até a 
estrada velha, que vai desta freguezia para o Sabará: por esta até a 
serra dos olhos d'ago«, pelo cume da mesma até a serra da Piedade. 
O parocho assegura que a matriz é uin grande e magnifico Tem- 
plo, de pouco reedificado, mas que collocado ein uma ribanceira, ten- 
do dos lados estradas i muito profundas, esti em perigo. 

' Diz que não ha rendimento para a fabrica, bem que muito se 
lhe deva, e que tem necessidade de alguns pequenos concertos e 
alfjias, e pensa que não se aproveitando até agora dos cofres pu- 
blicos está no caso de obter delles algum soccorro. 

¿Trata tambem da troca de um altar pela velha e estragada ca- 
pella de S. Francisco, mas poem em duvida a validade deste acto. 


1 Juizes de paz. Vigario. 
Capi" Joaquim Alves de Deos Sal-|Rvd.º José dos Santos Vianna. 


gado '"qoci 
pato. í Negociantes de fasendas sece - 
Tenente Adrianno Alves Maia. d f ds SES 


Tiburcio Augusto Moreira. Vi 
À icente Ferreira Pinto. 
João da Cunha Mattos Junior. Ñ tọ 
Fasendeiros que culticáo canna. 


Subdelegado e inspector parochial. ` (Adrien s "nd 
f S mo Alves Maia , Maquin 
Capitão Joaquim Alves de Deos Sal- Antonio Perreira da Fraga, Rio Ver- 
gado. melho. . idi 
Professor de primeiras lettras. ` |Ant.? Moreira Resende, Rio Verm.º 
Pedro Miguel Ignacie Pereira. Felicissimo Moreira de Vasconcel- 
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los, Rocinha. l Joaquim Silverio de Siqueira , Bru- 
Francisco Pereira da Silva , Angú| madinho. 
duro. l _ {José Ferreira Pinto, Rio Vermelho. 
D. Jeronima Fernandes de Siqueira) « Pinto Moreira, Campo de Santo 
Rio vermelho. Antonio. 
Joaquim Alves de Deos Salgado , José Speridião Teixeira, Pintor. 
Crioulo. Tiburcio Alves Maia , Crioulo. 
DOP DO c mms t 


FREGUEZIA E DISTRICTO DB SANTA QUITERIA. 


Ao que já dissemos acerca desta freguezia accrescentaremos, que 
em 1684, pouco mais ou menos, Fernando Dias Paes chegou 4 estes 
logares vindo das partes do Serro em procura das esmeraldas, e aqui 
junto á serra Tuberabussú (cousa felpuda) que hoje se denomina Ser- 
ra Negra, ehcontrou muitas pedras preciosas, cujo valor ignorou por 
falta de pratica, e que forão julgadas finissimas esmeraldas quando 
nào passavao de tornalinas. 

Neste tempo estavão descobertas as esmeraldas do Perú, e todos 
querião encontrar no Brazil essas minas, que tanta riquezà davão á- - 
quelle paiz. E 

Fernando Paes cancado e velho, de volta a S. Paulo ‘falleceo em 
1699 nas margens de Sabará, bem proximo ao sitio ondé depois foi 
edificada a cidade deste nome, mas deixando o roteiro de sua viagem 
a seo genro Manoel de Borba Gato, o qual descobrindo ahi o ouro, 
que manifestou em 1700, fez correr a emigração para o lugar, não 
só em busca das ricas faisqueiras, como das esmeraldas da Serra-negra 
a por este facto ficou por muitos annos denomiuada—das esmeral- 

as. 

Esta freguezia tem de N. a S. 12 legons e de L.a 0.7: dista da 
sede do termo 9 e da capital da Provincia 20. 

Confina com as freguezias do Taboleiro Grande e Sette Lagoas pe- 
la barra do Rio S. João e o ribeirão dos Macacos, até as suas nascentes: 
com a de Mattozinhos por um espigão denominado—Joaquim Dias e as 
vertentes da fazenda—Capim Branco: com a da Contagem pelas fazen- 
das do Morro preto e Serra Negra: com a de Santa Lusia e Curral d' 
El-Rei pelas vertentes da fasenda da Cachoeira das Carapuças, Venda 
nova da Lavareda e a Volta: com a Capella Nova pela Serra Negta e 
finalmente com as de Matheos Leme e Para pelo rio Paraopeba. « 

O povoado compoe-se de 118 casas e 31 fazendas de culturá em 
que, alem do plantio dos generos alimenticios, hao da mamona e algo- 
dão: criào para o consumo algum gado vaccum cavallar e suino. 

Os nascimentos reguláo annualmente á 120 e os obitos a 60: 23 
pessoas se empregáo em diversas especies de commercio, e 67 em 
offieios mechanicos. | | 

Importa para mais de 50:0003000 rs. annualmente e exporta de 
80 a 90:0005000. 

Duas estradas de mais longo curso que atravessüo seo territo- 
rio são as que se dirizem:á villa do Pará, e à Sete Lagoas. 

O districto de Santa Quiteria conta mais os seguintes povoados. 
Fortuna com 14 casas—Retiro com 20—Capáo com 13—Volta com 30 
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Campo Alegre 30—Coração 20. 

O parocho informa que amatriz necessita de novo campamento 
e outros reparos exteriores, que montarão em 1:2003000: que o es- 
tado da fabrica é tal que mal chega para guisamentos, 
_ Nao tem a matriz patrimonio algum, nem bens de qualquer na- 
turesa. 

Existe no arraial a nova capella das Dores, concluida em 1860 
a expensas do povo; e a 3 legoas em Buritiz uma outra de S. Anna 
que a custa dos fieis foi, ha pouco, concertada, mas que ainda de- 
manda de obras q.e não excederáo a 6008000 rs. Alem destas tem 
os seguintes oratorios: S. José, Sr. dos Passos ; Cruz do Monte, e 
oratorio do semiterio onde são depositados os cadaveres. 

Juizes de paz. | Serra negra. 

Tenente João Gonçalves da Silva Felicianno Ferreira Palhares ; Tra- 
Ferreira. | cados. DE l 
Tenente Ignacio da Silva Lopes. |Florianno Antonio Diniz Moreira, 

Joaquim Venancio Soares Diniz. ¡Francisco Goncalves Moreira. 







Cap." Felicianno Ferreira Palhares A s UN : 
g rqueira, 
Subdelegado. Joño da Motta Teixeira, : 


Major José Teixeira da Fonseca 
Vasconcellos. 


Figario e inspector parochial 
Rvd.° Manoel Corréa Burgos. 
Professor de primeiras lettras. 
Antonio Pereira da Silva. 


Negociante de fazendas serens, 
Jo&o Gonçalves da Silva Ferreira. 
De molhados. 

Edemundo Carlos Lerroy. 

Edemundo & CG: 

Francisco Lopes da Silva. . 

Joào Gonçalves da Silva Ferreira. 

Manoel Maria de Almeida & C.a 

Modesto Ribeiro da Costa. 
Pharmaceutico, 

Francisco da Silva Lopes. 
Fazendeiros, agricultores criadores. 
D. AnnaJoaquina Diniz, Mandantes. 

Antonio Alves da Silva Ferreira. 
Autonio Alves de Souza, Alentejo. 
Antonio Joaquim Ferr, Caracóes. 
Rvd.” Antonio Moreira Barbosa , 

Mont'Alvào. 

Antonio Pinto da Silva, Fortuna 
Antonio da Rocha Diniz, Macuco, ¡Manoel Nogucira de Menezes. 
Camillo Ferreira de Sá, Tres Barras. « Joaquim da Costa Oliveira 
Candido Moreira da Silva Pinto José Goncalves Brota, 


« Pereira da Silva, S. Sebastião. 
« Teixeira da Fonseca Vascon- 
cellos. 

Joaquim Lopes da Silva, Barreiro. 

José Antonio Diniz Moreira, Cacho- 
eira. 

José Ferreira da Silva. 

« Henrique de Freitas, Fortuna. 

v Jacintho Correa. 

« Luiz, Fortuna. 

« Martins Guerra , Veréda. 

« Moreira Barbosa, 

« Teixeira da Fonseca Vascon- 

cellos , Santo Antonio 

Manoel Fernandes Corrêa, Queima- 
das. 

Manoel Fernandes de Sá. 

« Jodo da Costa, Lage. 
Marcelino José de Abreu, Fortuna. 
Pedro Caetano da Silva Campos 

Peixe brabo. ? 
D. Roza Pinto da Silva, Fortuna. 
Salustiammo Moreira Barbosa. 


eee 7 eg 
BORITIS. 
Juizes de paz. 
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Francisco Teixeira Duarte. José Casemiro da Rocha Cebollas. 
Subdelegado. « Gonçalves Borba. 
Fazendeiros que cultivão canna. 


Jo&o Pereira da Silva. 
ARM | Antonio Barbosa Duarte, Engenho. 
Negociantes de fazendas seccas molha-| Francisco Fidellis Coelho , Sipó. 


dos, &. João Lopes Ferreira, Palmital. 
Elias Rodrigues da Costa. Manoel Francisco Soares, Monjolo. 
Joaquim Teixeira de Queiros. « Teixeira Duarte. 6 


FREGUEZIA E DISTRICTO DE RAPOSOS. 


A matriz desta freguezia precisa de varios concertos, sendo os 
principaes a reedificação de uma das torres, e das paredes da sacris- 
tia que sào de adobo, ou taipa. ; 

O rendimento da fabrica é diminuto, e com quanto seja grande 
sua divida activa de nada vale por ser ae 

Possue tres casas arruinadas: duas na séde da matriz e uma na 
cidade de Sabará, todas allugadas; tem uma porcáo de terras, de- 
nominadas—Retiro. | | 

Tem duas capellas filias nas margens direita e esquerda do rio, u- 
ma de Senhora St.* Anna e outra de St." Antonio, ambas nos pequenos 
povoados do arraial Velho, bairros outrora appulentos, e hoje intzira- 
mente decadentes. Lope 

Uma destas capellas, a de St.^ Antonio a expensas do seu vir- 
tuoso parocho, O fallecido José de Araujo da Cunha foi reedificada, 
a outra ameaça ruina. ` 


Uma outra capella da Senhora do Rosario, tambem muito arrui- 


nada, existe no arraial, sede da freguezia; com 2:400$ pensa o viga- 
rio Antonio Caetano de Azeredo Coutinho que póde se obter o con- 
certo de todas estas igrejas. 


Juizes de paz. Professor de 1.* letras. 
Capitão José Gomes de Araujo da|Joaq." Mariarno de Azeredo Cout.° 
- Cunha. Negociantes de molhados. 
Tenente José Joaquim de Freixo/João José da Silva. 
Lobo. er Fazendeiros que cultivão canna. 
Libencio Rodrigues Froes. Bernardino de Sene e Mello, An- 


Dr. Anastacio Sinfronio de Abreu.| na da Cruz. 
Subdelegado e inspector parochial |D. Ignacia Pires de Oliveira Horta, 
Cp. José G. de A. dat Alvar.* André Gomes. 
— EM —— 
FREGUEZIA E DISTRICTO DE CONGONHAS DE SABARA'. 


A matriz a excepção do seu campamento acha-se reparada e offe- - 


rece seguranca, solidez e aformoseamento, devido afrei Francisco de 
Coriolano, de grata recordação. | | 
O rendimento da fabrica náo é grande e delle, feitas as despe- 
zas, existe em cofre 1998160 rs. Não possue patrimonio nem bens 
alguns e necessita de alfaias, bem como de um cemiterio decente , 
para cujas obras presume o parocho que 3:2008 rs. serão sufficientes. 


^ 


leen - 


— 919 — 


Mello € Companhin. Joao Faustino. 
Modesto Corréa de Araujo. Jouquim Mathias. 
Rocha & Companhia. José Justino Messias. 
Sebastião Goncalves dos Santos. |Munoel Luiz. 
Titok&Vuz de Mello. | Selleiros. 
Ourives. ¡Gonrado Egidio de Carvalho. 
Bernardo de Oliveira. José Bonifacio. 
Manoel Corréa da Silva, Modesto Corrêa de Ar.” Costa. 
Alfaiues. Tropeiros. 
Albino Barbosa da Silva. Antonio Augusto Ribeiro. 
Antonio Diniz Barbosa. doaquim f'elisardo Ribr.* Junior. 
, José da Costa. Lima € Jardim. 
João Domingos Vieira de Carv.*. Rocha & Companhia, 
Tenente Joào Pinto de Oliveira. | Hospadarias. 
Joaquim Pedro Dias Junior. 'Ritta Magdalena dos Prazeres. 
Luig de Senna e Silva. Thomaz Duston. 
Reginaldo Pereira Rocha. Pad 
Silverio Lop SS D. Delfina do Nascimento. 
— — Sap eras. D. Ritta de Araujo Valle, 
Frederico Graph , | dee 
Hhrnacio Teixeira da Silva. Augusto Pereira Rocha.. 
D | Eduardo Eduardo. 


José Francisco de Abreu. 
» Kaiele. 

Manoel do Carmo. 

Piburcio Antonio da Silva. 


Agricultores e criadores. | 
Cap." Francisco Felizardo Ribr.o, 
Joño Baptista de Lacerda. 

Cap." João Ignacio da Cunha. 


Carpinteiros. J VS See 
; i onquim Felisardo Ribeiro. 
Antonio GE José Melchior. 

ae Viuva Mendes & Filho. 


Francisco Anacleto. 


» Nunes Collards. Guarda nacional. 


» Silverio Dias. 8.º Batalhão. 

Ienacio Perdigão. T.* coronel commandante—Clan- 
João Jaquim da Silva. dianno Alves de Souza. 

» Paulo da Bilva. T.e cyrurgião—Fortunato Gomes 

» Teixeira de Godoy. da Silva. ` 
Joaquim Antonio da Silva. AHeres secretario—Franc.* de Pau- 
José Joaquim da Silva. la Ferraz. 
Manoel do Carmo. 4.2 Compania. 

» da Silva Lima, Cap."—Francisco Felisardo Bibr.º. 
Quintilianno Lucio. T.e—João Pinto de Oliveira. 
Sebastião de Carvalho. Alferes—Antonio Ferreira da Fon- 

Ferreiros. Seca. | 
Jonquim dos Anjos. 3.º Batalhio da reserva. 
Theodoro Marianno. 3.a Companhia. 

Pedreiros Cap.m— João Ignacio da Cunha. 
Antonio Lucio. T.*-Felicio Muniz Paula Coelho. 


AA 
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FREGUEZIA E DISTRICTO DE SANTO ANTONIO DO RIO ACIMA. 


No arraial conta-se 47 casas e no districto mais 151, inclusive 
7 fasendas de cultura e 5 de criar. 

Cultiva-se milho, feijão, arroz, e cria-se gado vacum e cavallar. 7 
individuos seguem o commercio em ponto menor e 15 os officios me- ' 
chanicos. 

Existem as seguintes lavras de ouro: 

1.º Morro da Gloria, 2.º Batatal, 3.º Gabirobas, 4.º Gaia, 5.º Soc- 
co, 6.º Morro de St.* Ritta, 7.º Engenho de Agoa, 8.2 Papamilho, que 
produsem pouco metal por falta, talvez, da acção de machinismos 
e forças, que não podem ser empregadas por um só individuo, por 
muito capital que tenha. 

Conta ainda pequenos nucleos de povoados à saber: o arraial de 
St,2 Ritta com 34 casas e Coxo d'Agua com 16. Sua população es- 
crava monta à 189 pessoas; os nascimentos à 22 e osobitos à 20 an- 
nualmente. 

Dista da sede do termo 5 leguas e da capital da provincia 9; tem 
de N. á S. 31/2 ede L. 40. 4. Confina ao N. pelo corrego do Paiol 
com a freguezia de Congongas de Sabará: ao S. com o Rio de Pedras 
pelo Ribeiro Manso: a L com a de Raposos e Caethé pelas eminen- 
cias do Curralinho e Palmital e 4 O. com a da Itabira do Campo pelo 
corrego do Moleque. | 

Em St. Rita existe uma capella filial que esta de novo repara- 
da, alem de uma outra dentro da séde da matriz, que necessita de 
ser rebocada, caiada e forrada, bem como retelhada e assoalhada. 

Tambem não tem os necessarios paramentos e para tudo isto pen- 
sa o vigario que 2:500$ rs. chega. A fabrica é pouco rendosa e 
apenas dá para pagamento do sacristão &c., e algum pequenino re- 
paro indispensavel do templo. 


Juizes de paz. = Cunha Jardim. 
T.* coronel Francisco de Assis da Vigario. 
Cunha Jardim. Rvd. José Sabino Marques. 
José Borges de Carvalho. Professor de primeiras lettras. 
Antonio Caetano Alves Horta. Silverio Augusto de Lima. 
Francisco de Paula Jardim. Fasendeira. 
Subdelegado. D. Francisca Senhorinha da Puri- 
T.e coronel Francisco de Assis dalficação, Malta. 
Ge 


1 


FREGUEZIA E DISTRICTO DO CURRAL D'EL-REI. 


Neste districto existem 359 casas, 23 fasendas de cultura em que 
se planta milho, feijão, arroz, mandioca, mamona, canna e algodão; 
4 retiros de criar gado vacum e cavallar, mas em pequena quanti- 
dade. 42 individuos se occupáo do commercio, 65 de officios uteis. 

A unica industria do lugar-é a do fabrico de pannos de algodão. 

Importa sal, ferro, fasendas de seccos e molhados, e exporta se- 
us generos. . 

Dista a povoacáo da séde do termo 3 leguas, e da capital dà pro- 
vincia 16; tem de N, à 8. 7 leguas e de L. á O. 3: 
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José de Souza Vianna Junior, Ma-¡Manoel de Oliveira e Silva, La, 


noel Carlos. _ gó8 do Tavares. 
José Pereira de Carvalho, Bura-|D. Silveria Candida da Fonseca Vi- 
co. anna , Ribeirão. ME 
Luiz Soares de Gouvêa, Paula Ló-|Tristáio da Fonseca Vianna, Rio 
bo. | das Velhas. ` D 
AH 


DISTRICTO DO FIDALGO» 


Este districto compde-se de 3 pequenos povoados: Quinta e Su- 
midouro (contiguos) e Lapinha arredado.legoa e meia. O3 dous pri- 
meiros tem 180 casas: o ultimo 39. Em todo o districto conta-se 
mais 7 estabelecimentos agricolas e 3 de criação de gado vaccum, 
cavallar, lanigero, cabrum e ovelhum: tudo para o consumo. Sua 
população orca por 600 habitantes; em 1861 os nascimentos subirão 
à 155 eos obitos descerão à 41. | M 

Dez individuos se occupáo de commercio e 15 dos diversos offi- 


cios e artes mechanicas. 
Sobre sua importação e exportação nada podemos diser por fal» 
ta de dados seguros. | | AE 
Por elle atravessa a estrada que do Jaguara vae ao Sabará, e 
outra que se dirige à córte. | 
Em 1672 Fernando Dias Paes abordou á este lugar que se cha- 
mava, na lingoagem indigena. Anhonhecauva, (agua que se some). 


Pensou elle ter feito o achado dos socavões, onde figuravão existir 


o thesouro de esmeraldas, rubisesaphiras; o que por tanto tempo 
trouxe preoccupada á córte portugueza. EE 
Desinganado porem e guiado por um indio, seguio para a Serra 

de Tuberabussü, que depois tomou successivamente os nomes de— 
Serra das Esmeraldas, Serra Negra—, por que é hoje conhecida. Ahi 
pretendeo ter encontrado as esmeraldas, bem que não passassem de 
escuras e pouco apreciadas tornalinas. | | 

Juizes de paz. - {Francisco de Souza Só, Fidalgo. 

Não obtivemos a relação destesjJoão Joaquim de Oliveira, Capão 
Juizes. ‘dos Munjollos. ` ` RE 


Subdelegado. |Joño Theodoro de Faria, Maias. 

João Marques Ferreira. oaquim Manoel da Veiga, Maias. 
ege » Pereira de Almeida, Je- 

José Marques Ferreira. nipapo. 
Negociantes de molhados. loaquim Silverio Marques Ferrei- 
Manoel Marques Ferreira, | ra, Sumidouro. ' ae p 
L de Sousa Só. José de Mattos Pinto, Sangra- 
E de Sousa Vianna. | douro ' ' . m uL 


Fasendeiros que cultivão canna. {Luiz Antonio Barbosa da Silva No- 


Antonio da Costa Silva, Jenipapo.| gueira, Porto Alegre. 


» Rodrigues de Aguillar ,|Manoel Teixeira da Costa, Enges 


Maias. . nho Grande. 


Francisco Martins Machado, Var.|Silvana Baptista de Oliveira, Su- 


gem. ^ | midouro; 





N 
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FREGUEZIA E DISTRICTO DE MATHOZINHOS. 


Este arraial tem 120 casas, e 26 estabelecimentos ruraes, nos 
quaes são cultivados o milho, feijão, arroz, mamona, canna e al- 
godão: crião gado vaccum e cavallar para o consumo. 

Sobre sua importação e exportação nada diremos por falta de da- 
dos seguros. | 

E estrada de mais longo curso era a que se dirigia para o Cur- 
vello: hoje porem é pouco seguida. Só existem as lavras de ouro do 
Jaguara e o seu toque é de 22. 

A matriz foi começada a expensas dos freguezes, e falta para 
concluir a capella mór cuja óbra está orçada em quatro contos de rs. 

A fabrica pouco ou nada rende e nem a igreja possue bens ou 
patrimonio algum. ME 

Existe uma capella por concluir no Pau-grosso, e outra quasi pres- 
tes a desabor na fazenda da Trindade. 


Juizes de paz. Fasendeiros que cultiváo. canna. 
1.º Coronel Franc.º de Paula Fon-|Alexandre José de Siqueira, Zagaia. 
seca Vianna. Bernardo Alves da Silva, Urubú. 
2.2 Major José Ferreira Pinto. D. Florinda Dias dos Santos, Capim 
3.º Bernardo Alves da Silva. ` ` Branco. | 
4. Francisco Fidelis da Silva. Francisco Barbosa Duarte, Paroba. 
Subdelegado. D. Izabel Maria. de Avila Lébo Lei- 


te, Fasenda. 


José Ferreira Pinto. João Gonçalves da Costa, Mattos. 


Vigario. e inspector parochial. » Martins Maia, Redondo. 
Rvd. Valerianno de Almeida Lima.| » Vieira Borba, Piripiry. 
Professor de primeiras letras. Joaquim Gongalves de Souza, Pi- 
Cornelio Augusto Martins da Silva.| ripiry. 
Pharmaceutico. Joaq.m Lourenço da Costa, Bebedor. 
Raimundo Coelho Ferreira. » , Alves dos St^», Palmeiras. 


Negociantes de fasendas seccas. José Ferreira Pinto, Capim Branco. 
Eë Josepha Maria das Neves, Forqui- 
Bernardo Gongalves Vieira. tha. 


Fermino de Oliveira Lino. Manoel Francisco Apolinario, For- 
Felicio Goncalves Vieira. 


etic ` i quilha. 
Jastina Moreira da Silva. Manoel Sabino de Freitas, Capim 
Quintilianno de Salles Rocha. Branco. 


Ditos de molhados Se D. Maria Alves Diniz, Fazenda Ve- 


Adrianno Moreira Maciel. 8. 
Antonio Esteváo Corréa. Marianno Moreira Marinho, Mucam- 
» Ferreira da Fonseca, bo. 
Bernardo Gongalves Vieira. Marianno Rodrigues Lima, Piripiry. 
n Esteves Corréa, Miguel Fernandes de Carvalho , 
Domingos Diniz Couto. Mattos. 
Francisco Florencio de Aquino.  |Nicolau Mendes Linhares, Capim 
Jeronimo Pereira de Carvalho. Branco. 
João da Costa Pereira. Theodoro Barboza da Silva, Qui- 
» Goncalves da Silva. | lombo. 


- sas 
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Manoel Baptista Lopes Corrêa. |D. Jacintha Rodrigues de Macedo. 
Pedro Pinto Roza. Alferes Joaquim Luiz de Cerqueira 
Tenente Sebastião Pereira da Silva.| Junior. 

Joaquim Pereira Cebolla. 


ne LFOS; José de Mello Souza e Almeida 
Antonio Lopes de Magalhães. Brandào & Menezes. 
Egas Pereira da Fonseea. Manoel Lopes de Magalhães. 
Felicio Pereira da Fonseca. Cap." Vicente Ferreira. do Carmo. 
l'rancisco Monteiro Chaves. Pedro Pacheco da Costa. 


meme E mm 
DISTRICTO DE CUIABA?. 


Com 53 cazas e 315 habitantes. Não ha muitos annos era este 
arraial um dos mais frequentados pela força da Mineração. 

_ Existião então , além de uma companhia inglesa, as seguintes 
minas de ouro particulares. Do brigadeiro Jacintho Pinto Teixeira, 
Vases, Manoel Antonio e diversas outras pequenas mincrações. 

Não tem agricultura alguma, mas criação de vaccas em pequena 
escala. 

Importa tudo que é necessario para a subsistencia e exporta 
pouco. 


Por ali passa a estrada que de Sabará segue parao Caethé. 


Juizes de paz. Subdelegado. 
(Não obtivemos a relação destes}. |Manoel Antonio Gomes. 
Si —— 


DISTRICTO DO MORRO VERMELHO. 


Tambem este pequeno povoado teve seu dia de energia , tam- 
bem elle mostrou que sabia reagir contra os mais atrozes vexames 
porque o governo portuguez fazia passar o pobre povo de Minas. (a) 

A nota abaixo explica bem os successos de que foi elle a prin- 
cipal causa; assim deixaremos de resumidamente narral-os. 





(a) Carta de D Braz Balthazar da Silveira 4 El-Rei sobre a revolta do Morro Ver- 
melho, a qual se acha registrada a 1.º 38 do livro da secretaria do governo. 

Sr. Em carta de 8 de junho deste anno dei conta a V. M. de haver conseguido das 
camaras e principaes pessoas desta comarca, que nella se fisesse a cobrança dos quintos 
por bateas, e entendendo que este negocio. não teria duvida, por me haver assegurado o 
ouvidor geral do Rio dus Velhas Luiz Botelho de Queiroz, e a camara da villa Real (Sa- 
hará) cabeça da comarca que postas as batéas nesta nem uma duvida tinha, a que se pra- 
ticasse na sua, e mandando as ordens necessarias com. o termo do que nesta comarca se ti- 
nha assentado, o dito ouvidor geral fez uma junta com a camara e as principaes pcssoas de 
Vila Real, assentando em quese d'esse cumprimento as ordens de V. M., ese praticasse o 
mesmo que eu nas minas geraes tinha assentado como se vé da copia do termo, que fiserão 
e que remetto a V. M. Com esta noticia se levantarão os moradores do Morro Vermelho, 
pertencentes 4 villa Nova da Rainha (Cae hé) e com esta occasiáo se levantaráo tambem os 
moradores d'ella e. conseguintemente os de Villa Real, pedindo se restituisse o procurador do 
conselho, que tinha ordenado ao ouvidor geral m'o mandasse a esta vila, por que cemo 
este não votou em que se alistasse as batêas na forma das ordens de V. M.; e ser um homem 
que tinha parciaes n'aquelle povo, o quiz separar delle, por que não maquinasse alguma 
sdb-levacáo como o ouvidor geral me escreveo receiava que elle fisesse, e no mesmo tempo 
que pertenderão lhe restituissem o dito procurador, o que conseguirão, pretendeo todo o poro 


i 
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Tem 181 casas inclusive o pequeno povoado do Ribeirão Com- 
prido ou Vira Copos com cerca de 90) habitantes e 6 pequenos es- 
tabelecimentos agricolas, em que se cultiva milho , feijáo , arroz, 
mandioca, canna , café, só para o consumo e se cria gado vaccum, 
cavallar «e. | 

Ha 6 negociantes. Os nascimentos em 1861 sobirão à 44 e os 
abitos à 25. - 

Conta o districto as seguintes lavras de ouro, das quaes somente 
em 8se trabalha. — Romana—Paixão—Moreira—Soledade—Geriza—Fa. 
cào—Moca—Boa Vista—Santo Antonio—Caquirro—Villaca—Pernam- 
buco—Luvra Velha—Batata—Sambanbaia—Paciencia—Canga—Brebré 
—Broacas—ao todo 19. O ouro é de liga natural de cobre e ferro. 

Sua unica industria, alem da mineração, é a do fabrico do ferro, 
que é preparado em 3 fabricas, sendo que todo o producto dellas 
é enviado em barras para o Morro Velho. 

Importa fasendas de seccos e molhados do Sabará e exporta 
ferro e ouro em pequena quantidade. 

Tem uma estrada para Sabará, outra para Rapozos e Rio de 
Pedras e outra para Caethe. 

Dista de Caethé 1 1/2 legoas, de Raposos 2 1/2, Sabará 3 e Rio 
de Pedras 6. l 

Subdelegado. João Evangelista Marques Guimes, 


Joao José Soares de Govéa. ' Fabricas de ferro. 
“Inspector parochial. Tenente João Gonçalves de Car- 


valho. 
João José Soares de Govéa. Capitào Sebastiño Goncalves dos 
Professor de primetras lettras. Santos. 
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DISTRICTO DA PENHA. 


Este districto comprehende 3 povoados, o da Penha com 21 cas 
zas, Mundos 28, Hospicio 38 com 495 habitantes, e 8 fazendas de cultu- 
ra e creacáo, divididas por 19 cultores e 6 criadores. 

Essa cultura limita-se ao plantio de milho, feiiào, arroz, mamo- 





nio estar pelo ajuste que a camara tinha feito, dindo-me o ouvidor geral noticia do refe- 
rindo me puz logo á cavallo e chegando 4 VillajReal procurei persuadir aquelles morado- 
res à que asseitassem as ordens de V. M. sobre se haver de faser arrecadação dos quintos 
por batéas, mostrando-lhes o socego cm que estavio os moradores desta comarca, e de ÚS, 
João d'El-Rey, Rio das Mortes, os quaes estaváo pelas reaes ordens de V. M. e que ase 
sun esperava deles como leaes vassallos, seguirem o exemplo destas duas comarcas, e vendo 
que näo podia persuadi-los, e como a noticia dos da villa da Rainha estarem com as armas 
ua mão, e não tendo na dita comarca com quem obriga-los á ceder da sua contumacia, . 
poissó o C. mor Clemente Pereira de Azevedo se me offereceo, todas as mais pessoas se 
retiraráo para os seus sities, sem embargo do termo que haviáo assignado; avista do que ' 
tomei a resolução de rctirar-me para as minas geraes, assegurar os moradores dollas e to- 
mar as medidas nccessarias para haver de socegar aquelles sediciosos, e vinilo pernoitar ao 
sitio.dos Raposos.me vieráo fallar dois procuradores do povo da Villa Nova da Rainha, 
disendo que querido os accninodasse, antes que m2 recolh2sse as minas geraes, pedindo-. 
me quizesse faser uma junta com a camara da dita vila real e dois procuradores de 
cada povo, pura que tudo se ajustasse , e vendo nella a inclinação para todo o bon con- 
certo, resolvi faser a junta que me pediráo. muandando-os avisw como pertendijo; e 
estando este negocio nos termos referidos, na noite seguinte de uma para ‘as. duas ho- 
ras da noite me mandou avisar o desembargador Luiz Botelho d? Que-oz que o povo 
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na, e raizes tuberosas, e o gado vaccum e cavallar sio as especies 
que se crião. 

Há muito bom e excellente barro de louca, mas esta industria 
pouco lucro deixa, em razão da falta de conhecimento dos methodos 
aperfeiçoados, e do capital necessario para acquisição dos precisos 
Iunachiuisinos. 

Quando o espirito de associação tiver desenvolvimento e reco- 
vhecermos que ima pequena parte das ecconomias de muitos, bem 
administrada, vale mais para a industria, do que todo o cabedal de 
um só individuo, o paiz hade prosperar, e como por encanto nos ve- 
remos todeados do prestigio e grandeza à que tanto aspiramos. 

Nada podemos dizer sobre sua importação e exportação por se- 
rem incompletos os apontamentos que a seo respeito obtivemos. 

Tem caminhos para Gequitiba, Taquarussú, Caethé, Sabará, Ouro 
Preto, Santa Barbara, Serro, Itabira e Bom Jezus do Rio de 8. João 








Juizes de pas. | Professor de primeiras lettras. 
f C H D $ ~ | D 
(Nao ie dee SE destes) ¡Antonio Marques da Rocha. 
Antonio Borges de Miranda. D LE 
| 7 Antonio de Padua Ferreira. 
E a Mathias Goncalves. 
DISTRICTO DA CONCEIÇÃO DO RIO : Pires Moreira. 
ACIMA. Francisco Rodrigues Vieira. 
Subdeleg ado. Joaquin Goncalves de Gouvéa. 
Joaquim Goncalves de Gouvêa. | Jose Affonso Gomes. 
Inspector parochial. « Barbosa. 
Joaquim Goncalves de Gouvêa. « Joaquim de Araujo. 
i — 


FREGUEZIA 1 DISTRICTO DE ROSSAS NOVAS, - 


A matriz desta freguezia necessita de diversos concertos orca- 
dos em 5004000 rs. A fabrica rendeo no anno findo 1938060 rs. nào 
tem porem bens alguns; alem da matriz ha uma capella no terreno 
da fasenda do Carmo. 


— —— me e wën 


da Villa nova da Rainha me vinha buscar, e no mesmo tempo que me derão esta parte, 
chegou o ouvidor geral immediatemente e logo chegou o povo armado e em altas voses, 
disendo—Viva o povo—; lego sabio à rua á fallardhe, e perguntando-lhe , o que queria, 
me responderão, que não querido pagar por baléas por conhecerem a sua ruina , eso- 
cegando-o da gritaria que fazia, chegando ao mesmo tempo a camara desta villa me 
disse mandasse um procurador para com a mesma camara ajustar o que devia faser; e 
sem cinbargo de suas instancias cm que se impugnuváo às batéas, lho duvidei sempre 
instando em que se désse cumprimento us oadens de V. M., detendo-os até o romper do 
dia, e vendo a sua obstinação, antepondo à tudo o socego do povo condescendi na sua 
preteução para que o pagamento dos quintos fosse na forma do ajuste, do promettimento 
de fevereiro deste presente anno, em que aquella villa se cbrigon a dar a V. M. 3 
arrobas de ono como perdão que pedião, e entendendo os tinha accommodado—, rom- 
peráo em maior absurdo, disendo que queriáo , que todes as minas ficassem isemptas de 
pegar por batêas e que eu deitusse as 30 arrobas de ouro, que os poros tinhao pro- 
meltido n'este presente anno, ao que lhe respondi que cu não podia aceitar o dito ajuste, 
por V. M. achar ser um tributo de que, V. M. os queria livrar, ao que me responde- 
rio que não era tributo o que elles pagarão voluntariamente e que salvavão todo o -es- 
crupulo que no cme de tributo podia haver, protestando-me ao mesmo tempo pelas 
peidas e damnos da fasenda de V. M, cm não aceitar as 30 arrobas, supposto - por 
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Subdelegado. Antonio José de Almeida Bastos. 
Ñ a zendeiros que cultivão canna 
João Urias Pereira Bracelete. Fazen Ec 
s Vigario e inspector parochial. Francisco Conrado &c. Companhia. 
Í Francisco Pereira Pinto. 
Revd.* José Joaquim do Carmo.  |justino Fernandes Guimaraes. 


Professor de 1.35 letras. ¡Silverio Coelho de Moraes. 


Y 


FREGUEZIA E DISTRICTO DE TAQUARUSSU”. | 

A séde da freguezia tem 150 casas, alem de 57 fasendas de 
cultura e 17 de criacáo existentes no seu territorio. 811 pessoas se 
occupão da agricultura, 22 do commercio e 95 de officios e artes uteis. 
Nos 3 ultimos annos os nascimentos regularão cntre os ns. 100 e 130 
eos obitos entre 70 e 80. 

O milho, feijão, arroz, canna, mandioca, trigo, e algodão, são 
os generos mais cultivados. O gado vacum, cavallar e suino pou- 
cas cabras e ovelhas, são as especies de que os criadores se occupão, 
e calcula-se em mais de 180-000$0000 o seu valor. 

Importa diversos generos de seccos e molhados, que sobem a mais 
50:0008000 rs. annuaes, e exporta seos productos, excedendo muito 
de 150:0008000 rs. 

Tres estradas principaes atravessáo o territorio, a que de Saba- 
rá vae a Diamantina, de Caethé áquelle mesmo ponto e finalment 
a que de St.? Luzia segue para a cidade da Itabira. | 

A matriz tem uma das torres arruinadas e para seu concerto é 
necessaria a quantia de 1008 rs. 

No anno p. findo rendeu a fabrica 578000 rs. Não tem patrimo- 
nio, e só uma pequena morada de casas, feitas a expensas do povo 

ara moradia dos capellães; esta casa está sendo reedificada pela 
irmandade do SS. para deposito das alfaias. | 

Existe uma capella filial, a de N. Senhora da Conceição do Re- 
colhimento de Mocaubas. 


Subdelegado. Inspector parochial. 
Carlos Frederico de Sá. ~ [Carlos Frederico de Sá. 








batéas e náo convir pagar sem embargo de estar eu com repugnancia , entrou o ouvidor 
geral disendo-me defferisse, pois o povo estava em estado, que receava algum desati- 
no, O que me precisou á convir no qne pertendiio por me achar sem gente com que 
reprimir a barbaridade do p vo. 

Logo que se retiraráo fiz jornada para estas minas veraes que achei em socego, 
mas com a noticia da alteração da comarca da Villa Real—comecaráo á inquietar-se, 
vacillando neste successo, e me foi precizo para conservar estas minas em socego e na 
obediencia de V. M. ordenar se praticasse o ajuste do 4.º de fevereiro deste anno, do 
que dou conta 4 V. M., porque no caso que náo seja servido aceitar as 30 arrobas de 
ouro, e querer que nesta comarca e no Rio das Mortes se pratiquem as batéas nellas, 
não haverá duvida por assim o terem aceitado, e pela lealdade dos vassalos que nellas 
existem , e ordenando-me V. M. que obrigue por forga a comarca da villa real com 
ordem sua, farei , que nào fase-lo logo é por nào faser uma gucrra civil, e sem or- 
dem sua, pois nào só villa real se levantou , mais os paulistas de Pitangui que a se- 
melhantes insultos sempre estão promptos. . +. +. * . © © © © «© © © o o oo 


“da Silveira, 


Esta carta é datada de 26 de junho de 4715 e assignada por D. Braz Balthasar 
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Manoel da Purificação Figueiredo. (D. Maria Florecida d'Assumpcio. 
« Roberto Lobo. Severo Avelino de Souza. 





MUNICIC EG DA DIAMANTINA. 


JUNTA DA ADMINISTRAÇÃO DOS DIAMANTES. 


No dia 1.º de janeiro de 1733 estabeleceo-se no arraial do Ti- 
juco (hoje cidade Diamantina) a—Junta da Administracio dos Dia- 
mantes—e foi assim composta—1 intendente com jurisdiccáo no ci- 
vil e crime com o vencimento de 3:2008000 e independente do go- 
verno da capitania, no que tocava o districto diamantino. 3 caixas 
o 1.º com 3:2008,0 2.º 2:4008 e o 3.º com 1:6008. 

Um fiscal com 2:000§. O escrivão da junta e meirinho da intendencia. 

Outro escrivão do contencioso, meirinho e seu escrivão. 

Alem destes funccionarios haviáo feitores e o administrador. 

Desde 1729 epoca do descobrimento dos diamantes até 1734 
pagaváo sómente os lavristas 205000 rs. por cabeca de escravo em- 
pregado nesse serviço , imposto este que foi elevado a 405000 em 
1733 e depois a 508000, 

Em 1740 determinou-se o arrendamento das lavras, que em 1741 
teve começo , arrematando-as João Fernandes de Oliveira e Fran- 
cisco Ferreira da Silva por espaco de 3 annos e por 900 mil cru- 


` sados. 


Depois destes Felisberto Caldeira Brant e seos Irmáos, Conrado 
e Sebastido, as arremataráo , e infelizes náo só perderáo-se, como 
soffreráo processos e sequestros. 


Novamente Fernandes de Oliveira, por seo filho o dr. Fernan- 
des, conseguio arrematar as lavras, que assim permanecerao até 1771. 

Por uma ordem regia, de 3 de abril de 1741, erào os arrema- 
tantes assistidos com 200 mil crusados pelo Real rario, e Oliveira con- 
seguio até 500 mil crusados. : 

Eráo tantos, porem, os abusos e fraudes, que por Alvará de 1771 
mandou El-Rei que ficasse o contrato por sua conta, e em 1772 co- 
mecou a administração a cargo da Real fazenda com 200:000$000 rs. 
de fundo. 

Foi nocorrer do anno de 1736 que um preto achou no arraial 
do Tejuco uma pedra luminosa com o peso do 26 oitavas e a vendeu 
por pouca cousa a um garimpeiro, que suspeitando ser diamante 
a condusio para a córte e ahi a negociou com Manoel Rodrigues 
Nunes , que mandou-a examinar por ourives, que a partio pelo meiu 
e disse que nao era diamante, mas pedra de muito valor. Tinha 
elle a forma de um ovo. | 


Um primo dasr.* de Manoel Rodrigues Nunes , Antonio José de 
Banhos Motta, habil conhecedor de pedras, vendo-a reconheceo ser 
diamante e para logo fez tenção de roubal-a, como de facto o fez, 
tirando da gaveta de uma comoda onde a mulher de Nunes o tinha 
guardado; sendo porem isto observado por uma escrava e filho de 
Nunes denudciaráo o facto. 
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(I) Por carta regia de 13 de agosto de 1738 foi recomniendado 
ao ouvidor geral da capitania do Rio a averiguação deste negocio; 
deve pois constar nos archivos da cidade do Rio de Janeiro o seu 
desfecho. 


BISPADO DA DIAMANTINA. 


Este novo bispado creado por lei geral de 1853 foi confirmado 
pelo actual Papa Pio 9.°,e o 1.º bispo eleito em 1856 foi o revd. 
dr. Marcos Cardoso de Paiva o qual por sua avancada idade resig - 
nou a eleição, e em seo lugar foi então escolhido por decreto de 
12 de marco de 1863 o sr. D. João Antonio dos Santos, que rece- 
beo do Papa ein 28 de setembro do dito anno a Bulla de confirma- 
cio—Apostolatus officium meritis licet. 

Tomou posse no dia 2 de fevereiro de 1864 e (2) sagrou-se eom as- 
sistencia do exm. e revm. sr. D. Antonio Ferreira Vicoso em sua 
cathedral na cidade Diamantina no dia 1.° de maio seguinte. 


O sr. D. João Antonio dos Santos foi o primeiro clerigo queo 
exm. e revm. sr. D. Antonio Ferreira Vicoso ordenou em Minas, 
e o segundo bispo que sagrou. 


(1) Carta regia de 13 de agosto de 1738.—D. João por graça de Derg Rey de 
Portugal e dos Algarves daquem e dalem mar em Africa Sr. de Guiné «e. 

Faço saber a vós João Soares Tavares ouvidor geral da capitania do Rio de J- 
neiro que Manoel Rodrigues Nunes me fez a petição, de que com esta se vos remette 
a copia assignada pelo secretario do meo eonselho ultramarino, em que refere que vindo- 
Ihe das minas um Ciamante bruto, que pesava 26 oitavas e ao depois se dividira em 
duas partes, como vereis da certidio, de que tambem se vos remctte copia, um primo de 
sua mulher, chamado Antouio José de Banhos Motta Ihe roubara de sua caza, como se 
inferio dos indicios que apontava, e de Hro haverem visto na sua mão uma negra cha- 
mada Violanta escrava do supplicante e um filho seo por nome Manocl Nascentes Pinto, 
pedindo me fosse servido mandar que pudessem ser legues testemunbas do furto do dito 
diamante a dita cserava e filho do supplicante, e com o que elles jatassem, e as mais 
pessoas sobre a publica voz, efwaa, e cireunstancias expendia fosse o supplicado preso 
no sesredo, e nelle se lhe fizessem as perguntas necessarias até confessar o furto e en- 
tregor o dito diamante pelas confron'acoes declaradas na sobredita certidão, ou diser o 
que lhe fisera € aonde póra , perdoando-lhe o delicto por que o nào accusava e 
só pretendia a resfituicio da dita pedra para ficar no meo real thesouro, remunerando 
ao supplicante , com o que fosse servido. E vendo as suas rasões me parece ordenar- 
vos por resolução de 5 do presente mez e anno em consulta do meu conselho ultrama- 
yino facaes averiguação dessa materia, e achando provados os indícios que bastarem 
prendereis o dito Antonio José de Banhos Matta e lhe fareis perguntas com promessas 
de perdão do castigo se declarar a verdade; cuja deligencia vos ei por muito recommendada. 

El-Rey N. Sr. o mandou pelos D D. José Ignacio de Arouche e “Thomaz Gomes 
Moreira conselheiros d» seo conselho ultramarino e se passou por duas vias.—Pedro Ale- 
xandrino de Abreu Bernardes a fez em Lisboa occidental a 43 de agosto de 1738. — 
Seguem-e as assignaturas e a certidão do ourives Fiancisco Goncalves Paiva que declara 
ser exacto tudo o que consta acerca deste diamante, que lhe fora apresentado. 


(2) Aosr. H. C. de Magalhães Castro devemos as notícias que vamos narrar acerca 
da sagracão do sr. bispo da Diamanliva. 

« No dia 25 de abrilde 4864 um concurso de duas a trez mil pessoas partirão da 
cidade Diamantina a encontrar s. exc. revm. o sr. bispo de Marianna D. Antonio Fer- 
reira Vicoso, e com effeito a um quarto de legua encontrado viu-se obrigado a. parar 
em quanto recitava um eloquente discurso o jovem dr. Theodomiro Alves Pereira, e 
a receber as vivos demonstrações de jubilo e de alegria de todo aquelle numeroso con- 
curso. Um piquete de cavallaria da guarda nacional fasia as honras da entrada de s- 
exc, que parou na capella do coronel Weucesláo Antonio Pires Gequiliuhonha, onde a 
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Camara municipal. (a) Alimhador. 
T.e coronel Josephino Vieira Ma-/Claudianno Francisco Nunes. 
chado. | Juiz de direito. 
Dr. Antonio Felicio dos Santos. |Dr. João Salomé Queiroga. 
Herculano Carlos de Magalhães e Promotor, 
Castro. João Baptista de Almeida e Silva 
Dr. Felles Antonio de Souza. Barca. 
Coronel Francisco José de Almeida Juiz municipal. | 
e Silva. Dr. Bernard.” J.e Per.” de Queiroz. 
Dr. Theodomiro Alves Pereira. Delegado de policia. 
João Raimundo Mourão. Joño Nepomeceno de Aguiar, R. 6. 
Augusto Affonso Caldeira. Juises de paz. 
Revd.º José Virgolino de Paula. ¡Joaquim Henrique Costa. 
| Secretario. Joao Nepomoceno de Aguiar, R.6. 
Clarindo Duarte Ribeiro Antonio Felicio dos Santos. 
Adrogado da camara. Dr. Joaquim Marianno dos Santos. 
Dr. Joaquim Felicio dos Santos. Escrivdo. 
Procurador. Jacintho Eustaquio de Araujo Mei- 
Venancio Ribeiro Mourão. relles. 
Fiscal. Subdeleqado. 
José Eleuterio de Queiroz Amaral.|José Eustaquio Vieira. 
Porteiro. Escriváo. 
Procopio Gomes Ribeiro. Antonio Ribeiro da Fonseca. 


camara e todas as irmandades o aguardavão ; condusido debaixo do Palio ao som de re- 
piques de sino, e do troar das girandolas, chegou s. exc. no palacio, que lhe foi des- 
tinado. Kin frente estava armado um coreto onde durante a estada de sua exc, execu- 
tava a banda de musica do corpo policial, a melhor da provincia, excellentes e varia- 
das pecas, 

No dia 4.º de maio, aprasado para a sagração do exm. e revm. sr. João Anto- 
nio dos Santos, partirão s. s. excs, para a cathedral acompanhados de Monsenhor José 
Augusto Ferreira da Silva, Chantre Joaquim Antonio de Andrade Demfica e Monsenhor 
João Florianvo dos Santos clerigos , autoridades e povo; solemnisada a sagração occupou 
o pulpito o muito conhecido e illustrado conego Manoel dos Santos Ferreira, que apesar 
de achar-se gravemente enfermo, não quiz deixar de abrilàantar o acto com aquella 
robnsta eloquencia, com que era seo costume louvar o Topo PopEnoso. 

Findo isto s.s. exces. revm.* receberão as devidas continencias da guarda nacional 
dirigidas por seo commandante o coronel Francisco José de Almeida e Silva, que não 
poupou fadigas para que a parada fosse brilhante. 

A noite houve theatro subindo a scena o drama—Amor Filial—que correo bem. 

As festas do Espirito Santo feitas pelo sr. tenente coronel Felisterto Ferreira Brant 
concorrerão maito para o brilhantismo do acto, nella pregarão Monsenhor Augusto, orador 
respeitavel, o exm. sr. bispo de Marianna, cuja palavra cheia de Uncão evangelica é sem- 
pre grata ao ouvido catholico, 

No dia 6 de maio finalmente s, exc. o sr. bispo de Marianna apartou-se d'aquella 
cidade, deixando um vacuo immenso no coração de todos os diamantinos que souberão 
apreciar a virtude, a humildade e o saber de s. exc. » 

Poucos bispos terão tido o praser de entregar a mitra, cruz, anel e baculo a dois 
dissipulos, pois bem, o prelado mineiro, o decano, talvez, dos prelados do Brasil, pôde 
contar tanta felicidade; os exins. D. Luiz, bispo do Goar ei, João da Diamantina, dis- 
cipulos em tudo do venerando prelado forão por elle educados e sagrados, quiçã um 
terceiro ainda tenha a gloria de receber de seo mestre essa mitra, ancl e baculo, que 
bem merece attenta sua illustração, virtudes e humildade, o reverendo Monsenhor dr. Pe- 
‘dro Maria de Lacerda. Feliz o povo que tem por pastor e guia tão santo prelado. 


(a) Ao mesmo sr. Herculano Carlos de Magalhães e Castro devemos todas as noticias 
acerca do pessoal da Diamantina, 


.o..... 


Escrivão de orphaós. Dito ‘parochial. 
José Carlos da Cunha Valle. Revd.* Joào de Castro Barcellar. 
Escrivão do registro geral das hypo- Professor de latim e francez. 
(hecas. Innocencio Augusto de Campos. 
João Nepomuceno de Aguiar, R. 6.| Dito de mathematicas elementares. 
Tabelhães. Francisco de Salles Queiroga. 


1.º João Vicente Alves. 

2.º Manoel Cyriaco de Abreu. 
Escrivdo dojury. 

Augusto Alves Ferreira Prado Cy- 


Dito de primeiras lettras. 
Lucianno Maria de Menezes e Ar.* 
D. Senhorinha Martins de Figuerd.º 

Ditos particulares. 


- preste. j ¡ei 
j Partidores. ` , de 
ee Pereira do Nascimento Vi-/1) Joaquina Valeria de Jesus. 
a. : Idem de musica e pianno. 
. 0 
Claudino Augt." Ribr.º de Almeida. José Augnsto da Silva Bessa. 
Contador e distribuidor. Medicos 


Seraphim Pires de Moura. 
Promotor de capellas e residuos. 
Braz Rodrigues Fraga. | 
“Curador Geral dos orpháos. 


Dr. Antonio Felicio dos Santos. 
l'elix Antonio de Souza. 

Joào Dayrell. 

a oe dos Santos. 

Joáo Raimundo Mourao. anoel Alves Ferreira Prado. 
` Depositario publico. Querobim Modesto Pires Ca- 


Herculano Carlos de Magalhães e| Margos. 


Pharmaceuticos. 
Castro. gett Francisco José Pedro Lessa. 
Ç A 9 e S A TAs o à 3 D A J Le 4 EN 
Dr. Bernardino José de Queiroz. pte de Paula e Souza S0 


Dr. Joaquim Felicio dos Santos. Wee ? 
Dr. J S R Luiz de Miranda. Joaquin José da Cunha. . 

Dr. Manoel Frederico da Ct.*Pinto.|, . Cyrurgido pharmaceutico, l 
Dr. Luiz Gomes Ribeiro Luiz Heliodoro dos Santos Ferreira. 


Ñ 1 : Vaccinador 
Dr. Theodomiro Alves Pereira. | TN 
Bernardino da Cunha Ferreira. Dr. Querubim Modesto Pires. 


gum da Silv Barbeiros. 
eee de Almeida Silva Antonio Pedro de Alcantara. 


João Raimundo Mourão. José Lopes de Figueiredo. 


Solticitadores. ADMINISTRACAO GERAL DOS TERRENOS 

Braz Rodrigues Fraga. DIAMANTINOS. 
Francisco de Salles Per.* Junior. Inspector geral. 
Francisco de Salles Garcia Junior.|Nicolão Antonio Tassara de Padua, 
Francisco Domingues de Oliveira. Substituto. 
Alfredo de Santa Ritta Queiroga.|Major Roberto Alves Ferreira Tayo- 
Carlos Alves Ferreira Prada. ba, R. 6, | 
Antonio Kilias de Paula. Engenheiro. 

Officiaes de justiça. Dr. Catào Gomes Jardim. 
Antonio Alves da Conceição. Procurador fiscal. 
Joaquim Gorcalves Tivo. Tenente Manoel Severo Pires de Fi- 
Procopio Gomes Ribeiro. | gueiredo Neto. . 

Inspector municipal. Secretario. 


Vicente José de Figueiredo. Eliseu Augusto de Assis Jardim. 
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Joaquim José de Moura. 

v Teixeira de Toledo. 
Jose Pereira de Carvalho. 
D. Leonor de Sá Pereira. 
Manoel de Almeida Lapa. 
Manoel Corréa Braga. 
Manoel José Damasceno. 
Manoel de Souza Lemos. 
D. Maria Luiza. | 
Placidino de Souza Vieira. 
Renovato Vieira da Rocha. 
Thomé Vieira da Rocha. 

D. Victorianna Vieira da Rocha. 





PISSARRAO. 
Subdelegado. 
Lino José de Figueiredo. 
Fazendas de criar. 
Agostinho Teixeira de Toledo. 
D. Anna Luiza de Mascarenhas. 
Antonio Simões Roza. 


D. Delfina Lodomilla da Silva. 
Domingos da Costa Camello. 
Duarte Ferreira de Miranda. 
D. Felicidade da Silva Lemos. 
Francisco Fernandes Ribeiro. 
Francisco Gonçalves Chaves. 
Ignacio da Silva Pedra. 
João Coelho de Ars St.a Barbara. 
Nesta fazenda, que outr'ora per- 
tenceo ao antigo morgado de Grijó, 
e que hoje é propriedade do sr. 
João Coelho de Araujo, existe um 
olho d'agua bastante quente, e em 
tal quantidade que póde facilmen- 
te fazer Mover qualquer maqui- 
nismo: ella é muito saudavel e tem 
produzido muitas curas, especial- 
mente nas pessóas que , soffren- 
do molestias de pelle, procurão 
alivio em seus banhos. 
José Joaquim de Souza Lima. 
¡Miguel Mor.a Só (os herdeiros de). 
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COMARCA DO CEQUITINHCNHA. 


Creada pela resolucào de 30 de junho de 1833 comprehendia os 
termos de Minas Novas e Rio Pardo: pela lei mineira n. 623 de 30 de 
maio de 1853 foi Ihe unido o municipio de Grao Mogór, e pela den. 
946 de 6 de junho de 1858 forão-lhe desmembrados estes dois ultimos 
municipios, que ficarão formando nova comarca. l 


MUNICIPIO DE MINAS NOVAN: 


= Foi em 1727 que Sebastião Leme do Prado, acompanhado de uma 
porção de paulistas, deixou as rigides do Rio Manso, e procurando o 
Arassuahy e o Itamarandyba foi ter ao Fanado, (1) e ahi em um ribei - 
rào, que nelle faz barra, discobriráo bóa quantidade de ouro, e por 
essa rasão denominarao—o—Bom Buccesso. = — 

= Outros bandeiristas descendo pelas margéris do dito ribeirão ali 
se encontraráo em junho desse anno, e reconhecendo á abundancia 
do ouro,.correrào a participar a Braz Esteves, que por doente ficara 
no Hie Manso. |. /—  /—— PM | 

Sebastião havia promettido a D Eourenço de Almeida dar-lhe o 
manifesto das descobertas, que fisesse, mas encontrando-se em di- 
recção do Itacambira com a bandeira de Francisco Dias do Prado e 
Domingos Dias do Prado, em maio de 1728, estes persuadiráo-no de 
faser esse manifesto ao governador da Bahia, e concorreo para essa 
concordata o achar-se entáo, e por ordem do arcebispo da Bahia o dr. 
Miguel Honorato em visita por aquelles sertões. 

Postas as cousas neste pé e principiando a afluir gente para os 
descobertos do Bom Successo e Fanado, náo tardou muito a florecer 
uma vigorosa e rica povoação, e a faser-se um templo que foi dedi- 
cado a S. Pedro. 

Vasco Fernandes Cesar de Meneses governava a Bahia, e sciente 
dos novos discobertos tratou de assegurar-se delles, e nomeou o co- 
ronel Pedro Leolino Mariz para commandante e regente do novo es- 
tado, à Domingos Dias do Prado e seu irmào, Francisco Dias, deu 
patentes de marechal de campo, e a Sebastião Leme a provisão de 
governador mor das terras eaguas mineraes. Ficou assim firmada a 
possessão da Bahia. 

Para comodidade dos povos mandou aquelle governador criar 
uma casa de fundição, o que teve lugar em 1730 e durou até 2 de 
agosto de 1735, em que estabelecida a capitação pelo Vice-Rei Gomes 
Freire de Andrade, em virtude do decreto de 28 de janeiro de 1736, 
e carta regia de 31 do mesmo mez foi estabelecida ali uma inten- 
dencia. 

Anteriormente Belchior dos Reis e Mello, homem poderoso, se 
offereceo a criar uma companhia de dragões a sua custa, não só para 
manter a paz, como para evitar o contrabando. o que aceito, ' foi elle 
nomeado sargento mor, e effectivamente levantou a dita companhia, 
passando: lhe a primeira revista em 8 de desembro de 1729. Já então 
por tal forma se augmentava a população e riquesa do nascente pavoa- 





(1) Assim chamado por falhar muito a pinta de ouro. 


— 979 — 


do, que o Vice-Rei julgou conveniente eleva-lo a cathegoria de villa, 
o que teve lugar em 2 de outubro de 1730, ficando a pertencer na 
parte politica e civil a ouvidoria do Serro do Frio, em consequencia 
da provisio do conselho ultramarino de 4 de fevereiro de 1730. 

Foi o dr. Antonio Ferreira do Valle ouvidor do Serro quem fez a 
divisão das novas terras do municipio e que deu posse a suas novas 
Justiças, distribuindo -as como lhe fora ordenado. | 

Desde essa epocha até 1742 permaneceu o novo municipio, bem 
que subordinado a Bahia, prestando obdiencia no civil ao ouvidor do 
Serro; mas criada a comarca da Jacobina foi-lhe anexado o termo de 
Minas Novas do Fanado, o que de tal maneira desagradou o povo 
que foi forcozo, attendendo suas justas queixas, faser baixar o de- 
creto de 10 de maio de 1757, que completamente desanexou este mu- 
nicipio dos dominios da Bahia, para encorpora-lo ao de Minas Gera- 
es. E na verdade era o maior vexame obriga-lo a ir buscar justiça 
dahi a 150 legoas de mattos e disertos. Suscitou-se questáo por nào 
ser explicito o decreto de 10 de maio de 1757 a respeito das terras, 
isto é, se ficavão pertencendo a Bahia, ou a Minas Geraes, e necessario 
foi que pela resolução regia de 26 de agosto de 1760 se firmasse a in- 
telligencia do dito decreto, ficando todo térreno e jurisdicção civil e 
politica para Minas Geraes, e a ecclesiastica para a Bahia. 

Por alvará de 22 de janeiro de 1810 foi criado o lugar de Juiz 
de Fora com alçada no civil crime e orphãos. d 

A sua camara compunha-se dos mesmos funccionarios que foráo 
dados as demais edilidades. ` 

Existia no termo da villa uma companhia de ordenancas de bran- 
cos, duas de pardos, uma de pretos, outra de caçadores e duas de 
milicianos. | 

Sua antiga divisio era a seguinte: Ao norte terminava com a Ba- 
hia; ao oriente com grandes sertóes povoados do gentio; ao sul com 
as comarcas de Sabará e Villa Rica; e ao occidente com a mesma co- 
marca de Sabará pelos rios de S. Francisco e parte do das Velhas. 

Em 1760 contava 22:000 almas. : 

Comprehendia seo termo li arraiaes a saber: 1.º Chapada, 2.º 
Agua Suja, 3.º Sucuryú, 4.? S. Domingos, 5.º Rio Pardo, 6.º Piedade, 
7.2 S. Joào Baptista, 8.° Penha, 9.” N. Senhora das Mercez do Aras- 
uu. 10.* Itacambira e 11.º Serrinha, hoje Grão Mogór. 

freguezia da villa tinha mais 4 arraiaes: 1.º Piedade, 2.º S. João, 
3.* Penha e 4.* Mercez do Arassuahy, e dividia-se ao N. com a Chapa- 
da e Agua Suja, ao sul com a Villa do Principe, a oeste com a da 1tà- 
cambira e a leste com a matta geral. 

Hoje estas divisas estão essencialmente alteradas. 

Seo clima é quente e secco e por isso seo terreno necessita de 
refresco: é banhado por diversos rios, corregos e ribeirões. Dá bem, 
alem dos cereaes, o algodão, a canna e a batata. 

Saint Helaire tratando de seo territorio assim o destribuio. 

«Esta zona podia ser dividida, segundo sua vegetação natural e ele- 
vação de suas differentes partes, em quatro regiões bem desiguaes e 
distinctas. No Oriente aquella das matas se extende sobre a frontei- 
ra, do sud-oeste ao nordeste; depois desta vem a dos Carrasquenhos, 
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que é muito elevada, e onde o frio se faz sentir nos meses de junho 
e julho; logo a dos Catingas muito mais quente e propria para a cul- 
tura do algodoeiro (2); está situada nas margens do Arassuahy e Je- 
quitinhonha; finalmente a regi&o dos Campos, talvez mais quente 
ainda, está entre as margens deste ultimo rio e o S. Francisco, é mui- 
to propria para a criação de gado, e faz parte do immenso vale que 
se chama Sertáo. » | 

Seos habitantes hoje se occupáo mais da agricultura e muito 
pouco da mineracáo, o commercio tem softrido bastante por falta de 
vias de communicação. 

O terreno é em grande parte montanhoso, bem que tenha náo 
pequenas planicies. A mor parte do territorio é coberto de grandes 
florestas, onde se encontráo seculares madeiras de lei. Nas mattas do 
Mucury existe muito pão Brazil e a faia. | 

Ha grande criação de gado vaccum, quasi todo de raça criollo e 
do Rio Grande; prospera bem o cavallar, muar e lanigero.-Sobre tudo 
o algudão produz prodigiosamente, e sua longa e macia seda é muito 
apreciada nos grandes mercados da Europa; infelizmente nào apare- 
ceo delle alguma parcela na ultima exposição universal de Londres. 

Voltaremos sobre o assumpto. 


— E 
Camara municipal. valcanti. 
Antonio Joaquim Cesar. Promotor publico. 


Major—Marcel.º J.e Rodrigues e S.3| Herculano Cesar de Miranda Ribr.º 
Tenente—Claudino Simões de Mird.? Delegado de policia. 

Pedro Ferreira de Souza. Antonio Ernesto da Costa. 
Clemente de Quadros Bitencourt. a E 

Tristào Vieira Ottoni Junior. Juizes de pas. 


Antonio dos Santos Neiva. | Tenente Claudino Simões de Mird.^ 
Manoel Ferreira Paulino. Antonio Ernesto da Costa. — 
Evaristo Leite Vieira. Ten. cor. Tristão Vieira Ottoni. 
^ Secretario. Antonio Joaquim Cesar. 
Antonio loaquim Cesar Filho. Escrivão. 
Fiscal. Salustianno J. Peregrino Massolini. 
João Simões de Miranda. Subdelegado. 
Procurador. Joaquim Antonio Cesar Filho. 
José Herculano Simões de Miranda. Escrivão de orphdos. 
Juiz de direito. José Saturnino Pires Camargos. 
Dr. Francisco José Ferreira Torres. Tabelliáes. 
Juiz municipal. .  |1. José Antonio Costa. 


Dr. Vicente Justinianno Bezerra Ca-|2.º Joaq.™ Eugenio Gonçalves Pires 


(2) A respeito de algudáo transcreveremos aqui algumas observações de Mr. João 
Miers no jury da Exposição de Londres sobre as recommendações que de Manchester se 
faz para entroduzir no Brazil a cultura do algodào de Nova Orleans. 

« E' possivel, mas não é facto averiguado, que a especie de Nova Orleans seja melhor 
adoptada a latitude mais ao sul do Brazil; geralmente porem seria couza muito injudiciosa 
o seguir a recommendacáo da assossiação em Monchester para o supprimento de algodão, 
e adoptar a cultura d'outra especie num paiz que já possue uma indigena, que sempre ha 
tido, e ainda tem um valor muito mais alto no mercado, que se descaroca com a metade 
do trabalho, e dá maior porcentagem de algodáo mui superior. » 

Vide a obra—Exposicio Internacional a pg. 113 lin. 32. 
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Contudor e distribuidor. Vaccinador. 
Marcelino José Rodrigues e Silva. |Joaquim Antonio Cesar Filho. 
E Partidores. ; Escrivão. 
Francisco Teixeira de Freitas. Manoel Francisco da Silva Secundo. 
José Martinho de Almeida. A 
Curador geral de orphdos. Negociantes. 


Antonio Mendes da Costa Reis. 

« Vieira Ottoni. 
João Vieira Ottoni. 
José Joaquim Barreira. 
Manoel Barnabé de Siqueira. 
Pedro Ferreira de Souza. 
Quintilianno Alves Ferr.*de Almd.* 
Theotonio Barbosa de Souza. 
Tristão Vieira Ottoni. 

Fazendeiros que cultivão canna. 
Ignacio Celestino da Motta. 
João Martins dos Santos. 
José Bento Nogueira. 
Placido José dà Costa. 
Poncianno José da Costa. 
D. Const.* Goncalves de Senna e f.ºs 
Joao Ferreira Coelho. 
D. Delfina José Coelho. 
Manoel Lopes Ferreira. 
José Ferreira Coelho. 

Creadores. 

D. Jacintha Alves Brandao. 
Antonio Ernesto da Costa. 
Joaquim José da Costa Coelho. 
José Antonio da Costa. 


Herculano Cezar de Miranda Ribr.* 
Promotor de capellas e residuos. 
Joaquim Antonio Cesar Filho. 
Advogados. 
Antonio Ernesto da Costa. 
« Joaquim Cesar. 
ITerculano Cesar de Miranda Ribr.° 
Joaquim Antonio Cesar Filho. 
Sollicitadores. 
Maudino Simões de Miranda. 
Francisco Teixeira de Freitas. 
Theofilo Benedito Cesar. 

Vigario da vara e inspector municipal. 
Revd.º José Pacifico Peregrino ep? 
Inspector parochial. 

Cap." Joaquim Ant.° Cersar Filho. 
Professor de latim e frances. 

José Bento Nogueira Junior. 
Ditos de primeiras lettras. 
D. Guilhermina C. Alves Pereira. 
J.*Agost.* de Mello Peregrino e 5.º 
Dito particular. 
Manoel Cardoso de Mattos. 
Vigario collado e foraneo. 
Revd.* José Pacifico Peregrino es. 
Medico e vacinador municipal. Francisco Simões de Miranda. 
Dr. Gaudencio de Araujo Sa. ‘ Soares Xavier. 


0000S 


FREGUEZIA E DISTRICTO DE N. S. DA GRACA DA CAPELLINHA. 

Tem de N. a S. 4 legoas e de L. O. 28; dista da sede do termo 
10 legoas e da capital da provincia 72 

Confina ao N. com a cidade de Minas Novas na serra e estrada 
do alto dos Bois : ao leste com a de Philadelphia no Paté e Honoret: 
ao Sul coma de S. Jo&o Baptista nos rios S. Felix e Itamarandiba, 
e ao Oeste com a da Piedade no Ribeirão dos Macedos. 

Tem mais dois pequenos povoados que sáo : Agua boa e Santa 
Maria. 

A matriz a exforços do seo parocho, qie é o primeiro que teve a 
freguesia , foi reedificada com esmolas e 1:2003 dados pelo governo; 
ainda necessita de pintura, paramentos e torres. 

Talvez, diz o parocho, com 4:0003 rs. se podesse conseguir 
um estado perfeito para o culto. l 

A fabrica pouco rende, e a matriz nio tem bens alguns. 

Só no povondo Agua-boa existe uma casa de oração. 
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Juizes de paz. 
Jeronimo Gomes da Silva. 
Joáo dos Santos Martins. 
Bento Ferreira Coelho. 
Joào Gomes Leal. 
escrivão. 
Kugenio Antonio de Faria. 
Subdelegado. 
Jeronimo Gomes da Silva. 
Inspector parochial. 
Revd.º Francisco Pereira da Luz. 


Professor de primeiras lettras. 
Eugenio Antonio de Faria. 


Agente do correio, 
Eugenio Antonio de Faria. 


(Pedro Goncalves Senna. 

| Ferreiros. 

Pedro Rodrigues Soares. 
Benedicto Goncalves Senna. 

| Alfaiates. 
¡Vicente Netto Vianna. 

José Rodrigues Clarim. 
Maximianno da Rocha Faria. 
Barnabé da Costa. i 


Fazendeiros que cultivão café. 
D. Maria Ambrz.* de Jesus Guedes. 
Fortunato Goncalves Chaves. 


. Jdem que cultivão canna. 
Antonio Moreira de Oliveira. 
Marcello Ferreira de Oliveira. 






. Vigario. Jacintho Martins Pereira. 
Revd.º Francisco Pereira da Luz. |Bernardo Rodrigues da Silva. 
Fabriqueiro. Joào Rodrigues Peixoto. 
Maximianno da Rocha Faria. Tropeiros. 
|. Sachristão. Antonio Teixeira Abrantes. 
Sebastião Pereira da Luz. Bento Ferreira Coelho. 
Negociantes de fazendas seccas. Fulgencio Fernandes da Silva. 
Clemente José Corréa. Tristào Affonso Fernandes. 
Felippe Martius Pereira. Guarda nacional. 
Hermenegildo de Souza Pereira.|Capitáo Clemente José Corrêa. 
Pedro Vieira Ottoni. Tenente Benedicto José Carneiro. 
Pimenta &c. Irmão. « Camillo Lelles Pimenta. — 
Zefirino José de Figueiredo. Alferes Francisco de Paula Freitas. 
Ourives. « . Camillo dos St. Lima ks 
Antonio Ferreira Coelho. « Domingos Carneiro Coelho. 
Carpinteiros, Capitão de Cavallaria—Domingos 
Francisco Luiz da Silva. Pimenta de Figueiredo. 


ANNA 


FREGUEZIA E DISTRICTO DA CHAPADA. 


Em 1728 repartido o Rio Bom Successo o povo formou dois nucleos 
de povoado, um quese denominou Paiol e outro ltaipaba; pouco tem- 
po depois discoberta uma rica mancha de ouro nas margens do Rio 
Chapada, os habitantes d'aquelles dois arraiaes ambiciosos das rique- 
sas que lhes promettia o Chapada, de prompto abandonarão suas vi- 


vendas para irem estabelecer-se naquella localidade, e nas margens ' 


do Rio collocarão suas vivendas. 

Eis como se formou o arraial de St.* Cruz da Chapada que pas- 
sou depois a ser freguezia, sendo o territorio desua jurisdicção ecclesi 
astica demarcado pelo Arcebispo da Bahia em 22 de janeiro de 1811 
por causa das contestações, que desde 1810 se originarão entre os pa- 
rochos da Agua Suja e Fanado. | 

Foi supprimida pelo § 1.º do artigo 1.º da lei provincial n. 288 
de 12 de março de 1846 e seo territorio encorporado a de Minas No-, 
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vas; mas sendo restaurada pela lei n. 472 de 31 de maio de 1850 pe- 
lo art. 4.º da de n. 731 de 16 de maio de 1855 estubeleceo-se as suas 
divisas com a de Minas Novas. 

Tem de N. aS. 6legoas e de L. a O. 18, dista da sede do termo 
3 legoas e da capital da provincia 90, 

Confina com as freguezias da Agua Suja pela barra do Rio Ca- 
pivary no Arassuahy, cortando em rumo certo aos morros da Tolda e 
Redondo na fasenda de Felicianno Celistino da Motta, e dahi em dan, 
te passa a coufinar com a de Senhora da Conceicáo do Sucuriú em 
seguida aos Rios Setubal e Bollas; pelo Gravatá com a freguezia de 
St.° Antonio do Calháo: com a de Minas Novas pela barra do Fanado 
e por elle acima em todo o seu curso em direitura ao Jequitinhonha, 
finalmente com a de St.” Antonio do Grão Mogor entre a Bandeirinha 
Piquena e Grande cortando em rumo a barra do Rio Fanado no Aras- 
suahy, e alem do dito Rio comprehendendo o ribeirào de Contendas 
e Largo até o Rio Gequitinhonha, e por este abaixo ao Poente a 
quem do mesmo Rio até fasenda de Francisco Martins dos Santos. 

Dentro do povoado existem tres capellas que são: as de N. Senho- 
ra do Rozario, da Saude e St.? Anna. 

Ha aqui, ou houve uma casa de recolhidas com a denominação 
de—Casa i Oracáo do Valle de Lagrimas—, fundada no anno de 1750 pe- 
lo padre Manoel dos Santos e approvada pelo Arcebispo D. José bo- 
telho de Mattos. E 

As primeiras recolhidas for&o D. Isabel e Quiteria irmãs ger- 
manas; ainda existem duas senhoras educadas neste convento. 

Consta que este padre de uma vida turbulenta e desassocegada 
soffreo de um raio, e ao accordar teve tal arrependimento de seos 
desatinos que tratou de empregar todos os seos bens neste pio esta- 
belecimento, 
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Juizes de paz. Joào de Oliveira Porto. 
Militão Moreira de Mello. » Rodrigues de St. Anna, 
Quintilianno Alves Jardim. José Antonio de Souza. 
Major Nuno Teixeira Lages. » Paulino de Camargo. 
Germano Celestino da Motta. d Sorres Rodrigues. 
Subdelegado. Luiz Jacintho Pacheco. 
eg D. Maria Soares da Silva Pereira. 
Nuno Teixeira Lage. Manoel Antonio da Silva Pereira. 
Vigario e inspector parochial. » dos Santos Martins. 


Revd.° Sernando Luiz Ferreira. |Militão Moreira de Mello. 
Professor de primeiras letras. — |Pedro Caetano Barbosa. 
Pio Deziderio Moreira de Mello. | Valerianno Rodrigues des Anna. 


Dito particular. ' Fasendetros que cultivado canna. 
Francisco Fernandes de Carvalho.|Adrião Lemos do Prado. 
Negociantes. Francisco Soares Pacheco. 
Antonio Lago de Souza. Leandro da Costa Pires. 


Francisco José de Figueiredo. Nuno Teixeira Lopes. 
AS ASNO mer É 
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FREGUESIA E DISTRICTO DE SR.* DA CONCEIÇÃO DA AGUA SUJA. 


Em 1728 principiarào os aventureiros, que explorarão os terre- 
nos de Minas Novas, a se reunirem nas margens do Arassuahy , 
onde o ribeirão Agua Suja, desemboca, e a edificar algumas ha- 
bitações , que tanto se reprodusiram , que em o anno seguinte foi 
elevada a cathegoria de freguesia; seos limittes eráo desdea em- 
bocadura do rio Capivary no Arassuahy , e por este abaixo até a 
fóz do S. João no Jequitinhonha e por este até onde nella desagua 
o Salto Grande; tinha de longitude 17 legoas e de latitude 15 -a 
quem e alem do Arassuahy. 

Dista da sede do termo 8 legoas e da capital da provincia 98 
situada em 16.936' de latitude e 335.º35 de longitude. 

Em 1812 foi computada sua população em 7:500 almas, hoje 
se está diminuida deve-se atteuder que foi-lhe desmembrado o dis- 
tricto do Sucuryú que é agora uma freguesia. 

Seo terreno é secco e montuoso e poucas planices tem sobre os 
morros, produz bem a canna e o algodão e mal os generos de ali- 
mento, tanto que os importa para o consumo. 

Havia ali uma companhia de ordenanças, outra de pardos uma 
de pretos , caçadores, e de cavallaria auxiliar do 1.º regimento da 
comarca. | 

"A matriz conta 130 annos, necessita de varios concertos , or- 

cados em um conto de reis. 
"No anno passado rendeo sua fabrica 403000 rs. Só tinha uma 
pequena casa, que pelo fisco foi tomada. 

Juizes de paz. | Professor de primeiras lettras. 
Ten. cor. José Ferreira de Almeida Quintilianno Alves Ferr.* de Almd.* 
Agostinho de Souza Barbosa. Vigario collado. f 
José Ferreira de Oliveira. Revd.° João Baptista de Araujo. 
Hypolito Fernandes Guimarães. Fuzendeiros que cultivão canna. 
b D. Custodia Maria da Conceição. 
José SE lees d Francisco Alves Ribeiro. — 

ma de Almeida, Francisco Rodrigues de Oliveira. 

Inspector parochial. José de Souza Teixeira. 

Major Antonio José da Costa Barros D Maria Joaquina de Cerqueira. 


ee O eS 
FREGUEZIA E DISTRICTO DO SUCURYU. 


Foi estabelecido a quem das margens do Arassuahy e distante 
do arraial da Agua Suja 2 legoas e da cidade 9. 

Teve acathegoria de freguezia pela lei provincial n. 910 de 4 de 
junho de 1858. | 

A matriz necessita de campamento, e forro no corpo da igreja, 
bem como de concerto em uma das paredes lateraes que ameaga ruina; 
estas obras estáo avaliadas em quatro contos de réis. 

Sua fabrica nào tem rendimento algum. 

Dentro do arraial existe a capella do Rozario com o competente 
compromisso approvado, e tem um patrimonio que lhe rende 1093030 
réis annuaes, 
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DISTRICTO DOS OLHOS D'AGUA. Fazendeiros que culticdo canna. 
Juizes de pas. Antonio José da Costa. 
Joaquim Felicianno de Souza. D. Felicianna Jacintha Freire. 
« José Peixoto. Felippe Cardoso de Barros. 
João Venancio Teixeira Alves. Jeronimo Antonio de Carvalho. 
José dos Santos Lima, João Antonio da Costa. 
Subdelegado. Joaqnim Soares Gala. 
Jacintho Jose Rodrigues. ¡José Antonio Queiroga. 
Negociante de fasendas sercas. « Cardozo de Moura &. C.* 
Joào Pedro do Valle Costa. « Dias de Sá Junior. 
A a CA 





FREGUESIA E DISTRICTO DE CONTENDAS. 


Foi creada em virtude da resolução de 14 de julho de 1832. 
Sua população org. em 8:700 habitantes que dão 729 votantes 
e 18 eleitores. 








Juizes de paz. José Ferreira de Souza. 
Cap" Bernardino Martins de Senne.| « Gomes Ferreira. 
Faustino Antonio Mendes. « Ribeiro da Silva. 
José Antonio Mendes Capitào Luiz José de Araujo. 
Florentino José de Araujo. Manoel Alves Botelho. 
Escricdo. « Gorgulho Rodrigues Caml.o 
Antonio Pereira do Nascimento. |D. Marianna Soares da Fonseca. 
Subdelegado. Marianno Caetano Xavier. 
Lour.º Justinianno Marques da S.? « Francisco Parahyba. 
Vigario e inspector parochial. Modesto Gonçalves. 
Revd.* Felipe Pereira de Carvalho. serene. 
Professor de primeiras lettras. DISTRICTO DA BOA VISTA. 
Tertulianno Teixeira de Carvalho. Juizes de paz. 
Negociantes de fazendas seccas, |Theotonio Rodrigues Cordr.º Junior 
Antonio Jose Gonçalves, José Gonçalves Ferreira. 
‘ « Soares. Domingos Pereira da Silva Junior. 
Jeo Alves da Silva. José Pereira de Siqueira. 
Juse Gomes da Silva. Subdelegado. 
Marcelino Alves Botelho. Manoel Ferreira da Assumpção. 
Fazendeiros que cultiváo canna. Negociantes de fazendas seccas. 
Antonio José Gonçalves. Camillo Borges Rego. 
Arnaldo Antonio dos Santos. Francisca Ferreira da Silva. 
Cap." Bernard.” Martins de Senne.| Fuzendeiros que cultivdo canna. 
Caetano José Malveira. Athanazio Coutinho. 
Carlos Dias Alves. Camillo Borges Rego 
Francisco Ansador. Cyrillo Jose de Oliveira. 
‘ da Silva Maia. Francisco Antunes de Souza. 
Joao Ribeiro Neves. Luiz José Madureira. 
« Rodrigues. Manoel Antonio Mendes. 
Joaquim dos Santos Nogueira. Santos Mendes Lourengo. 
« Cesario da Rocha. Victorino Antunes de Sonza (a viu- 
José Antonio Mendes. va de). 
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FREGUESIA E DISTRICTO DOS SS. CORACÓES DE JESUS. 
Foi elevado a cathegoria de parochia pelo § 3.* do art. 1.° da 
lei n.º 138 de 1832. 


Juizes de paz. ¡Felicianno Baptista de Oliveira. 
Ten. Felicianno Baptista de Olivr.' Firmino Leite Pereira. 
Lourianno Soares da Fonseca. Gaudencio Cardoso dejSouza. 
Justino Francisco da Costa. Innocencio Pereira de Brito. 
Francisco José da Silva. D. Joaquina Antonia Goncalves. 
Escrivdo. José Affonso Pereira. 
Francisco da Silva Lobo. Joào Xavier Freire. 
Subdelegado. José Caetano de Andrade. 
Justino Pereira Ramos. Januario Barbosa. 
Inspector parochial. Joaquim Antonio Pereira, 
Revd.*Joaquim Damaso de Souza.|José Simões de Aguiar. 
Professor de primeiras lettras. Januario da Costa! Lapita, 
Marcianno Francisco de Carvalho.|José Martins da Fonseca. 
Parocho. | D. Joaquina Leocadia Ferreira. 


Revd.º Joaquim Damaso de Souza. José de Medeiros Cabral. 
Negociantes de fazendas seccas. |Lazaro Benedicto de Queiras. 


Goudencio Cardoso de Souza. Luiz de Medeiros (a viuvaide). 
Joáo José Pereira. Luiz de Franca e Oliveira. 
Januario da Costa Lapita. ¡Martinitanno Francisco de Souza. 
José Cardozo de Moura. Manoel Marçal &. Irmão. 
Justino Pereira Ramos. Marianno de Magalhães Cunha, 
Manoel José da Silva Pavão. Manoel Leite Pereira. 
Paulo Duarte Leite. ^ Ignacio de Souza. 
Fazendeiros que culticáo canna. ¡Pedro Ferreira. 

Alberto Soares da Silva. « Pereira Lima. 
Antonio Muniz Barreto. Rufino Caetano de Andrade, 
Cesario Soares da Fonseca. Simão Pereira da Fonseca. 
Domingos Saturnino da Rocha. |Thomaz de Araujo. 
Francisco Ribeiro da Motta. Venancio Pedro da Silva. 

, Pereira de Amorim. Vicente de Andrade (a viuva de) 


FREGUESIA E DISTRICTO DA ITACAMBIRA. 


Em 1698 um celebre capitào Miguel Domingues, acompanhado 
de alguns paulistas , que pesquisavào ouro e pedras preciosas , vie- 
rao ter a este lugar, de que se apossarào, e tranquillos gosavão 
de seo achado , quando momentaneamente forào perturbados por 
outra bandeira, que intitularão dos—papudos. ` — 

A lucta foi cruel e encarnicada até que os ultimos expeliráo 
os primeiros, ese fiseráo senhores do discoberto , que em 1707 ma- 
nifestaráo ao governador da Bahia , Luiz Cesar de Meneses. 

Pequenas choupanas espalhadas aqui e ali pelas margens dos 
ribeirões, era no que consistia a povoação; mas não só pela 
affluencia do povo, como pela riquesa, que se descobria, foi cres. 
sendo a importancia da localidade , e por conseguinte a necessidade 
de constituir-se em sociedade; e o primeiro passo que derão foi o 


Ar A 


regen, Doo amasse 


< 


de erigir um templo, e agrupar-se em redor delle; desta sorte 
ia prosperando a povoação, que já estava avultada , quaudo des- 
cobertas foráo as faisqueiras dc Minas Novas, para onde grande 
parte dos aventureiros se passaráo. 

Como à quasi todos os povoados de Minas, succedeo a este a 
pessima escolha do local. 

Situada em montanha rodiada de penhascosas serranias é triste 
e melancolica, mas náo deixa com tudo de ter sua poesia, e pres- 
tar-se ao pincel e a pena dos cultores das musas e naturesa. Por 
sobre essas penedias lá se esbarra com bonitas e solitarias cam- 
pinas, onde mugen, relinchão e balão centenares de animaes que 
vão alimentar e servir ao comercio das Minas e da Bahia. 

Entre esses gigantes que desafião ns nuvens, e suberbos pa- 
recein sombar e afrontar o homem, em 1781 descobriráo na serra 
de Santo Antonio alguns garimpeiros o brilhante de excellente 
agua. 
Avisado disto D. Rodrigo de Meneses para ali se dirigio em 2 
de janeiro de 1782, e postou uma companhia de cavallaria para 
guardar os terrenos , que achou requissimos. 

Como soe acontecer em occasiões taes, de horrorosos crimes 
eráo testemunhas aquelles duros e silenciosos penedos. 

Mas espancado o crime, perseguidos os malvados, a paz se 
restabeleceo , e o contracto lucrou. 


Contava então como capellas curadas a do Sr. do Bomfim dis- 
tante 13 a 14 legous, a du Conceição em S. José de Formigas a 14 
legoas , com mais de 300 fogos, e a de S. Gonçalo do arraial da 
Serrinha no Brejo das Almas. | 

Dividia se pelo sul com a fregnesia da Villa do Principe: pelo 
N. com a dos Morrinhos e Rio Pardo; pelo O. ¿com as do Curvello 
e Barra, e pelo L. com as da Chapada e Agua Suja. | 


Hoje suas divisas estao alteradas. 


Subdelegado. [Capitão José Dias Bicalho 
João José Alves Catharina. ¡José do Amaral Vasconcellos. 
l Vigario. ` « Rodrigues Silva. 
Joaquim dos Santos Coimbra. Pinas. 
Vaceinudor. 
Hermenegildo Rodrigues Prates. José Caetano Donato de Andrade. 
Negociante de fazendas seccas, Inspector parochial. 


Ten. cor. José Felisardo Francfort. Cupitào José Dias Bicalho 

Juizes de paz. ege 

Ten. cor. José Felizardo Franefort| Professor de primeiras lettras. 
de Abreo Bicalho. Antonio da Silva Carvalho. 





MUNICIPIO DA JARUARIA. 


FREGUEZIA E DISTRICTO DO BREJO DO SALGADO. 
A povoação está assentada n'uma pianice pouco elevada e que fica 
sobranceira ao brejo, junto as abas da Serra, om lugar onde, abrin- 
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do, se dirige ao Oriente, depois ao Sul, donde destaca-se outra cor- 
dilheira de montes para Oeste, deixando uma zonn livre e vistosa até 
as margens do rio S. Francisco na distancia d'uma legoa e 1/4. 

Ali outrora Manoel Pires Maciel, descobridor de S. Romão, edifi- 
cou uma capella, e pouco a pouco a população foi-se aglomerando, 
de modo, que o arraial se estabeleceo, e foi lhe dado um cura d'almas 
pelo bispo de Pernambuco, e a matriz construida de pedra e cal, à 
esforços d'esse cura, que foi o reverendo Custodio Vieira Leite. Esta 
parochia criada pela resolução regia de 2 de janeiro de 1811 foi trans- 
ferida para o Porto pela lei provincial n ° 288 de i2 de marco de 
1846. 

A ella pertenceo o enrato do Japoré desmembrado de Morrinhos 
pela lei de n.* 50 de 8 de abril de 1836. 

ixistião no arraial e seos suburbios as seguintes capellas filiaes: 
N. Senhora do Rosario, Santo Antonio edificada pelo dito Maciel, e 
junto ao engenho do Boqueráo; ao norte e a distancia de 16 legoas a 
de S. João junto de uma aldéa de indios; e a 22 legoas ainda ao norts 
a de S. Caetano do Japoré. 

Um ribeirào que ali corre, e cujas agoas contem grande quanti- 
dade de saes, deo Ihe o nome. Esse ribeiro nasce em uma linda var- 
sêa intitulada-—Camaibas—de onde borbulha, e com agoas doces, ser- 

eia na distancia de 1/2 legoa até o—Anjical:—e ahi que se une a uma 
onte de agoa solabra, que torna as suas desagradaveis ao paladar. 

Nota-se que qualquer objecto, que se lance neste ribeiro, em me- 
nos de um mez fica coberto de uma camada bem espaca de salitre. 

A’ fertilidade do terreno é tal que os mesmos lugares plantados 
por espaco de mais de 50 annos ainda produzem com grande vantagein 
todos os viveres e fructos, sem dependencia de qualquer estrume. 

E' grande o n.° de gado vaccum e cavallar que habita suas cam- 
pinas, e o lanigero nào só é muito prolifico, como rende uma laa de 
superior qualidade. 

Em muitos reconcavos das Serras existem grandes nitreiras, bem 

ue todo o terreno contem em si muitos saes, que lhe dáo essa uber- 
dade espantosa. 

O algodão é um dos ramos do seo commercio (a). 

Seu clima é sadio e ameno, e nào éraro encontrar-se homens o 
mulheres de mais de 100 annos. 
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(a) Vem a proposito referir aqui um trexo do relatorio de Mr. João Miers, um dos - 
mais conceituados naturalistas da Inglaterra e membro do Grande Jury da Exposição inter- 


cional de Londres em 1862. 


Suas palavras são por de mais animadoras aos cultores de alzodão, para que as dei- 


xassemos em olvido. 


« Como a questão do supprimento da m ior quantidade de algodáo preciza para abas- 


tecer os immensos estabeleciment^s da Grãa Bretanha, é da maior importancia para o mundo 
inteiro, nào é de estranhar apparecessem novos e inesperados competidores para semelnante 
f rnecimento. Grande foi o n.º dos expositores de toda a especie de aigodão crú, pois não 
só o vasto Imperio da India, Ceylão, muitas das nossas possessões da India Occidental, e da 
Australia entrarão na arêna, mas houve numerosas contribuições de excelente algodão da 
Argelia, de varias colonias francezas, da Italia, das Ilhas Jonias, da Grecia, da Turquia, de 
Natal, das Possessões portuguezas em Africa e na Italia, de Java, de Venezuela, de Costa Ri- 
ca, do Hayt, do Perú, de Entre-Rios &. Bem que o Brasil assim tivesse de competir com 
grande n." de rivaes, ha toda probabilidade de que a Inglaterra de bua mente compre cout 


a 
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COMARCA DO PRRACATU'. 


Esta comarca creada pelo Alvará de 17 de junho de 1815 soffreo 


diversas modificações pelas leis provinciaes de n.º 134 de46 de marco 
de 1839 , 171 de 23 de marco de 1840, 623 de 30 de maio de 1858 


e finalmente pela de n.º 719 de 16 de maio de 1855 forão-lhe des- 
membrados todos os municipios de que se compunha ficando redu- 
sido ao municipio de Paracatu. 


MUNICIPIO DE PARACATU: 
FREGUESIA E DISTRICTO DA CIDADE DO PARACATU?”. 


Foi elevada a villa por carta regia de 20 de outubro de 1798 
e a cidade pelo $ 3.2 do art.º” 1.º da lei provincial n.º 163 de 1840. 
Depois de termos de balde procurado em todos os archivos , 


onde poderia-mos encontrar a data da fundação da freguesia, vi- 


mos ao conhecimento de que nem um acto existe a respeito, por 
um impresso antiguissimo , que nos parou a mão e do qual consta 
que ao tempo do seo descobrimento povoava a colonia de S. Ro- 
mão o padre Antonio Mendes de S. Thiago , que para esse fim fora 
ali enviado pelo bispo de Pernambuco, e que atlementando-se o des- 
coberto de Paracatu elle se constituira seo parocho , ficando o ter- 
ritorio a pertencer na parte ecclesiastica a provincia de Pernambuco. 

Suas lavras de ouro, conforme consta de documentos , forão 
descobertas no principio de 1744 e distribuidas por ordem do go- 
vernador Gomes Freire de Andrade a 24 de junho desse anno. 

«As minas de Paracatú (diz o impresso de que fallamos) situadas 
ao noroeste das geraes , de que distão 120 legoas, cujo rio navega- 
vel tem sua origem nos do escuro, e prata, e é diamantino, forão 
descobertas pelo g. mor José Rodrigues Froes , e manifestadas em 
1744 ao governador Gomes Freire de Andrade, por ordem do qual fo - 
rio occupadas, e repartidas aos povos em 24 de junho do mesmo anno. 

Com a noticia das requissimas faisqueiras de ouro. que nesse 
continente apparecião , não se demorarão os povos das comarcas das 
Geraes em penetrar o sertão espesso , cubicosos de estabelecerem 
no paiz novo as suas fabricas mineraes , sem lhes obstar a passagem 
trabalhosa de rios caudalosos, a falta de viveres e a vista de ex- 
cessivo numero de homens mortos a fome, que encontravão pelo 
caminho ; e conseguido o ingresso do sitio procurado , derào prin- 
cipio o estabelecimento de um arraial assaz populoso, ua latitude 
de 16º, 12’, e longitude 336º 27'. 

Em taes circunstancias por provimento do mesmo governador, 
em 1749, foi reger essa provincia Raphael da Silva e Souza, in- 
cumbido tambem do cargo de intendente da fasenda real, e se 
creou ahi um julgado , sugeito a comarca de Sabará, pela justiça 
do julgado de S Romão , cujo auto de posse consta de um dos li- 
vros primeiros de registro e notas, conservado no cartorio do pri- 


meiro tabelliao delle. 


Passados poucos annos pretenderáo os moradores do districto, 


p= 


que existindo o arraial mui populozo, e florescente, fosse elevado ao 
foro de villa, como requererào: mas apesar de informarem os mi- 
nistros, a quem se mandou ouvir sobre o intento, nào produsio en- 
tão o desejado effeito, que o alvará de 20 de outubro de 1798, ren, 
lizou , erigindo o arraial em villa com o titulo de Paracatú do Prin- 
CIDG , e creando para ella um juiz de fóra do civel , crime e orfãos, 
“que foi o dr. José Gregorio de Moraes Navarro, cujo lugar extinguio 
o de 17 de maio de 1815, por crear na mesma villa , e territorio 
adjacente uma ouvidoria geral, e nova comarca, desmembrando-a 
da de Sabará, e dando-lhe por limites o Rio de S Francisco, eo 
rio Abayté do Sul, e das suas cabeceiras, pela divisào que formao 
as vertentes da serra , até a extrema da capitania e todo o territorio 
intermedio até confinar com as outras capitanias de Goiaz e Bahia. 

Pelo mesmo alvará foráo instaurados os dous juizos ordinarios, 
designada a jurisdicção , ordenado e molumentos , e aposentadoria 
do novo ouvidor, que ficou servindo de intendente do ouro da co- 
marca , e instituidos os officios necessarios para a administracáo 
judicial. 
| O alvará de 4 de abril de 1816 separou da ouvidoria de Goiaz os 
Julgados do Desemboque, e de Araxá que ficaráo pertencendo a esta, 
fasendo mais amplo o seu territorio, e jurisdicção, sobre 59:053 habi- 
m como referio o mappa do ouvidor ao desembargo do pago em 

- » : 
| O assento da villa é plano e agradavel, e muito concorre para 
sua bonita vista o bem alinhado de suas ruas ; é abundante de agoas, 
e seu clima é quente e produz mui bem a banana, melancia, annáz, 
a laranja a manga e diversas outras frutas, bem como todos os ge- 
neros alimenticios. Seos campos são optimos para a criação. Suas 
mattas contem diversas madeiras de lei, ervas e raizes medicinaes, 
como a ipeca-cuanha, carapiá butua, ipireto, colunga, jalapa, unha 
danta , betonica , sambaibinha, salsaparrilha , calumba, calamo 
aromatico, contra erva, quina, alcacuz, e muitas outras cujas virtudes. 
disem, melhor conhece o sertanejo que os proprios medicos. 

Descobertas as minas de Paracatü em 1744 foi tanto o ouro, que 
no seio do corrego Rico, um dos servicos mais notaveis entáo, hou- 
veráo bateadas que produsiráo 50 e até 60 oitavas. 

Ainda existe immensa riquesa nos morros, maxime no—Cruz das 
Almas—que nunca forão explorados, por nào permittir levar-se-lhes 
a precisa agua para o serviço. 

Desde a serra dos Monjólos até o dito corrego existiráo lavras 
abertas que tambem produsiráo muito ouro, e nos rios da Prata, So- 
no, Abaythé, St.º Antonio, Andayá e Preto, tem produsido diaman- 
tes e pedras preciosas. 


Guarnecia-o um regimento de cavallaria milicianna com 8 com- 
panhias, outro de infantaria tambem milicianna de 7 companias, du- 
as de pardos e duas de pretos. Alem da policia do municipio se dis» 
tacaváo pelos seguintes registros—S. Luiz ao N. distante 2 legoas; 
St. Isabel ao S. O. E. distante 2 lecons: Nazareth ao S. 1 legoa; St.? 
Antonio ao N. E. 4 legoas; Porto do Bezerra a L S. E. 8 1/2 legoas; 
Rio da Prata ao 8. 25 legoas; Vargem Bonita ainda ao S. 28 legoas. 
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Um provisor e vigario Foraneo administra e julga por parte 
do bispado de Pernambuco Os negocios ecclesiasticos. 

Hoje a freguezia de Paracatú tem de N. aS. 15 legoas e de L. 
a O 40. Dista da capital da provincia pela estrada do Patrocinio Oliveira 
&c. 130 legoas e pela dos Alegres, Onca, Pitanguy, 105, mas esta e 
pouco frequentada, principalmente no tempo de aguas. 

Confina coin a provincia de Goiaz pela serra Geral dos Pilões em 
rumo as cabeceiras do ribeiráo da Canna Brava, deste pelo Rio Preto, 
dahi pelo Rio Paracatü e deste pelo Prata , até confrontar com a 
serra Geral no municipio do Patrocinio e S. Marcos limta com as fre- 
guezias de N. S. da Penha do Burity, St.” Anna dos Alegres e St.” 
Antonio dos Patos. 

Tem os seguintes pequenos povoados—S. Domingos com 15 ca: 
sas, S. Sebastião com 72, Alagóa com 75, Stº Antonio alem do Rio 
e G Mór com pequenas ermidas alem do districto de St.” Antonio do 
Rio Preto. 

Conta a cidade 767 casas e a freguezia 219 fasendas de cultura e 
criação, 933 individuos se empregáo nos trabalhos agricolas, 37 a 40 
no commercio. 

Sua populacào escrava nào excede hoje a 650 almas. 


Existem as segnintes lavras de ouro—Corrego Rico, Morro da - 


Gruz das Almas, Espirito Santo, Monjollos, Corrego de S. Domin- 
gos. Alem destas ha muita mineração nas margens do rio. 

Todos os viveres, bem como a canna, o fumo, café e as tubero- 
sas produsem bem em suas terras, e nào menos o gado vacum, caval- 
lar, lanigero e suino em seus Campos. 


Importa annualmente em generos seccos e molhados para mais de 
300:000§000 rs. e exporta em gado, solla, couros, ouro, café, quei- 
jos, doce mais de 500:0008 rs. 


Tem estradas para o Patrocinio na distancia de 40 legoas, Baga- 
gem 40, Catalào 34, Patos 35, Couros 40, Alegres 22, Morrinhos 40, 
Burety 40, St.” Luzia e Porto do Burity 8e communicação fluvial pa- 
ra à villa Risonha e Salgado pelo Rio S. Francisco. ' 


A, capella mor da igreja matriz ameaca ruina, e náo menos as 
torres; já em 1815 foi mister reconstruir se o corpo da igreja, em 
que se gastou cerca de 7:0008 rs. dos quaes 2:5005 foráo dados pelo 
governo. O parocho diz que só com 8 ou 10:0008 rs. se poderá con- 
seguir a sua reconstrucção completa. 


Accrescenta que a fabrica nunca rendeo mais de 808000 rs. eque 
nem tem bens de naturesa alguma. 


Na cidade conta-se as seguintes capellas—de N. S do Rozario 
com irmandade e compromisso, de N. S. do Amparo tambem com ir- 
mandade e compromisso, da Gloriosa St.* Anna Padroeira do hospi- 
tal, e nos suburbios as da Piedade no arraial de S. Domingos, de S. 
Sebastião no arraial do mesmo nome, da Senhora da Conceição no da 
Alagóa e de St.” Antonio no do Rio Preto. 


Todas sem patrimonio nem reditos. Pertence hoje ao bispado 
da Diamantina. 


? 
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Camara municipal, 


Major João de Pina Vasconcellos. 
Cap." José Ant. Duarte Barboza. 
Ten. CG d Dom, es Pimentel de Ulhóa. 
Cap." Francisco Alves dé Souza. 
Bernardino de Faria Pereira. 
Alferés Antonio Teixeira Vitalicio. 
Ten. C.e! João Chrisostomo Marques 
de Oliveira. 
Ten. C.e! Pedro Antonio Roquete 
Franco. 
Ten.. C.e! João Chrisostomo Pinto 
da Fonseca Junior. 
Secretario. 


José Leonardo d'Affonseca. 

Juis de direito. 

Dr. Constantino José da S.* Braga. 

Juiz municipal. 

( Dr. Claudio Jeronimo Stokler de 
+ Lima. 
Promotor publico interino. 
Caetano Rodrigues Horta. 
Delegado de policia. 
Br. Claudio Jeronimo Stokler de 
Lima. 

Juizes de paz. 
Dr..Bernardo de Mello Franco. 
Antonio Rodrigues Barbosa. 

Ten. José Martins Ferreira. 
Conego José de Moura Barboza. 

Subdelegado. 
Francisco de Paula Souza. 

Escrivão de orphãos. 
Justino Baptista Roquete Franco. 
Tabelliáes. 

1.º Valerianno José Gonzaga. 

2:º José Francisco Caldas. 
Partidores. 

Martinho Franco Tassara. 

Luiz Rodrigues de Oliveira. 

Inspector municipal. 
Gd João Chrisostomo Pinto da Fon- 
Seca. | 

Professores. 


Dita particular—D. Luiza Josephi- 
na da Costa Pinto. 
Vigario collado. 
Revd.º Miguel Archanjo Torres. 
Sacerdotes, 
Revd.” Antonino de Araujo Botelho. 
Revd.º João de Araujo Velho. 
Revd * João Evangelista da Fonse- 
ca Couto. l 
Revd.° conego José de Moura Bar- 
boza. 
Revd.* José Theobaldo de Assis. 
Vaccinador. 
Dr. Joaquim Pedro de Mello. 
Collector, 
Jeronimo Estanislau de Moura. 
Agente do correto. 
Luiz da França Pinheiro. 
Negociantes de fazendas seceas, 
Alexandre Lourenço de Macêdo. 
Antonio de Affonseca e Silva. 
« Machado de Freitas & C.a 
‘ Loureiro Gomes. 
Alferes Antonio Teixr.* Vitalicio. 
Ten. C.e! Dom." Pimentel de Ulhóa. 
Francisco Pereira Mundim. 
» Xavier de Abreo. 
de Affonseca S.* Minhô. 
de Paula Souza &. C.* 
Alves de Souza. 
Alves Porto. 
Alferes Joaquim Felippe da Silveira 
Ten. cor. Joio Chrisostamo Mar- 
ques de Oliveira. 
Joaquim José Alves Ribeiro. 
Capitão João José de Santa Anna. 
Maximianno Rodrigues Barboza. 
Manoel Joaquim Soares Carvalho. 
Ten. cor. Pedro Antonio Roquete 
Franco. 
Quintilianno de Souza Landim. 
Ricardo Serafim de Sz.? Porto. 
Silverio Gonçalves Lima. 
Thomaz de Aquino e Moura. 
Negociantes de molhados &. 


De latim e francez—Sancho Porfi-| Augusto Martins Ferreira 


rio de Ulhóa. 


D. Angelica de Affonseca Souto. 


De meninos—M.! Caldeira Brant. Antonio Severino Pereira. 


De meninas—D. 
Costa Pinto. 


Marin Luiza da|Custodio Pinheiro da Costa. 
©. [Domingos Alves de Santa Anna. 


A — eg EE 
zh —— —— —. 





Ta | AV 
p 124 





' 3 61 05 Sek ; 


Honi 
Hä 





STANFORD UNIVERSITY LIBRARIES 
CECIL H. GREEN LIBRARY 
STANFORD, CALIFORNIA 94305-6004 
(MB 723-1493 


PER, 

- 

nx Ñ 
$4 
WE 
DOMUM 
FE 
Cf. 
AE, : 
EE, 
Eo 
tgr. 

TU 
DA 
O ug 
SÉ: 
SZ 


NC 
yo 
À 


P WÉI 
p 
E) 


All books may be recalled after 7 days 
A 
*7, DATE DUE 


| DOC JANG EI ; 
| So 





(Sa 
PE! 

dE X 
d? 
E 





EE 


e" 


C eege leegent IT; 


<- 


Ss ETS ege 






E 
pe pu 


PORE a 
d'Ae 






a 






ox hh a- Ae + 


2. ns - 


o e 


— rm — 


—— se 


Bi 


ATA AA 





